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Aspecto da posse do secreta-| acto foi simples e aço houve | auradora som A da ie 

Rr | disquisos. O seu pr meiro aeto| da, sr. Francisco Jardim, an- 

to do Interior da Municipalida foi apenas nomear chefe do seu | to gos demais auxiliares, nada 
de, sr. Miranda Valverde. Ol gabinete o funccionario da Pro- | ficou resolvido, 
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A Situação Política 
O Conego Olympio de Mello no Itamaraty 
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1 a r1 O a Fala ao DIARIO CARIOCA o Sr. 
é Duramente Provado Pe- 
4 . 
Praça Tiradentes n. 77 Rio de Janeiro, Quinta-feira, 9 de Abril de 1936 | Anno IX — Numero 2.370 ] 1s Av enturas Ext remistas 
= ipi grammas, o governador do 
- (8 Rio Grande do Norte, aca- 
É a À 6) Fr Ê a a ba de ordenar o fechamen- 
de aah to dos nucleos integralistas 
Br T Ca Õ f fi Í , Raphael Fernandes foi bai- 
Em xado em virtude da autori- 
VIAJANDO: NO TRANSIBERIANO DURANTE O CARNAVAL COM UM | zasão que Me concede o de- 
FALA O SR. JOSE' 
DE, MAS QUE PREFERE UMA CABINE DA PRIMEIRA CLASSE AQ AUGUSTO 
a o DIÁRIO CARIOCA ou- 
“A Situ giRão! dd U múlher-e-dosteriados -no. paiz dos Soviets-—: Os commu-: suo hontem, no. Menroe, 0 
às “seguintes declarações: 
JOSE' JOBIM . — Não tive. até agora 
cta-a respeito; dessa medi- 
da do governo riogranden- 
do noticiario tLelegraphico, 
de modo que quasi nada 
ao caso, 

O municipio de Papary, 
os integralistas provocaram 
disturbios, é vizinho da ca- 
mesmo os acontecimentos 
ganham maior repercussão. 
lhes sobre o caso — aceres- 
centou o sr. José Augusto. 
nandes tomou qualquer me- 
dida contra os excessos in- 
segurança e a tranquillda- 
de da familia potyguar. 
foi duramente próvado pe- 
las aventuras extremistas, 

Os chefes do exercito sovietico Budieny, Muckevich, Buhnov e Woroshilor vas experiencias e novos 
Decididamente, constitue uma vo. v! querda ou da direita — con. 
aventura uma viagem no transiberia- Que fazer Astro de-um vagão? | cluiu o sub-leader da mi- 


Edição de Hoje * 200 REIS * 16 Pagínus A Medida Foi Baseada 
£ 
José Augusto--O povo Potyguar 
ARS Fundador: J. E. DE MACEDO SOARES 
& Segundo relatam os tele- 
do Estado. O acto do sr. 
CEA a E SE a 5] E 
Es. 66 e 99 ME FE 
VLO rassm e sr. José Augusto 
eveto do estado de guerra. 
ALMIRANTE SOVIETICO, QUE NÃO USA GALÕES POR SIMPLICID A- 
CONTACTO DA TERCEIRA COM OS SOLDADOS... | A proposito do ássumpto, 
. alend José Augusto, que Tez 
nistas, que revolucionaram tudo, re volucionaram tambem: o calendario 
(Especial para 0 DIARIO CARIOCA) nenhuma: informação dire- 
se. Soube' do facto através 
posso adeantar em relação 
onde, segundo se divulgou, 
pital, de modo que por isso 
Não tenho outros deta- 
Mas, se o sr. Raphael Fer- 
tegralistas, fel-o visando à 
O povo de minha terra 
de modo que não deseja no- 
SIBERIA, — Fevereiro. em Moscou. Ha seis dias que me ener-| golpes terroristas da es- 
no. Ha seis dias que tomei este trem 


(Conclue na-9º pagina). | Noria. 
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Alcalá Zamora Não Apresentará 


Recurso Contra a Decisão das Côrtes 


Rumores de demissão | Azana continuará na 


CDE E Rn E E 0 presidente interino, Sr. Martinez) e O ne pinto 


MADRID, 8 (H).— Corvem MADRID, 8 (H.)) — Nos cir- 


o o! jo de Mello, entre as pessõas que tomaram parte no almoço Rondo pri que o gaotivete se de- | culos politicos observa-se que a 

conego Olympio de Me re as só , = Bb it di | ( ( mittiu colectivamente. Continu a 

chanceller, o senadur Macedo Soares e o sr oro de Carvalho Junior, director do , arrios, não aGel OU () pe ] () Ê B- ( a na 16º pag.) 
DIARIO CARIOCA 
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O ENE Sd ENNIO GANIDES: o emo | EP RT! ma” pri er missão do sr. Manoel Azana, chele |i “A SÃO PAULO” Companhia 
Tiamanvaty, em visito ao chan- | valho Rego, o sr Ernani do -teira 
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eller Mazvedo Soares Ymaral Peixoto, o sr. Luiz Ave- o SENADOR ELOY DE SOUZA ( ) í 

Retribuindo o gesto de cor | lino e sm. Cypriano Lar, res FO! OPERADO 0 Ja ING 8 Nacional de Se UFOs de Vida 
tezio do prefeito do Distrleto | dactor des Nolle”. O senador Eloy de Souza foi 

Federal, o titular da pasta da: O CHADCULLER MACEDO operado. na Casa de Saude São MADRID, & (Hj — O sr, Aza- 


Relações Exteriores affereceu- SOARES VIAJON PARA (Continua na 3º pag.) na chegou às 13 horas ao pala- Manoel Azana pediu 





SUCCURSAL NESTA CAPITAL: AVENIDA RIO BRANCO 
N. 131 — Lº ANDAR 
Directores — DR JOSE MARIA WHITAKER 


the Imoço no restaurante S. FAULO cio nacional, afim de avislar-se 

do Desa AR do qual partici- O ehancelloy Macedo  Soures com a presidente interino da demissão 
al Ge Frucia ENO 

enar o senador do RB. te My= | inter hontery a note u ão au Republica, sr. Martinez Barrios. MADRID, 8 (Hj) — O presl- DR ERASMO TEIZEIRA DE ASSUMPÇÃO 


ent Servos 0 adro Moratti q meto tt cure ato Sul sena Ão entrar no palacio, o sr. Aza- | dente do Conselho, sr, Manoel DR. J. O. DE MACEDO Es 
É alto June, dicortur dy o dial da qurstito ais Beta À Antiacido-estomacal na não fez devlarações. Azana, » aa 
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FRANÇA PROPÕE A PAZ NA EGUALDADE DE DIREITOS 
e Com Uma Larga Limitação dos Armamentos 


e... 


ristas em 
Dantzig 


OS NACIONAES-SOCIA- 
LISTAS SUSTENTAM A 
NECESSIDADE DE UM 
PLEBISCITO PARA A 
VOLTA DAQUELLE 
TERRITORIO AO 
REICH 


VARSOVIA, 8 (Ha- 
vas) — Segundo noticias 
recebidas de Dantzig, os 
nacionaes-socialistas pre- 
param e proclamam a 
realização de novas elei- 
ções que teriam o valor 
de um plebiscito em fa- 
vor ou contra a volta da- 
quelle territorio ao 
Reich. 

Para esse fim, do mes- 
mo modo que na frente 
allemã do Barre, os na- 
cionaes-socialistas fazem 
propostas aos diversos 
partidos com excepção 
dos polonezes e dos com- 
munistas, 

Os nacionaes-socialis- 
tas insinuam junto aos 
partidos allemães que é 
preciso fazer uma mani- 
“estação germanista para 
sustar a “Usurpação” da 
Polonia. 

Affirma-se que certo 
numero de personalida- 
des têm adherido á idéa, 
mas  duvida-se que O 
Reich deixe executar em 
Dantzig essas. eleições, 
que teriam caracter anti- 
polonez em consequencia 
do interesse que tem em 
agradar a Polonia, 
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A França quer a paz 
sem a permanencia de 


riscos de guerra 


PARIS, B — (Havas) — O 
memorandum frances em res- 
posta à nota aliemã declara que 
a França não procura a paz na 
eegurança para ella só, em pa- 
ctos incompletos e que deixem 
subexistir riscos de guerra, 

O governo írancez propõe a 
paz na igualdade de direitos, a 
pas confiante na honra para to- 
los e no respeito à palavra dada, 
nr paz real mediante uma larga 
limitação dos armamentos que 
conduza so desarmamento. 


Publicado o Livro Azul 


Britannico 
LONDRES, 8 — (Havas) 
roi publicado esta manhã o Li- 
vro Azul que contém as cartas 
» documentos relativos aos €s- 
forcos desenvolvidos desde ju- 
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Na Faculdade de 
Sciencias Medicas 


INAUGURAÇÃO DO CURSO DE 
HISTOLOGIA DO PROFESSOR 
HELION POVOA 


O dr. Helion Póvoa, profes- 
sor cathedratico de pathologia, 
por impedimento eventual do 
titular effeclivo, prof. Mugari- 
nos Torres, ucaba de inaugurar 
o curso de histologi2 normal, 
fuzendo uma aula que foi uma 
visão de conjunto da moderna 
histologia, com um golpe re- 
trospectivo sobre toda evolução. 
através do tempo, do pensa- 
mento histologico. 

Referindo-se à importancia 
dr materia ao lado dos demais 
do curso medico, tev> o dr. He- 
lion Póvoa opportunidade de 
tecer commentarios a respeito 
da funeção e da fórma, E mois 
acdesnte disse o professor: 

“A saude e a doença são me= 
ras oselllações «de um unico dia= 
eramma vital, As fronteiras das 
disciplinas que cuidam dos dois 
thzmas são puramente didacthi- 
vas. São impostas pela lei da 


| ESPERA-SE O INICIO DAS CONVE 


nho de 1934 em pról da conclu- 
são do entendimento europeu. 
As cartas e documentos são em 
numero de 59, O primeiro do- 
cumento é o projecto de pacto 
oriental exposto no memoran- 





Agitações hitle-:| EM SUA RESPOSTA A” ALLEMANHA, O GOVERNO SARRAUT PREGONISA, 


TAMBEM, A ASSOCIAÇÃO EUROPEA DE TODOS 0S RECURSOS PARA O AFAS- 


SOBRE O VELHO MUNDO 





DAS POTENCIAS LOCARNEANAS 





O sr, Paul Boncour em companhia do Presidente da Repu- 
blica, sr. Lebrum, á saida do Eliseu 


dum entregue pela embaixada 
da França a 24 de junho de 1934. 
O ultimo é a exposição geral das 
discussões diplomaticas que se 
desenvolveram entre o verão de 
1934 e 7 de março ultimo, expo- 
sição feita pelo sr. Eden sob & 
forma de carta dirigida a 26 de 
março ultimo ao embaixador da 


Inglaterra, em . Berlim. sir Eric 


Phipps. 
As propostas de paz da 
França em suas linhas 


geraes 


PARIS, 8 — (Havas) — A de- 
elaração franceza consigna que 
as linhas geraes do plano de 
acção pró-paz offerecido pelo 
governo são as seguintes: 

Segurança collectiva, assisten- 
cia mutua, desarmemento, coo- 
peração economica, associação 
européa dos recursos de credito, 
trabalho, intelligencia e vontade 
dos povos em-pról da paz e con- 
tra a guerra, em pról da prospe- 
ridade e contra a miseria, 


Os principios basicos 


das propostas francezas 


PARIS, 8 — (Havas) — As 
propostas francezas baseiam-se 
nos seguintes principios: 

Reconhecimento da igualdade 
de direitos, respeito aos compro- 
missos assumidos: 1º — A base 
primordial das relações inter- 
nacionaes deve ser o reconheci- 
mento da igualdade de direitos 
e da independencia de todos os 
Estados, assim como o respeito 
aos compromissos contraidos. 2º 
— Não ha paz duradoura entre 
os iai si e rt e quando essa paz fica 


NA ASSEMBLEA 
FLUMINENSE 


SO* HAVERA! SESSÃO DEPOIS 
DA SEMANA SANTA 





Mais uma vez o Legislativo 
Fluminense deixou de funccio- 
nar no dia de hontem, 


Segundo apuramos, os depu- 
tados resolveram descansar du-= 
rante a Semana Santa, e assim 
só na proxima segunda-feira 
voltarão a se reunir, 


ea O DD e DCD O 


divisão de trabalho, Ha van- 
tagens, porém, de fazer viver 
perennemente no espirito do 
discente o postulado de que as 
noções que haurimos na con- 
templação estudiosa do normal 
não obedecem pura e exclusiva- 
mente a um anseio de verdade 
descripliva, mas a uma finali- 
dade utilitaria no tocante ao co- 
nhecimento das doenças e os 
meios de sua remoção curati- 
va. 








CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 





Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, ez- 


assistente dos professores Lichtemberg, Lewin, Joseph. 


de 


erlim e Haslinger. de Vienna. Especialistas em doenças dor 
Rins Bexiga Prostata, Urethra, Doenças de Senhoras, Dia- 


thermia. Ultra Violetas, 
| Sob. das 13 às 17 horas. 


Consultorio : 
Phone: 23-3531, 





7 de Setembro, 42- 
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submettida às fluctuações das 
necessidades ou das ambições de 
cada povo. 


Lei internacional obrigatoria e: e efficazmente, 


clonres quando todos os conflt- 
ctos que podem surgir entre Os 
Estados não são resolvidos de 
accôrdo com uma lei internacio- 
nal obrigatoria para todos, in- 
terpretada por uma jurisdição 
Internacional imparcial e sobe- 
rana e garantida pelas forças de 
todos os associados á' communi- 
dade internacional, 4º A lgual- 
dade de direitos não é obstaculo 
para que voluntariamente e no 
interesse commum, cada Estado 
limite em certos casos o exerci- 
clo de sua soberania e seus direi- 
tos, 

As propostas francezas não vi- 
sam a hegemonia: 5º — Esta J- 
mitação é principalmente neces- 
sarla em materia de armamentos 
afim de evitar toda ameaça de 
hegemonia de parte de um povo 
poderoso sobre outros mais Íra- 
cos. A desigualdade de facto en- 
tre os povos deve ser compensa- 
da no seio da communidade in- 
ternacional pela assistencia mu- 
tua contra todo rompimento da 
Jei internacional, Se a assisten- 
cia mutua no ambito da Socleda- 
de das Nações se torna actual- 
mente difficil de applicar rapida 
deve-se resol- 


garantida: 3º — Não ha segu-| ver eses ponto mediante accôr- 


ii real nas relações interna- 








dos regionaes. 








| TAMENTO IMMEDIATO DAS AMEAÇAS INTERNAS E EXTERNAS QUE PAIRAM 


RSAÇÕES, EM GENEBRA, ENTRE OS REPRESENTANTES 


Os representantes da 
Inglaterra nas delibera- 
ções dos estados- 


maiores 


LONDRES, 8 — (A, B.) 
Corre qre os officiaes Inglezes 
componentes da delegação do 
Estado Maior que vae entrar em 
entendimentos com o Estado 
Maior da França, serão o gene- 
ral Dil, o Brigadeiro Anderson 
e os voroneis Tsmay, Paget e Sir 
Rineld Adam. O general DIN, 
presume-se, chefiará a delega- 


O Mexico não assumirá 
resnonsahilidades con- 
tra a efficacia das 


sancções 

GENEBRA, 8 — (Havas) — O 
governo do Mexico dirigiu ao 
presidente do Comité dos Dezol- 
to uma nota em que declara que 
não póde assumir a responsabi- 
lidade de nenhuma medida sus- 
ceptivel de tornar as sancções 
Inefficazes ou enfraquecer o edi- 
fício da segurança collectiva,, 


DO O O OS O (| 


COMO O PRESIDENTE DA CAMARA, OUVIDO PELOS JORNALISTAS, 
RESUMIU SUAS IMPRESSÕES DE V IAGEM — A VISITA A" ARGENTI- 


NA E AO URUGUAY 





Ao alto: o sr, Antonio Carlos descendo a escada do “Neptunia ”; em halxo: — o presidente 
da Camara entre os poli ticos e amigos que o receberam no Cães da Praça Mauá 


Pelo “Neptunia”, chegou hon- 
tem ao Rio o sr. Antonio Carlos, 
de regresso de sua viagem à Ar- 
gentina e ão Uruguay, Afim de 
encontrar o presidente da Ca- 
mara em Santos, segulrum de 
avião para aquella cidade pau- 
lista os srs. Euvaldo Lodi e Fa- 
bio de Andrada, que tambem 
desembarcaram nesta capital. O 
sr. Antonio Carlos foi recebido 
pelo representante do presiden- 
te da Republica, pelo ministro 
Odilon Braga, polo cunego Olym- 
pio de Mello, prefeito interino 
do Districto Federal, além de 
crescido numero de deputados, 
senadores e amigos. 
DECLARAÇÕES DO SR, 

NIO CARLOS 

Ouvido pelos jornalistas. 
elarou o sr. Antonio Carlos: 

— Volto verdadeiramente emn- 
cantado de minha viagem as 
republicas platinas, onde recebi 
as malores provas de estima e 
consideração, Essas homenagens 
foram novas demonstrações de 
amizade ao meu paiz, razão pela 


ANTO- 
de- 


qual me sensibilizaram dupla- 
mente. 
IMPRESSÕES DA ARGENTINA 

— Conheci a Argentina atra- 
vés de todas as principres ma- 
nifesluções de seu progresso e 
de sua cultura politica e social 
— prossegue o sr Antonio Car- 
los. Estive em contacto, na sua 
metropole tentacular, com u seu 
mundo politico bem como com 
a sua elite, que é uma das mais 
refinadas do continente, Visitei 
egualmente Buenos Aires e q 
pampa, tendo opportunidade de 
conhecer as grandes estâncias 
argentinas, que são realmente 
organizações formidaveis. 

NO URUGUAY 

— O Uruguay tambem me 
deixou uma forte impressão — 
continia o presidente da Cama- 
ra. Fui hospede official do go- 
verno desse povo tradicional- 
mente amigo do Brasil, tendo 
recebido inequivoves provas de 
sympallia na minha passagem 
por Montevidêo. Aliás, a capital 
vruguava é uma esplendida cl. 


dade, que me deixou encantado, 
sr, Antonio Carlos termi- 
nou manifestando a sua satis- 
fução pelo facto de sua viagem 
ao Prata ter concorrido para es- 
treltar os laços de amizade en- 
tre os brasileiros ce os Seus lr- 
mãos argentinos € uwruguayos, 
A VISITA OFFICIAL DO PRE- 
SIDENTE DA REPÚBLICA 
O commandante Americo Pi- 
mentel. sub-chefe do Estado- 
Maior do presidente da Repu- 
blica, em nome de s. excia., 
visitou hontem o sr”. Antonio 
Carlos. presidente da Camara 
dos Deputados que acaba de re- 
gressar de sua viagem às repu- 
blicas do Prata. 
O DEPUTADO FABIO AN- 


DRADA CHEGOU HONTEM 
AO RIO, PELO “NEPTUNIA” 


Vindo de Santos, chegou hon- 
tem a esta cidade, pelo “Ne- 
ptunia”, o deputado Fabio An- 
drada. 

O Mustre deputado mineiro 
foi de Bello Horizonte para 





Etienne Flandin, chefe da de legação que apresentou as pro- 
postas da França pela pacificação européa, 
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Regressou do Prata O Elogio de Minas 
o Sr. Antonio Carlos A Bella Allocução cão Pronunciada, Hontem, na 


Radio Philips pelo Jornalista Americo Palha 


Por occasião da Hora Mineira, 
irradiada ás quartas feiras pela” 
Radio Philips, o jornalista Ame- 
rico Palha leu hontem a seguin- 
te allocução em homenagem ao 
Estado de Minas Geraes: 

Falar de Minas Geraes — é 
ter diante dos olhos todo esse 
rastro luminoso de tradições e 
de lendas que, partindo das épo- 
cas distantes da colonização, 
atravessa a cordilheira dos tem- 
pos e chega até nós, até a gera- 
ção actual que está travando, 
dentro da historia, do mundo, a 
«agior luta em defesa da unida- 
de brasileira. Falar de Minas, é 
falar do Brasil, é falar do nas- 
cimento. da formação e da, glo- 
ria da nossa raça, através de 
batalhas e vicissitudes, ás quaes 
o grande estado medliterraneo 
deu o quinhão maior do seu 
sangue e do heroismo dos seus 
tilhos, Minas Geraes conservou, 
no panorama do seu desenvolvi- 
mento multi-secular essas in- 
sSignes virtudes: o sentimento 
catholico e o sentimento de bra- 
Silidade. Na fé christã, Minas 
assentou os fundamentos basi- 
lares da sua civilização, plasma- 
da na consciencia do seu, povo 
como um symbolo de eternidade, 
As doutrinas dissolventes do ma- 
terialismo grosseiro que, neste 
seculo ameaça destruir a crença 
christã, foram semente ingrata 
na terra mineira. Al existe o 
verdadeiro respeito 4 religião 
formadora de dignidades e de 
caracteres e, nos exemplos dos 
seus grandes sacerdotes, dos seus 
grandes bispos — authenticos 
generaes da cruzada intrepída 
do christianismo — o povo de 
Minas encontrou sempre o refri- 
gerio ás suas angustias e o pre- 
mio maior ás suas victorias es- 
pirituaes e politicas. 

Minas Geraes, dentro da sua 
politica, nunca teve preoccupa- 
ções reglonalistas. As altas mon- 
tanhas da gleba mineira — for- 
tes e resistentes como o espirito 
da sua gente — jamáis serviram 
para separal-a do Brasil. A po- 
litica mineira inspirou-se sempre 
pela orientação patrlotica da 
unidade nacional. 

Paladina da ordem e das li- 
berdades, Minas Geraes é uma 
bandeira aberta sobre a Federa- 
ção, E o Brasil bem sabe que o 
glorioso Estado — que tantas 
vezes vlu correr o sangue dos 
seus filhos para assegurar o 
principlo do respeito às garan- 
tias do homem — será. sempre, 
em qualquer contingencia, uma 
sentinella avançada das suas l- 
berdades. 

Minas deu ao Brasil estadis- 
tas de rara envergadura. E en- 
tre os homens publicos que mais 
se destacaram nos scenarios da 
vida nacional. fixou-se, como um 
symbolo, a figura austera de 
João Pinheiro, o homem de quem 
Mario Mattos disse: — “João 


OE A CAS (1 DC) A > SS O 


afim de encontrar-se com seu 
pae, o presidente Antonio Car- 


los. Grande foi o numero de 
amigos que recebeu o sr. Fabio 
Andrada, no cães da Praça 
Mauá. Será curta a suga estadia 
aqui no Rio, O iustre politl- 
co mineiro seguirá amanhã 


aquella cidade paulista de avião | mesmo para Bello Horizonte. 


Pinheiro foi homem de palavra 
e acção. E ambas tiveram nelle 
as mesmas directrizes: a gran- 
deza de Minas e a Prosperidade 
da Patria. Era um varão apos- 
tolico que já havia temperado 05 
impetos da indole bandeirante 
com a mansietude do amór aos 
homens”. 

Pobre e honesto João Pinheiro 
teve attitudes de gigantes, A 
sua grande intelligencia, o seu 
grande comação, o seu grande 
patriotismo, dedicou-os todos a 
Minas e no Brasil, dando sempre 
exemplos admiraveis de dignida - 
de e de coragem civica. João 
Pinheiro foi, na politica, um 
apostolo. Não se amoldou à po- 
Wticagem sordida das intrigas e 
cas traições, Tinha principios,, 
tinha idéas,. Defendeu-os como 
poude e morreu com elles. O seu 
Ideal republicano, elle crystali- 
zou nessas palavras: 

“OQ amór por todas as liberda- 
des, a começar pela espiritual 
que éa mais alta liberdade 
de pensamento, de consciencia e 
de religião: liberdade da palavra, 
assim falada como escripta, ga- 
rantidas pela Lei, exercidas den - 
tro da ordem, Respeito religio- 
so da Lei, como expressão dm 
vontade das maiorias e da legis- 
timidade das necessidades so- 
ciaes. A livre discussão destas € 
dos actos de todos os Governos, 
como meio proficua de se conse- 
guirem as suas reformas, modi- 
ficações ou substituições, alcan- 
cadas pela persuasão e pelo es- 
clarecimento dos espiritos, A 
sentETaaÇo por 550 mesmo, 
do estado revolucionario perma- 
nente, Ttundado no absurdo de 
que uma minoria póde sempre, 
mesmo à custa. do sangue, des- 
truir a lei estabelecida, para fa- 
zer sobre ella prevalecer o que 
cada um julgar, dentro de si, 
ser o bem de todos, e que não 


passa, ás vezes, de pura utopia 
pessoal”, 
Estas “palavras defmem um 


homem. E Minas Gerees herdou 
os seus exemplos de João Pinhel- 
ro. para com elles revigorar Os 
seus esforços pela grandeza do 
Brasil e pela defesa de todas as 
nossas Hberdades. 





“Festa dos Acam- 


” 
pantes 
SUA REALIZAÇÃO NO INSTI- 
TUTO NACIONAL DE MUSICA 


A secção de menores da As- 
sociação Clristã de Moços reu= 
lizou terça-feira ultima, no sa- 
lão nobre do Instituto Nacional 
de Musica q “Terceira Festa dos 
Acampantes”, Participou da sua 
realização grande numero de ar- 
tistas do nosso “broadeasling” 
dentre os quaes Muraro, Noel 


Rosa, Henrique e Marilia Ba- 
pliscta, Bob Lazy, Luiz Barbosa, 
além de alguns bailados classi- 
cis por meninas nlumnas dos 
professores Pierre Michailowsky 
e Vera Grahinska, todos tendo 
agradado plenamente à assis- 
tencia, Inlciando a noitada fes- 
tica, fot feita a entrego dos 
premios gos Jeaders dos avam- 
pamentos, tendo o jovem AuguS= 
to Rodrizues, nosso cotngunhoi- 
ro de redacção, conquistado um 


destes premios, 


! 


DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 9 de Abril de 1936 





O SR. CUNHA MELLO RESPONDEU 


á Representação da Minoria Parlamentar 











COMO O REPRESENTANTE PELO AMAZONAS JUSTIFICOU O SEU PA- 


RECER A” INDICAÇÃO APRESE 





NTADA PELO SR. VILLAS-BÔAS 


Novamente abordada a questão das iminunidades parlamentares na vigen- 
cia do estado de guerra — “A salvação publica é a lei supre- 


” . 
ma” —: diz o orador 

Na hora do expediente da 
reunião de hontem da Secção 
Fermanente o sr. Cunha Mello 
fez o seguinte discurso: 

“Sr, presidente, alguns illus- 
tres e dignos membros da Ca- 
mare dos Deputados dirigiram 
a v. ex, um protesto contra o 
nosso voto, proferido sobre a 
indicação n. 2, de 1936, do sr. 
João Villasboas, 

Diz-se, nesse protesto, que a 
“Secção Permanente do Senado 
Federal reconheceu ao Poder 
iixecutivo o diyeito de prender 
deputados e senadores, sem 
prévia licença da respectiva Ca- 
mata, fôra dos casos de Na- 
grante em crime inafiançavel * 

Sustenta-se tambem que. 
“mesmo no estado de guerra”, 
não deixa de vigorer o para- 
grapho 4º do art. 175 da Con- 
slituição Federal, 

E, ainda, “in-fine”, num re- 
paro candente, conclue o refe- 
rido protesto! s 

“No intervnllo das sessões le- 
gislativas, tem a Secção Per- 
manente do Senado de velar 
pelas prerogativas pariamenta- 
res, nos termos do art, 92, pa- 
ragrapho 1, nl, da Constituição 
T'ederal. 

Não resalvando, mas, ao con- 
trario, collaborando na sua des- 
truição, a Secção Permanente 
não se imitou 2 isto. Pormit- 
tiu que, à sue sombra, se espa- 
lhassem versões desaivrosas aos 
parlamentares presos e incon 
municaveis, só se tendo publi- 
cado, sobre elles, o que convém 
às autoridadus,” 

Fui relator do voto do Sena 
do sobre na Indicasão do ar. 
João Villasboas. objecto do pro- 
Lesto a que me refiro, E, sr, 
presidente, não fôra a expres- 
são pessoal e política, dos signa- 
tarios desse protesto merece- 
dora das nóssas maiores home- 





O sr. Cunha Mello pronun- 
ciando o seu disturso 


vem com o “estado de guerra” 

Luis que, alt para serem in- 
corpurados ais TOrçus Em Ope- 
rações, deputados ou senadores, 
ovas ot aullidares, necessitam 
de Ncença prévia da Camara ou 
Lito BC, 


cem uma verdadeira qjuuleatura 
politica subre o estudo de sítiu 
uu de guerra, podem qutorl- 
zul-05, suspendel=us. conhecem, 
emblm, dus autos praticados du- 
ranto u periudo deiles, 

As immunidades dos membros 


nagens. não me sentisse na [do oder Legislativo nao são 
obrigação de dizer-lhes que to | Karuntia pessoal cdelles nas 
dos nós, nesta Secção Perma- | consequencia directa do mun= 


nente. temos pelas prerogativas 
inherentes go nosso mandato os 
mesmos zelos que elles, eu me 
sentiria poupado de vir a esta 
tribuna, versar um assumpto já 


dato, 

Por isso mesmo, as Immuni- 
dudes parlamentares jumuis po- 
derão proteger o senador ou O 
deputado que delias queira ser- 


resolvido e cuja solução atten- | vit-se para actividude sulbver- 

cleu ás mais imperiosas necessi- | siva, contra os interesses da 
dades da segurança nacional, Nuçuo. 

ELOGIOS AO SR, JOAO Nas realidades suçiaes da 

NEVES mundo actual já não se com- 

preende-v Estudo de lbheralis- 

Antes de entrar no exame |mo abstracto o de constituclo- 


das alfirmações avançadas pe-|nalismo tormalista. 


los dignissimos liderados do Da mesma Córma que o indi- 
eminente sr. João Neves, par- | viduo tem o direito de usar. 
Jamentar das bellas orações, Do- | pura salvaguardar a sum exis- 


mem publico dos grandes ges- 
tos, seja-me Jlicito registar q 
elevação dos nobres objectivos 
que ortentaram o seu protesto, 
objectivos em que nós er elles 
nos confundimos, na realização 
do mesmo programma, isto é. 
“no combate em nome da de- 
mocracia às subversões extre- 
mistas e na repulsa ás idéas 
contrarias ao regime constitui- 
do no Brasil.” 

Sr. presidente, relator da in- 
ticação n, 2 de 1936, do sr. 
João Viilasboas, e lambem da 
commissão nomeada para ouvir 
o sr. ministro da Justiça sobre 
a prisão de diversos parlamen- 
tares, decretadas com Tunda:- 
mento no decreto n. 702, de 21 
do mez recem-findo, apresentei 
um parecer e um relatorio que 
colheram a approvação patrio- 
tica » uvanimo desta Seccão 
Permanente, 


tencia, de méios que são nor- 
mulmento proibidos. tumbem o 
Estado deve ler a Iaculdade de 
sur provisoriamente dos timi- 
tes iruçados pelo direito posh- 
tivo, quando este não baste 
para a sui defeso, O Estado 
tem lumbem ww direita de ne- 
cessidade, inherentoe à sun exis- 
tenciu, 


Quando uma situação gravis- 
sima umeaça a existencia do 
Estado, sempre «que os supre- 
mos interesses mucionues exigis 
reu medidas de excepelomal gra- 
vidade. Incompalivels com os 
preceitos  colsliluciondes, nau 
ha oulro recurso senão o de np- 
pelas pra o “direito de ne- 
vessidado” em beneficio da sal- 
vação publica 

Forca do convir que a lhese 
das inununidades perinmentares 
deve ser entendida cm termos, 


ed us à we=ssidades su- 

Fez o nosso digno collega sr, moldadas ds necessido 
Villasboas uma restricção á prl- | PENuTOS da defesa nacional 
Contra a Patria não ha aliteis 


meira das conclusões do pare- 
cer que emitli, ma parte refe- 
rente no “estado de guerra”. 
Concordou, porém, s, ex,. for- 
mando a nossa unanimidade, 
com as demais conclusões do 
parecer. 

Antes de apresentar 
rio e parecer, 


tos. 

As garantias decorrentes dum 
mandato de deputado cu sena- 
dor pars que tenbam o amparo 
dos preceitos constibuciomies, 
untes de ludo devem exereilar- 
se mm defesa, nu observanela 
desses preceitos, emfim na Se- 
gurança do regime «que elles 
elisclplinam. Mus & Conslilul- 
vão. presuppoz que ro Senado e 
a Camara, Co na uusencia, no 
interregno funcelonal de nm- 
bos, 1 Seccão Permiunente, em- 
penhados ambos tanto quanto 
o Poder Esecutivo na defesa 
das Instituições Naciondes da 
Patria, não haveriam de negar. 
no momento preciso, d proces- 
so e n prisão de seus membros 
envolvidos nus conspinições 
vommunistas e oulras contra u 
regime. ” 

A ATTITUDE DA SECÇÃO 

PERMANENTE 

1 verdade, sr. presidente, que, 

deante dus graves revelações «ue 


relato- 
los aos meus 
companheiros de commissão. 
ses. Simões Lopes, representan- 
te do Rio Grande do Sul, Góes 
Monteiro, de Alagõas, José de 
Sã, de Pernambuco e Clodomi 
Cardoso, do Maranhão, os quaes 
se manifestaram sem  restri- 
ceões sobre o meu trabalho em 
todas as suas premissas e con- 
clusões. 


A QUESTÃO DAS IMMUNIT- 
DADES 


Sobre as Immunidades parla- 
mentares, mesmo no estado de 
guerra, escrevi: 

“Nos termos da Constituição. 
de preferencia o 8 2º do art, gu 
as immunidades dos membros 


do Poder Legislntivo, inheren= | nos foram trazidas, em ae: 
tes que São no exercicio documentos publicos: €, pessont= 
pindato. do Se suspendam mente, pelos sts, ministro da 

ELLE LLALL AAA, 


PLLILLLDELAOAS EPPISPELLELLLLLLICIL DOADAS 


Emprestimo de Porto Alegre 


PORTO ALEGRE, 8 (A. B.) — Realizou-se, 
hoje. à tarde, como vem acontecendo todas as quai 
sas-feiras, mais um sorteio das Apolices Populares 
de Porto Alegre, lançadas pelo plano Santos Morei- 
ra e distribuidas pelo Brasil inteiro. 

A Apolice premiada foi a de numero 18 069, da 
decima segunda série, vendida na Capital Federal, 
por intermedio da Cia. Cibra e em caderneta, no va- 
Jor de 10:0009000 

Fazendo um estudo comparativo dos sorteios, 
nessas ultimas semanas, a imprensa porto alegrense 
salienta que estão bem equilibrados os premios ven- 
Ens neste Estado e no Ric de Janeiro. Os vesper- 
“inus acham que as Apolices Populares de Porto «e 
gre bateram um “record” de aceiticão no meveado 


brasitciro. N 
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Deputndos e senadores cxer- | 


MPLLLARA CLAD LA DADAS 
.. RLL PLLCLDLLLALLLLLLLLMLLO LENTA , 


Justiça e chefe de polícia do Dis- 
tricto Federal, reconheci e, ap- 
provando o meu parecer, reco- 
nheceu toda a Secção Perma- 
nente que: 

“As immunidades dos mem- 
bros. do Legislativo Federal, 
mesmo no proprio estado de 
guerra, devem ser resalvadas, 
ex-vi do artigo 32 e seu para- 
grapho 2º da Constituição Fe- 
deral;” 

Do nosso volto, porém, srt 
presidente, não se póde concluir 
que houvessemos reconhecido ao 
Poder Execulivo, como dizem os 
deputados signatarios do pro- 
testo, o direito de prender depu- 
tados e senadores, sem prévia 
licença da respectiva Camara, 
salvo o caso especial do Tlagran- 
te em crime inaflançavel. 

Ao contrario, dadas as pre- 
missas, mesmo a conclusão do 
parecer que approvamos, do voto 
sensalo que proferimos, apenas 


prestigiando q Poder Execulivo, 


que, no momento, como agente 
responsavel pela ordem publica, 
defendendo o regime, defendia 
os seus tres poderes, zelava pela 
nossa proprkt soberania, admit- 
timos que ele procedera, no 
vaso especial, concreto, daquellas 
prisões, em benciicio da segu- 
rança nacional, 

US ESCLARECIMENTOS PRES- 
FADOS PELO GOVERNO 
Necebemos do Governo da Re- 
publica, pela mensagem que nos 
dirigiu, pela palavra dos avxi- 
lares que nos vieram lvazer es- 


ciayecimentos e provas sobre a 


gravidade da situação do quiz. 
ns mais inequivozas demonstta- 
vões de que, nos actos por elle 
praticados, não havia, nem po- 
devia haver, o menor objectivo 
político, nem o intuito de ferir 
n Poder Legislativo nas Suns 
prerogativas. 

As constituições, as leis or= 
dinavias são feitas para as épo- 
vas normãaes de paz, de lran- 
quillidade e concordia social. 

As realidades são sempre muis 
ferteis que a mente de todos Os 
legicsladoros. - 

LEI SUPREMA 


Em contingencias excepeio- 
naes, inesperadas, lemerosas, a 


entvnção publica é a lei sus 
prema. 

Muilo respeitaveis são as im- 
munidades legislulivas, mas, en= 
tre o mal resultante dum des- 
respeito qu essas immunidades e 
o mal, evidentemente maior, 
dum altentado itremediavel à 
seguranca nacional, não haveria 
que vacilar, 

Nesse dilemme terrivel, nessa 
encruzilhada difficil e angustio- 
su de nossa vida polilica e so- 
eiul, achou-se o Governo da Ne- 
publica, e, em bôa hora, cumo 
esperavam os bons brasileiros, 
decidiu-se pelo Brasil, 

Dor ao avtigo 161 da Consli- 
tulção Federal uma palriotica 
interpretação. 

Se representantes do povo, 
eom assento mas nossas vasas 
legislativas, tornarim-se suspei- 
tos ao regime, e, à sombra de 
«uas immunidades, auxilinvam 
communistas, perderam direito 
a essas prerogalivas, pelo sim- 
ples motivo de já não serem 
merecedores delhis, 

Para gulvaguurda da sua exis- 
tencia ten o judividuo o direito 
de usar de medias extremas. 

O Codigo Penal reconhece co- 
mo justificativas da responsã- 
bilidade criminosa aq legitima 
defesa, propria ou de Lerceiro, 
o mal maior, uu seja, o estado 
de necessidade, 

Dos actos praticados no estado 
de sitio ou de guerra, o Presi- 
dente da Republica presta contas 
perante a Camara dos Deyu- 
tados, respondendo elvil e cri- 
minulmente pelos abusos com- 
metidos. 

Não é crivel que o chefe do 
Governo tenha attentado contra 
as prerogativas do Poder Legis- 
lativo, senão Nas condições ex- 
cepcionses de que elle nos deu 
reiterados esclarecimentos; me- 
nos acreditavel é tambem que, 
no ensejo constitucional do exa- 
me dos actos dos estados de si- 
tio e de guerra, quando essas 
condições  excepeionaes foram 
ainda melhor esclarecidas, não 
nos acompanhe a Camara dos 
Deputados no voto sensato e par 
triotico que proferimos. 

Muito valem as prerogativas 
constituctonaes do Poder Legis- 
tativo. Sem ellas os seus mem- 
bros não terão a independencia 
indispensavel ao exercício das 
funcções constitucionnes que lhes 
foram distribuídas. sobretudo a 
de juizes politicos dos actos do 
sitio e do estado de guerta. 

A THESE VICTORIOSA 

Esta é a lhese victoriosa Na 
doutrina dos autores € nos textos 
constituclonaes. 

Não a desconhecemos, nem 
muito divergimos della. Mais 
"alem, porém, as necessidades 
do Brasil. 

se ellas reclamavam. numa 
conjunctura imprevista e tregl- 
va, já frustrados todos og Tecur- 
sos legaes, um desrespeito. um 
attentado a qualquer dos poderés 
do regime, para melhor seguran- 
ca, de todos, para defesa do pro- 
prio paia, poupando-o da inva- 
são dum regime politico estran- 
gelro. não acredito, sr. Presideu- 
te, que qualquer dos siguatarios 
do protesto que nos foi endere- 
cado não se decidisse com ener- 
gia e alvorocado enthusiasmo: 

elo Brasil”, 

O PEDIDO DE LICENÇA 

E continua o orador: 


“Devia, realmente, o governo inão foi, não podia ser, 


simples promessa, 
mos affirmal-o, 
mento”, 


nutras C 
naes feitas à pratica e execução 


prisão 
documento lido no nosso expes 
dlente; 
mentos dos SIS. 
Justiça e Chefe de Policia do 





para 


csclarecer-nos 
acto do Governo da 
aliás, expostos incisiva e sobria- 


ter feito preceder o seu acto, 
prencendo um senador e quatro 
deputados, de licença desta Se- 
eção Permanente, 

Empenhados: tanto quanto os 
membros do Poder Executivo na 
repressão ao communismo, na 
defesa do regime, não lhes ne- 
gamos, e, estou certo, não lhe 
negaremos, as medidas que elle 
de nós, membros do Poder Legis- 
lativo, tem solicitado e venha a 
solicitar. 

Provavelmente, não lhe re- 
cusariamos essa licença, 

O acto menos legal dessas pri- 
sões, porém, indepedente do 
cumprimento da formalidade 
prévia da nosse licença, tem, 
depois dos esclarecimentos pres- 
tados pelo governo, uma grande 
e decisiva explicação: foi uma 


medida directamente necessaria 


à segurança nacional. Dictaram 
esse acto, relevantes razões de 
Estado. 

Pedindo a licença para pren- 
der esses parlamentares, o £o- 
verno poderia, pela divulgação 
prévia da necessidade dessa me- 
dida, pela demora da licençã, 
perder toda a efficiencia do seu 
acto, 


A articulação communista já 


estava numa etapa em que 
qualquer indecisão, qualquer 
adiamento nas medidas do Go- 


verno, poderia, tormal-as sem 
exito, ou insuficientes: para 
evitar grandes males, muito 


malores que os de novembro 


ultimo. 

Opportunamente, a Camara 
dos Deputados, quando receber 
a mensagem e as declarações do 


sr. presidente da Republica so- 
bre os actos do sitio e do estado 
momento de 


de guerra, num 
mais tranquilidade, sob a im- 
pressão mais serena dos acon- 


tecimentos, no exercicio da sua 
judicatura politica, decidirá me- 


lhor orientada, sobre O caso con- 
ereto de taes prisões, 

Os reparos feitos no protesto 
dos illustres membros da mino- 


ria, sobre o nosso voto serão por 


nlles proprios considerados á vis- 


ta des provas com que o gover- 
todos os seus 
podemos estar 


no Justificará 
uctos e, então, 
certos, dentro dos mesmos pro- 
positos que nos. egularam 


nossos preceitos constitucioraes 
com as necessidades superiores 
do Bresil, prociamando, como 
nós. mie contra a Patria não ha 
tlireitos, 


O QUE A MINORIA TARA! 

Aguarde a Nação o voto dos 
proprios signatarios do protesto 
contra o Ttosso voto, quando eltes, 
conhecendo, como -nós conhece- 
mos, tal qua] nos fol exnostf, à 
eituação ngustiosa do paiz, 
vomo julzes dos actos do .silio € 
do estado de guerra, conhecerem 
desse caso 


Póde a Nação aguardar com- 
tiante e tranquil!e, porque elles, 
nesse mesmo: protesto. 
defendem com tanto ardor as 
prerogativas do Poder Legislati- 
vo, ja declaram tambem: 

“Em nome da democr»eia 
cembatemos as subversões ex- 
“remistas e -repellimos 25 idé-s 
nue contrariam n systema cons- 
tituido no Brasil. ” 

Aht está. sr, Presidente, na 
cobriedade dessas palavras. oude 
não ha simplesmente uma pro- 
messa, mas a definição duma at- 
titude, um grande. procramma, 
que poderia nacificar tados €s 
nossos políticos e unir todos 05 


bons brasileiros. 


João  Villashõas; 


o sr, 


Muito bem. 


O sr, Cunha Mello: — Ahi se 
contêm, sr, Presidente, não uma 
mas, podere- 
um prejulga- 


E. depois de outras considera- 


ções: 


E, mais adiante: 
“Manifestamonos pelo respel- 


to às immunidades dos membros 
da Camara 
senado Federal 
zõôes, com melhores fundamentos 
e não por consideral.as implícitas 


dos Deputados e do 
por outras Ta- 


ou não mencionadas por desne- 


cessario na emenda constitucio- 
nal. Mandando-se observar ape- 


unas tres dos paragraphos do 


art. 175, evidentemente não SC 
quiz observar 


todos os demais 
não indicados. 
Prevalecessem as conclusões 
do protesto e não seria absurdo 
considerar tambem implicitas, 
no estado de guerra, todas as 
restricções constitucio- 


do estado de sitio. 

E o estado de guerra resultaria, 
como aquelle, no actual, momen- 
to, uma ficção, inexpressivo, ano- 
dino como alma para a grave 
commoção intestina de finalida- 
des subversivas das nossas insti- 
tuições politicas € sociães”. 


INCREPAÇÃO SERIA: 


Nas linhas finaes do seu pro- 
testo, os Ilustres membros da 


minoria fazem-nos uma increpa- 
ção que seria muito séria se fos- 
se verdadeira. 


“Dizem SS. exas, que temos 


permittido a divulgação das ver- 
sões mais desairo' e» aos parla- 
mentares presos. so se tendo pu- 
plicado, sobre elles, o que con- 


vem ás autoridades. 

Recebendo a mensagem do sr, 
presidente da Republica sobre & 
desses parlamentares, 


ouvindo os eselareci- 
ministro da 


Districto Federal sobre o mesmo 


assumpto, esta Secção Perma- 


nente não teve em vista espalhar 
versões desairosas aos referidos 
parlamentares, mas conhecer Os 
motivos de suas prisões. 
Nomeamos uma commissao 
ouvir o sr. ministro da 
Justiça, que se promptíficou à 
os motivos do 
Republica, 


mente na mensagem que nos fol 
dirigida. 

Essa commissão, dentro dos 
termos do requerimento do se- 
nador José de Sá, que a pediu, 
requerimento por nós upprovado, 
propria- 








acui, 
s. exas, procurarão conelliar os 


conereto da pr'são 
dum senador e quatro denutados. 


em que 
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UM HOMEM 






pode e deve transformar-se num homem 
2O0BUSTO — FORTE E SAUDAVEL 


IODOLINO DE ORH 


contem todos os elementos pars tonificar rapidamente o 
organismo empobrecido 














À Quinzena das Casemiras Nacionaes 
Está Constituindo um Successo 


e a 


UMA INICIATIVA LOUVAVEL 


Aspecto da vitrine da A CAPITAL, á Avenida, esquina de Ouvidor, apresentando suggestivas 


Conforme vem sendo noticia- 
do, A Capital, à avenida, esqui- 
na de Ouvidor, está realizando 
a Quinzena das Casemiras Na- 
clonaes. Trata-se de uma iul- 
clativa louvavel da grande casa 
brasileira que visa enaltecer ca- 
da vez mais o valor da nossa 


”, 
O O a) 1 > << 1 1 
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mente, uma commissão de in- 
querito. 

Demos-lhe apenas a missão de 
ouvir os esclarecimentos a que 
se promptificára o sr. ministro 
da Justiça, 

Não se limitou, porém, o ilus- 
tre titular da Pasta da Justiça, 
A eselarecor-nos: trouxe-nos, 
tambem documentos diversos 
comprobntorios da, responsabili- 
dade dos parlamentares prescr 
nas articulações communistas. 


Não divulgamos esses do- 
cumentos. Nem era opportuno 
[azel-o, 


Quando nos chegar o pedido 
de licença para o processo dos 
narlamentares presos, certemen- 
te, com esse pedido nos virão as 
provas necessarias para que pos- 
samos decidil-o. 


Se essas ponderações não 
demonstrassem a mjustiça na 
increpação que nos foi feita, po- 
deriamos tornal-a, mais evidente 
ainda com a citação dum facto 
concreto: 


O sr, Octavio da Silveira, um 
dos parlamentares presos. wºs- 
sou-nos um telegramma conside- 
rando falsas, a seu respeito, as 
conclusões da commissão que 
ouviu o sr, ministro da Justiça. 

Apesar dos termas asperos des- 
se telegramma elle foi lido no 
nosso expediente; consta do 
“Diario do Poder Legislativo”: 
foi divulgado por toda & impren- 
sa. a que a nossa Secretaria deu 
numerosas copias. 

“Ani está, sr. Presidente, um 
facto concreto contestando o que 
toi asseverado contra nós e tam- 
bem a rigorosa incommunicabili- 
dade dos parlamentares presos. 
a que allude o protesto. 
CONCLUSÕES 

Eis. sr. Presidente. o que eu 
tinha. a dizer, à guiza dum Tes- 
peltoso e cordial commentario 
ao - protesto dos dignissimos 
membros da minoria contra o 
nosso voto sobre a indicação nº. | 
2 de 1936, do nosso collega sr. 
João Villasbõas. S 

Em tigor, não me julgava 
obrigado a voltar ao assumplo, 
já expressivamente resolvido 
pela unanimidade desta casa € 
por solução patriotica e satisia- 
ctoria para os interesses nacio- 
naes. 

Quando aceitei, sr. presiden- 
te, a missão que me deu v. ex. 
de relatar aquella indicação. 
fil-o conscio das responsabilida- 
des que la assumir, não em de- 
fesa do governo, mas de mi- 
nhas proprias convicções, neste 
momento angustioso da vida na- 
cional, 

Felicito-me, sr presidente, 
pela opportunidade que me ol- 
fereceu v. ex. de servir-ao Bra- 
sil. 

Ao elaborar o meu parecer, 
nos estudos do meu gabinete. no 
exame da materta de facto que 
me cumpria jattender, não tive, 


















casemiras macionacs 


industria e accentunr o bom- 
gosto pelo que é verdadeiramen- 
te nosso, 

Pela vitrine acima que apre- 
senta maguiíficos padrões e re- 
ristentes tecidos de casemiras 
fabricadas no Rio e São Paulo, 
o leitor tem uma idéa do suc- 


cesso que vem alcançando a 
Quinzena das Casemiras sendo 
interessante observar que 
A Capital mantém os seus pre- 
vos baratissimos para as vendas 


tanto á vista como a Credito, 
pelo Sorteario. 








O a a De) 


À situação politica 


(Continuação da 1º pag.) 
pelo dr. Jorge de Gou- 


mundo 


O CHAME 


DO TERU/, 55 


José, 
ven. 


0 representanto polyguar, que 
esà pussindo bem, lem rece- 
hido multas visitas, entre as 
quaes a do sv. Waldomiro Ma- 
tulhães, presidente da "-:cão 
Permanente, , 


A INSTALLAÇÃO DAS CAMA- 
RAS MUNICIPAES EM 
8, PAULO 


3. PAULO, 8 (A, B) — A 
preposta da designação da data 
para a installação das Cameras 
Municipaes, cujos vereadores 
foram eleitos a 15 de março, 0 st. 
Sylvio Portugal resolveu que fos- 
sem observadas as seguintes WMs- 
trucções: nos municipios em que 
não tiver havido qualquer re- 
curso attinente às cleições, serão 
as Camaras instaladas no dia 
23 de maio; nos municípios em 
que tenha ocorrido interposição 
de recurso, as installações. das 
camaras se farão. em cada numa 
dellas 15 dias-depois de publica- 
ção no Diario Official, de accordo 
com o Tribunal Regional, que 
decidir o recurso, ou, na lhypo- 
these de mais um recurso. que 
decidir o ultimo, referente ao 
municipio de que se tralar não 
se incluindo no prazo o dia da 
publicação. Havendo eleições 
que devem ser renovadas, o pra- 
zo 'de 15 dias começará a correr 
depois de vevisto pelo Tribunal 
Regional o quadro de eleitos e 
de publicado o accordão respº- 
ctivo no “Diario Official”, não 
comoutando no prazo o dia dc 

- publicação. 


Na municipio da capital, a 
apuração das eleivões c a collt- 
sequente proclamação dos «lel- 
tos, foram avoceras neto Trilii- 
nal, a installação da Camata 
Municipal «e fará a nove de Ju- 
lho proximo. 


Emi missão especial no 
Estado de Goyaz 








REGRESSOU HONTEM O CA- 
PITAO AVIADOR MARTINHO 
DOS SANTOS 


Regressou honLem, à larde, de 
Goxuz, ole [Dra cm missão es- 
peciul, pilotando um avião do 
Correio Aerco Militar, o capitão 
aviador Martinho Candido dos 
Santos, official de gabinete do 
ministro da Querra. Bsso offi- 
cinl, segundo. telegramma rece- 
bido, foi recepelonado na capital 
de Goyaz pelas autoridades lo- 
caes e pelo povo, que lhe pro- 
moveram homenagens, premitn- 
do assim os esforços «dos nos- 
sos pioncidos do ur. À homena- 
gem da povo goyano prende-se 
à decisão do ministro da Guer- 
va, general João Gomes, permil- 
findo que conlinuisse estacio- 
nuda em Goyaz-a 2º companhia 
do bº Batalhão de Caçudores. 
unidade essa já vinculada in- 
timamente à sociedade goyana, 


SC 


um só momento. a velleidade de 
emittir um parecer que colhesse 
todos os louvores, merecesse à 
approvação geral. 


Nunca me suppuz o detentor 
unico da verdade nem mesmo da 
melhor opinião, 


Pelo meu parecer, hoje voto 
unanime desta casa, tenho rece- 
bido da imprensa de todo o paiz, 
por cartas c telegrammas, as 
mais enthuslasticas felicitações, 
as mais calorosas solidariedades. 

Têm-me chegado tambem, sr. 
presidente, por cartas e tele- 
phonemas anonymos, os malores 
improperios, as mais terroristas 
amenças, | intimando-me a não 
proseguir no combate ao com- 
munismo. 


Sirvo-me desta tribuna para 
dizer os meus agradecimentos 
âquelles que me tém incentivado 
com os seus apulausos e gene- 
rosos louvores e para manifestar 
o maior desprezo a esses que 
têm pretendido intimidar-me. 

A uns e outros, porém, eu en- 
dereço as mesmas palavras, O 
mesmo juramento: proseguirel 
no combate ao communismo, 
porque não posso como bom bra- 
sileiro, no exercício do meu man- 
dato de senador. desistir da de- 
fesa ca ordem, ec da tranquilli- 
dade do Brasil. «Muito bem: 
muito bem. O orador é cumpri- 
mentado). 





Os cargos publicos e o 
serviço militar 


O Chefe da 14º Cireumseripção 
de Recrutamento, consultou 20 
conimandanto da 7º Região M1- 
litar se a qualidade de reservista 
é indispensavel para a posse de 
empregos estadunes, 

Em solução. declara o ministro 
da Guerra para os fins conv: - 
nientes, que, em [ace da legisia- 
ção em vigór. essa qualidade e 
indispensave) para o exercício de 
qualquer cargo publico, — fe- 
deral, estadoal ou municipal. 
Sendo | assim, [ica revogada 
qualquer resolução do Ministo- 
rio da Guerra. que não nbrigue 
a apresentação de caderveta mi- 
Htar, quando- se tratar de eme 
prego estadual. 


SsoO' PARA HOMENS 


sapato em vaqueta preta ou marron. Sola pneu. O melhor acaba - 
mento e modelos noves 15S0U0. Fabrica Rua Senador Pompeu Hd, 


esg. Visconde da Gavea, Pedidos Americ: ' Jurre 
it Dito s ica Soler, Pelo Curreir 
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Genial GRETA GARBO Está Deslumbrando Todo Um Immenso: 


m, 


Publico, No PALACIO, Com FREDRIC MARCH E FREDDIE 


BARTHOLOMEW, Graças á Maravilha de Sua Arte, Immortalisando 
SANNA KARENINA”, A Producção da Metro Inspirada no Romance de TOLSTOI! ! 





Centenario de Paulo 
. * 
Eiró 
UMA CONFERENCIA DO SE- 
NHOR MARIO VILLALVA 
O sr. Mario Villalva vae rea 
lizar uma conferencia quarta- 
feira proxima, no Centro Pau- 
lista, á praça Tiradentes, com- 
memorando o centenario do nas- 
vimento do grande poeta pau- 
lista Paulo Eiró, ainda inedito 
pura o publico e mesmo para os 
letrados. A conferencia terá inf- 
vio às 21 horas e para a mesma 
foram convidados todos os nos- 
sos homens de letras. 


EMPRESTIMO PAULISTA DE CONSOLI- 
TR DAÇÃO, 1935, 57 
S O BANCO DO COMMERCIO E INDUSTRIA DE SÃO 
: PAULO, como Delegado do Thesouro do Estado de São Pau» 
lo, communiea aos interessados que, a partir de segunda-fei- 
ra proxima, 13, receberá, para, conferir e pagar, os “coupons” 
É n. 2, que deverão ser relacionados e entregues em rigorosa 
ordem crescente, 
Já se acham á sua disposição as guias para esse tim, 
Não serão aceitos “coupons” defeituosos, nem guias em 
desacordo com as instrucções. 


CPA OS E ia df icms sair eira 


Pianos e Ed União - dos Empregados 





em Hoteis, Restaurantes 
novos, dos meliores fabricur 
4 LONGO PRAZO, e Congeneres 


O O O A TELAS A Commissão Executiva da 
União dos Empregados em Ho- 
teis Restaurantes e Congeneres 
fará realizar, no proximo sab- 
bado, 11 do corrente, um gran- 
dioso baile, Essa festa, que sera 
levada a clfeito em sua séde so- 
cial, à rua do Lavradio, 49, estã 
sendo aguardada com ansieda- 
de pelos seus associados e cer- 
tamente transcorrerá bastante 
animada, Dará início a feslívi. 
dude uma sessão litero-musical, 
que tomarão parte diversos ar- 
tistas, 


tes, ste 
vendas 6 vista. A MATHIAS 
unico agente dom 


Pianos BEGHSTEIN 


123. Avenida Rlo Branco, 123 





A suppressão dos 
cursos complemen- 
lares 


Não se tendo supprimido es- 
O 


FERIDAS ? ESPINHAS ? 


ELIXIR DE NOGUEIRA 





nes cursos, Instituto La- 


Wayette uinda recebe matriculas 
À nus novas turmas para todos os 
cursos superiores, 
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Touring Club do 
Brasil 





OS SERVIÇOS DE.ASSISTEN- 
CIA JUDICIARIA AOS SOCIOS 


O Departamento de Assisten- 
cia Judiciaria do Touring Club 
do Brasil é uma das secções de 
maior importancia no comple- 
xo dos serviços de assistencia 
aos associados dessa patriotica 
entidade, 


Orientado superiormente pelo 
dr. Edmundo de Miranda Jor- 
dão, director-consultor juridico 
do Touring Olub e presidente 
do Instituto da Ordem dos Ad- 
vogados Brasileiros, o aludido 
Depnrtamento presta gratuita- 
mente relevantes serviços ao 
quadro social da instituição. 


A esse proposito é expressiva 
a seguinte carta recebida pela 
directoria do Touring Club e 
firmada pelo dr. Heraclyto 
Sampaio: “Tendo solicitado 
da Assistencia Judiciaria desse 
club os serviços necessarios no 
sentido de me ser entregue o 
automovel de minha proprieda- 
de, n. 3.296, que se achava in- 
devidamente retido, venho, pe- 
la presente, communicar a 
vv, Es. que, por intermedio dos 
advogados da aludida Assisten- 
cia, drs. Didimo Amaral, Agapi- 
to da Veiga e Eugenio Lopes 
Barcellos, fui attendido satisfa- 
ctoriamente, agradecendo, as- 
Sim a essa instituição e aos re- 
feridos advogados, a assistencia 
que me prestaram no caso, (a,) 
Heraclyto Sampaio,” 





A excursão ao han- 
gar do Zeppelin 


Cresce diariumente q interes-= 
se em torno da excursão que o 
Automovel Club do Brasil, por 
seu Departamento Aulomobilis- 
tico, pretende levar a effeito 
no proximo domingo, 19 
corrente, à Barra de Guaratiba 
e ao Hangar do Zeppelin, si- 
tuado em Santa Cruz. Não só 
a opportunidade que serã offe- 
recida de se conhecer um dos 
mais lindos recantos da mossa 


do 


bella cidade, mas tambem o 
facto de se poder percorrer o 
enorme Hangar onde ainda ha 
dias foi abrigado o formidavel 
“Hindenburgo”, constituem nes- 
se momento motivo de gran- 
des attenções não só dos asso- 
ciados do sympathico club da 
rua do Passeio, mas tambem 
dos socios do Tijuca Tennis 
Club, em homenagem a quem 
é realizado q passeio em apre- 
ço, Além de um almoço que 
será servido na Barra de Gua- 
ratiba, os excursionistas pode- 
rão participar de lindos pas- 
seios pelas redondezas, 







Jominador 
des Mares 


2.' FEIRA NO CINEMA 


A caravana automobilística 
deverá reunir-se na séde do 
Automovel Club do Brasil, à 


rua do Passeio n. 90, ás 8 ho- 
ras da manhã do referido dia. 
Qualquer associado de ambos 
os clubs poderá levar em sus 
companhia pessoas amigas, pa- 
gando tão sómente a Inscripção 
correspondente, 


O preço da inscripção é de 
1085000 por pessoa que tenha 
conducção propria inclusive al- 
moço, e de 308000 para os que 
arvani-0e das conducções do 
“UuDy 


NÃO DEIXAM 


DESCANSAR 1! 


Ce e e e e 





“DA FAMOSA NOVELA DE 


k 




















POSITIVAMENTE, AS ESTRELLAS 


George BRE 


AGORA, OUTRAE DUAS O 


DS So BETTE DAVIS e ANN DVORAK 


DOSTOIEWSKY | 
É, Ed. ARNOLID -MARIAN * direcção da JOSEPH von STERNBERG | 


rencias, designa- 
ções e exonerações 
de officiaes 


Pelo ministro da Guerra foram 
transferidos os capitães Celesti- 
no Delgado e Antonio Bendochi 
Alves, do Q. C, pura v O. 5; 
Francisco Paulo de Faria, da 7º 
B. I. A.C parao 4º G. A, 
Cav.; Aracan Toscano, do 3º B. 
C. para q 11º R, I.; Jacy Gur- 
cia Nunes, do 11º BR. €, |. para 
o 5º da mesma arma; Camurio 
de Faria Monteiro, do 5º R. C, 
D. para o Q. 8. e deste para 
aquelle Alfredo Americo da Sil- 
va; Rubens dos Santos Palva, 
do Q. O. para 0 Q. S.; Hilde- 
berto Vieira de Mello, do 11º 
R. I. para o Q. S.: Francisco 
Torquito Paes Barreto Vilho, do 
vB. C, para o 14º R, I.: Con- 
racy de Olinda Campello, do 17º 
para o 3º B. C,; João Berendt 
de Oliveira, do 5º B, C. pura o 
4º R, I.; veterinario Alfredo 
João da Nobrega Filho do 9º R. 
A. M. pura a Escola das Armas; 
medizos Edgard de Alvarenga, 
da Ricola Militar para o Colle- 
gio Militar de Porto Alegre e 
Luiz Lopes de Miranda, da Es- 
cola de' Cavallaria para o Regl- 
mento Andrade Neves, 


Foram designados: o major 
Durival Britto e Silva para ser= 
vir no Estado Maior da 5" Re- 
glão Militar; capitães Floriano 
Pacheco para licar a disposição 
do Serviço de Engenharia da 
Região Militar; medico Leopoldo 
Alves de Almeida Torres para 
instructor de hygieno militar e 
socrorros medicos de urgencia da 
Escola Militar; veterinario Fir- 
miniano Pires de Camargo para 
instructor da 12º aula da Esco- 
la de Veterinaria do Exercito, 
accumulativamente com as fun- 
cções de sub-director do ensino 
do mesmo estabelecimento; Ni- 
lo Horacio de Oliveira Sucupira 
para as funcções de adjunto de 
tactica aerea da Escola de Avia- 


Numerosas transfe-| Real 





2: FEIRA 





luguez de Leitura 


OFFERTAS DE AUTOGRA- 
PHOS 





Do seu antigo bibllothscarlo 
Sr, Antonio Alves - Barros 
Martins, ha mezes enfermo e re- 
volhido á Beneficencia Portu- 
guezu, acaba o Gabinete do re- 


cêber alguns interessantes do- 
cumentos para a sua. valiosa 
collecção de autographos | que 


ora está sendo devidamente ca- 
talogada e classificada, 

Dentro taes documentos des. 
tacam-se dois curiosos  tele- 
Erammas, nas formulas auto- 
graphas, de Ruy Barbosa ao go- 
vernador du Bahia, e a seu fl- 
lho, então deputado uma care 
ta do proprio punho, texto e 
assiunatura, de Theonphilo Tas 
ga Aquele jurista brasileiro, e 
curta e cartões de Justino de 
Montalvão, do general Yhau- 
maturgo de Azevedo, do gran 
de planista Vianna da Motta, da 
maestro e compositor  Alíredo 
Keil, o Immortal auto da “D, 
Branca”, da “Serrana e du 
“Porlugueza”, do medico portu- 
guez Tlago de Almeida e ou- 
tros, 


. 
a + | | | 


ção Militar; José da Silva Ri- 
beiro Sobrinho, para chefe da 1º 
Divisão do Departamento Terhni- 
co da Escola de Aviação Militar 
e Paulo Bolivar Teixeira, para O 
cargo de professor de transmis- 
soes da Escola de Estado Maior 
e primeiros tenentes Renato Au- 
gusto Rodrigues para auxiliar de 
Instructor do 2º anno da atma 
de aviação da mesma Escola e 
Rodrigo Ferraz Koeller do CG, P. 
O. R. da 1º Região Militar para 
ajudante de ordens, interlnamen- 
Le, de commandante da referida 
Região Militar. Es 
— Forum exonerados os capi- 
tães José da Silva Ribeira So- 
brinho, do vergo de adjunto da 
Directoria de Aviação; Theophi. 
lo Ottono de Mendonça, de ins- 
tructor aereo technico da Esco- 
la de Aviação Militar, por não 
funccionagr no corrente anno o 


2º periodo do curso de sargento 


aviador, 


Gabinete Por-| Commerciarios . que 











obtiveram aposen- 
tadoria 


Até ha bem pouco tempo “so- 
mente os funccionarios dao Esta- 
do tinham direito ao descanso 
remunerado depois de uma lon- 
gê vida de trabalho. 

Vinte, trinta annos de assidui- 
dade numa banca-de repartição 
publica davam direito a que o 
empregado do governo passasse 
depois o resto da vida perce- 
bendo uma justa remuneração, 

Tanto era assim que, quando 
uma casa commercial dispensu- 
va um velho servidor de 30, 40 
annos de actividade, conservan- 
do-lhe uma pensão, tal gesto era 
considerado até como um neto 
de philantropia. 


Haja visto o que occorre já 
com o Instituto de Aposentado- 
ria e Pensões dos Commercii- 
rios, para só falar em uma das 
muitas instituições que getual- 


mente ampiura as classes (raiba- 
Ihistas no Brasil, 
O Instituto dos Commerciu- 


rios, ulém das innumeras pen- 
s0es concedidas aos seus asso. 
cindos, já aposentou as seguin= 
les pessoas: 

Waldemar de Carvalho Moraes, 
da firma Mario Nuzareth, com 
J0OSDNO mensdes; Gil Barroso, 
da firma Macedo Silva & Cia.. 
com 1818200; Luiz Drumond, da 
firma José Silva & Cia. Ltda.. 
com 1508000; Ismar de Araujo 


DR. JOSUE 


Cursos de Especialização na America e A tá 
DIABETE — OBESIDADE — e Argentina 


— FIGADO 


Consultas : 











* 





— MEDIDA DO 
RUA DA ASSEMBLE'A, 98-5,º 


A's segundas, quartas e sextas, de 17 em diante 
e ás terças, quintas e sabbados, de 10 ás 12 horas 


União dos Trabalhado- 
res Metallurgicos 


Pedem-nos a publicação do se» 
guinte communicado: 


“Nenhum delegado ou cobrar 
dor poderá cobrar mensalidades 
de socios que não tenham pago 
o mêz “de outubro de 1935 ou 
feito revisão de matricula, em 
virtude de já estarem excluidos 
do quadro social, de accordo 
com os avisos anteriormente 
feitos, como determinam os nos- 
sos estatutos, súlvo aquelles que 
communicaram à secretaria que 
queriam continuar. — O Secre- 
tario.” 

DO a 1 + 1 <A A A O 


Gama, da Standard Ol Co, of 
Brasil, com 3008000; Carlos da 
Silva Braz, da firma R, Miran- 
da & Cia,, com 1965000; Eugs- 
nio Bezerra Duarte, da firma 
Florentino & Fitlipaldi, com réis 
1758000: Ernesto Magalhães de 
Almeida, da firma Emílio Pe- 
restrello, com 1403000; Durval 
Vianna da Empresa Inlernacio- 
mal de “Transporte Ltda, com 
1758000: Edgard Goncalves Tor- 
res, da firma Levy, Franck & 
Cia., com 5258000: Arthur Fer- 
nandes de Almeida, da firma 
Hugo Molinari & Cia. Ltda, 
com SOUS0OO; José Malaquias de 
Souza, da firma The Caloric 
Company, com 1868100; Decio de 
Azevedo Machado, da firma So- 
ciedude Nacional Commissaria 
de Calé Ttda,, com 4005000. 
Até hoje, já a 8º Região do 
I, A. P. €, concedey 29 peu- 
S0Cs. 


e e a me 


DE CASTRO | 


ESTOMAGO — INTESTINO 
METABOLISMO BASAL 
— TELS. 22-5586 E 25-3792 

















O Phantasma Invisivel | 


HARRY PIEL 


Um film inódito da aAlliança,' 
Aventuras fantasticas nom 
Zeppelin 


 -PREGOE: 
Estudantes e crianças 

1$000 
Poltrona . . .. 














24000 





UM FILM DA “WARNER-FIRST”, QUE E' UM RESUMO 
DA VIDA DE UM MILHÃO DE ESPOSAS MODERNAS : 


sEG. PEIRA, no MARES?” 


m “Dona de casa” 


— HOUSE WIFE 


“ASSALTAM” | 
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SERÃO RESPEITADOS OS INTERESSES 
DO EGYPTO NO LAGO TANA 


O Alto Commando Italiano Communica Novas Submissões 
de Chefes Indigenas --- Incessantemente Bombardeada à 











Região de Quoran --- Outra Proclamação do Negus 





uma victoria em 
Porto Alegre 


PORTO ALEGRE B (A, B.) 
— O pugllista Lofredo derro- 
tou o Garoto de Bronze aos 
pontos, no Estadio Paytsandu', 
A juta se desenvolveu muito in- 
teregsante, assistida por nume- 
roso publico. 


Sempre elegante 


BDVARDO VII SUBSTITUE O 
CREPE DE LUTO PELAS VIO- 
LETAS DE PARMA 
LONDRES, 8 (A. B,)) — O 
Rel Eduardo determinou que o 
crepe dos chapéos das senhoras 
da Corte, usados em signal de 
pesar pela morte do Rel George, 
seja substituido por violetas de 

Parma. 


A ltalia tambem 
realiza experien- 
cias estratos- 
phericas 


MILÃO, 8 (A. B.) —. Prose- 
guem em Guldonia, perto dy car 
pital, as experiencias de vôos 
estratosphericos, Em fins do 
mez passado o primeiro tenen- 
te Marlo Pezzl Angelo Tondl 
sublu a 13.800 metros, A mails 
baixa temperatura, obtida du- 
rante esses vôos foi de 8º grãos 
abaixo de zero. 

Os dois pilotos permanecoram 
na estratosphera por espaço de 
mela hora, 
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Lofredo conseguiu Para Tratar 
flito Italo-Etiophico 


Reuniu-se em Genebra o Comité dos Treze. sob a presiden: 
cia de Salvador Madariaga 


FOCALISADA, PELA DELEGAÇÃO BRITÂNNICA, A QUESTÃO DO EM- 
PREGO DE GAZES ASPHYXIANTES 


NOTICIÁRIO 5 


do Con” 











reunião do Comité dos Treze, consagrada Ro 
confiicto ethlope, foi muito breve. 

Ao iniciar-se a reunião, o sr. Eden, à 
proposito do protesto ethiope contra o em- 
prego de gazes asphyxiantes pelos italianos, 
perguntou se a Sociedade das Nações tinha 
informações da Oruz Vermelha sobre o &s- 
sumpto. 

Ficou decidido que O secretario gera) da 
Sociedade das Nações perguntará immedia- 
tamente á Cruz Vermelha se foram recebidas 
testemunhas sobre o emprego de gazes. 

O sr. Eden lembrou que o protocollo que 
prohibia- o emprego de gazes asphyxlantes e 
toxicos fôra assignado em 1925 em Genebra 
pela Italia e a Ethiopia. A prohibição era, 
pois, absoluta e toda e qualquer contraven- 
ção suscitaria a grave questão da validade das 
convenções internacionaes. 

A reunião foi adiada para às 16 horas na 
expectativa das informações pedidas, 
LEVANTADA POR ANTHONY EDEN A 
QUESTAO DO EMPREGO DE GAZES AS- 

PHYXIANTES 

GENEBRA, 8 (Havas) — O sr. Eden le- 

vantou na reunião do Comité dos “Treze à 


Vista dos arredores da Addis Abeba bombardeados já pelos aviões italianos 


ADDIS ABEBA DE SOBREAVISO 

ADDIS ABEBA, B (Havas) — A popula- 
ção acaba de ser posta de sobreaviso na pre- 
visão de um “raid” aéreo, 

SETE AVIÕES ITALIANOS BOMBARDEA- 
RAM DESSIE' 

LONDRES, 8 (Havas) — Communicam de 
Addis Abeba á Agencia Reuter que sete aviões 
italianos bombardearam Dessié antes das U 
horas da manhã. 

Um dos apparelhos proseguira em vôo de 
reconhecimento na direcção de Addis Abeba 
até Scholameda. 

SALVAGUARDADOS OS INTERESSES DO 
EGYPTO NO LAGO TANA 

CAIRO, 8 (Havas) — O primeiro ministro 
Nahas Pachá fez as seguintes declarações: 
“As conversações diplomaticas terminaram. 
Posso affirmar que conseguimos uma solução 
satisfactoria salvaguardando os interesses e 
direitos do Egypto relativamente ao Lago 
Tana, 

CONDECORADO O DUQUE DE BERGAMO 

ASMARA, 8 (Havas) — O duque de Ber- 
gamo, em vista da sue acção heroice deante 
de Afgana, na batalha de Chiré, foi con- 
decorado com a Ordem Militar de Saboia, e 
a medalha de prata do Valor Militar, 


NOVA PROCLAMAÇÃO DO NEGUS CON- 
CITANDO OS ETHIOPES A'S ARMAS 

ADDIS ABEBA, 8 (Havas) — O Negus 
lançou nova proclamação de mobilização em 
que concita todos os ethiopes validos até o 
ultimo homem a pegarem em armas para de- 
fesa do paiz. É 

Observa-se que, de facto, actualmente 
apenas uma parte dos homens validos estão 
mobilizados. 

As autoridades de Addis Abeba distribui- 
ram impressos em que concitam a população 
à calma e accentuam que, se os italianos 
bombardeassem a capital, isso significaria a 
sus impotencia para desbaratar as tropas do 
Negus, Os dois factos poderiam significar que 
a Ethiopia está decidida a resistir até o ul- 
timo homem. 


BOMBARDEIOS DE YPERITE NA REGIÃO 
DE QUORAM 

ADDIS ABEBA, 8 (Havas) — O govemo 
ethlope annuncia que os aviões italianos es- 
tão bombardeando sem cessar a região de 
Quoram e regando o sólo de yperite. 

Accrescenta-se que é consideravel o nu- 
mero de victimas entre a população civil. 
O COMMUNICADO DE HONTEM DO MA- 

RECHAL BADOGLIO 

ROMA, 8 (Havas) — Communicado nu- 
mero 179 do Ministerio de Imprensa e Pro- 
paganda: 

“O marechal Badogllo telegrapha: Ao 
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O commercio alle- 





longo da estrada de Dessié, as populações 
Gallas revoltadas contra os Choans, iníligem 
importantes perdas és tropas do Negus em 
fuga, 

Foram registadas novas submissões de 
chefes indigenas nos sectores de Gondar, Se- 
mien q Uolcait, 

Na zona occupada os mercados voltaram 
á actividade normal”, ; 
“APPROXIMAMO-NOS DA NOSSA FINA- 

LIDADE NA AFRICA” — DECLARA O 
DUCE 

ROMA, 8 (Havas) — Sob a presidencia 
do sr. Mussolini, reuniu-se esta manhã, o 
Conselho de Ministros. Antes de passar á or- 
dem do dia, o Duce fez as seguintes declara- 
ções: 

“As magnificas victorias dos nossos sol- 
dados e & maneira particular porque foi con- 
seguida a do lago Achiangui sobre as tropas 
do Negus, equipadas, armadas e instruidas 
por europeus, approxima-se a Italia da reali- 
zação do seu primeiro objectivo, para o qual 
ella teve que recorrer ás armas depois da 
actuação e da mobilização das forças ethiopes, 
isto é em defesa de segurança de nossas co- 
lonias. 

Essa segurança ficará plenamente attin- 
gida pelo anniquilamento, que não tardará, 
das formações militares abexins, Ao comman- 
dante em chefe, marechal Badoglio, a todos 
os seus collaboradores, às tropas nacionaes e 
erythreas, o Conselho de Ministros renova 
suas expressões de admiração e de gratidão, 
As populações dos territorlos occupados por 
nossas divisões externaram a sympathia que 
sentem pela Italia e, hoje, protegidas contra 
as depredações dos “ras”, retomaram as 
occupações normaes, A Italia, ao mesmo tem- 
po, deu resposta affirmativa á consulta do 
Comité dos Treze. Nossas tropas da Africa 
Oriental estão intactas em seus imponentes 
eflectivos e seu moral é simplesmente excel- 
lente. Emquanto isso os preparativos das for- 
ças metropolitanas da terra, mar e céo pro- 
seguem num rythmo continuamente accele- 
rado, O Conselho de Ministros deve dirigir um 
elogio particular ás industrias aeronauticas e 
aos operarios que nellas trabalham, pelo vo- 
lume de producção attingido nos ultimos me- 
zes e destinado » augmentar de semana em 
semana. O povo, sem excepção de classes, 
continúa a offerecer ao mundo um exemplo 
de tenacidade romana e de disciplina, A Juta 
contra as sancções foi effectuada em todo o 
reino com a maior deçisão e exito, devido é 
inversão e ao espirito de iniciativa dos pro- 
ductores, á acção de todas as organizações 
centraes e periphericas do regime e á colla- 


boração intelligente e quotidiana das granjas 
italianas”, 


“O LEITE SUPERA EM PROPRIEDADES 


A TODOS OS ALIMENTOS 


mão na America 
do Sul 


CONTINUAM OS COMMEN- 
TARIOS DA IMPRENSA 
LONDRINA 


LONDRES, 8 (Havas) — O 
“Financinl Times", assim co 
mo o fez o “Financial News”, 
salienta o augmento do com: 
mercio allemão nas Americas 
do Sul e Central e, particular- 
mente na Colombia, 


Sendo esse commercio effe- 
r'uada quasi inteiramente 8 
Inse de “compensação”, O jor- 
nal faz resaltar que o systema 
de marcos de compensação per- 
mitte a venda de productos al- 
Irmãs para a America do Sul 
a preços inferiores & propria 
concurrencia japoneza, em cer- 
tos casos, e o ponto de satura- 
ção attingido pelas Importa- 
rãos allemãs de certos produ: 
ctos. 


posito dos 


Kwantung 


caram feridos, 








RHEUMATISMO? 


ELIXIR DE NOGUEIR À 


O mesmo commando accres- 
| centa que a guarnição local foi 
reforçada com mais 330 homens. 
doze aviões de bombardeio, tre- 
ze carros blindados e uma uni- 
dade de artilharia motorizada. 


BINOCULO 





Gratíifica-se com 
pessoa que encontrou 
omnibus da linha S. Francisco 
de Sã-Lapa, no domingo passa- 
do, entregar à rua Bolero dos 
Reis, 95 (8, Christovão). 





Nos incidentes de| Terminou 0 raid 
Taulan morreu um! nortuguez ás colo- 


official nipponico| nias africanas 


TOKIO, 8 (Havas) — A pro- 
incidentes occorri- 
dos em Taulan, em 31 de mar- 
ço, o commando do exercito de 
annuncia 
mente que fol morto um offi- 
cial japorez e tres soldados fl- 


official- | “im. o seu 


africanas. 


“rald” 


O apparelho pilotado pelo 
esquadrilha 
pousou ás 13 horas e 25 minu- 
tos e momentos depois desce- 
vam pllotados, respectivamente, 
pelos capitães Moreira Cardoso 


commandante da 


e Balthazar. 
parelhos muitas au 
dores. 


2008000 a 
em um 


Deatribnldor Gera) 
L. F, ANVREWS 





DR. DANTE COSTA 


Medico da Santa Casa de 

Misericordia 
Rins, figado, intestino 

Clinica geral 

Cons.: OURIVES, 3-3.º, à 

terças, quintas e sabbados | 

de 1 as 3, — Tel,; 22-0163 | 

Res.: Arnaldo Quintella, 106: 

A — Tel. : 26-3937 I 


0 representante 





thona das Olym- 
piadas 


BERLIM, 8 (A, 


José Faria que vem 
tar seu paiz na prova 


PARA TODAS AS IDADES 


PARA TODAS AS ÉPOCAS 


AN 
AZ) 
rd 
Ev 
sodio. 


e nutro. | 


EMULSÃO 
DE SCOTT 





O Atentado Fer- 
roviario no 





do Peru na Mara- 









B.) — Che- 
gou a esta capital o peruano 
represem- 

Mara- 
thona das Olympldas de agosto. 


fr O melhor cleo 







y à de figado de ba- 
calhau combina- 


do com colelo e 
Tonífico 






Anthony Eden 


A PRIMEIRA REUNIÃO FOI RAPIDA 

GENEBRA, 8 (A, B) — Reuniu-se, hole, 
ao meio dia o Comité dos Treze, sob a presi- 
dencia do sr. Madariaga, Dara examinar a 
questão Italo-ethiope. Participaram da Teu- 
ntão os srs. Eden, Flandin, Titulescu e OU- 
tros. á 

O presidente submetteu a discussão O Te- 
latorio de sua actividade junto aos governos 
dos paizes belligerantes, sendo approvado pelo 
Comité, que já lhe conhecia o conteúdo. 

O ministro Eden perguntou então se O 
governo da Italia já havia respondido o in- 
querito relativo ao uso de gazes toxicos, Xe- 
cebendo resposta negativa. Propoz então que 
a sessão fosse transferida para ás 16 horas de 
hoje e que o presidente Madariaga se puzesse 
em contacto com a Cruz Vermelha Inter- 
nacional para obter informações concretas re- 
lativas a essa accusação do governo da Abys- 
sinis de emprego de gazes venenosos pelas 
tropas italianas. 


DIFFIOULDADES CRIADAS PELA ANIMO- 
SIDADE ANGLO-ITALIANA 

LONDRES, 8 (A. B.) — O correspondente 
diplomatico do “Daily Telegraph” informa 
que existem grandes difficuldades a superar 
antes que se chegue a um accórdo relativa- 
mente á questão italo-ethlope, A Inglaterra 
procura conter quaesquer iniciativas favora- 
veis á Italia e a opinião publica britannica 
mostra-se cada vez mails indisposta com os 
italianos, especialmente depois do bombar- 
deio de cidades abertas e de emprego de gazes 
venenosos. 

O correspondente daquelle jornal é de 
opinião que a França e a Inglaterra pergun- 
tarão á Italia se pretende sustar o avanço de 


suas tropas, dando a entender que a conclu- : 


são de um armistício importaria no levanta- 
mento das sancções, 

Segundo a opinião publica da Inglaterra, 
cumpre antes de mais nada pôr termo ao 
massacre da população abyssinia que, afinal, 
não tem elementos de defesa. 
SOLICITADAS INFORMAÇÕES SOBRE O 

CASO DOS GAZES 
GENEBRA, 8 (Havas) — A primeira 


questão do emprego de gazes e toxicos pelos 
italianos e reclamou que a Cruz Vermelha 
procedesse a Inquerito a respeito, motivo pelo 
qual o sr. Flandin pediu que o inquerito em 
questão não fosse limitado a um dos bellige- 
rantes mas tambem versasse eventualmente 
sobre ps atrocidades attribuidas pelos italia - 
nos aos ethiopes. 

Assim foi decidido. Duvida-se, no emtanto, 
que a Cruz Vermelha esteja habilitada a for- 
necer as indicações decisivas que se esperam 
della, 


UM ALMOÇO EM HONRA DO COMTTE* 
DOS TREZE 
GENEBRA, 8 (Havas) — O secretario 
geral da Sociedade das Nações, sr. Joseph 
Avenol offerece hoje um almoço em honra 
dos membros do Comité dos Treze. 


OUTRA REUNIÃO A'S 16 HORAS 

GENEBRA, 8 (Havas) — O Comité dos 
Treze reuniu-se pela segunda vez às 16 horas, 
sob a presidencia do sr, Madariaga, 


O GOVERNO DO EQUADOR RESOLVEU 
SUSPENDER A APPLICAÇÃO DAS SAN- 
CÇÕES CONTRA A ITALIA 

ROMA, 8 (Havas) — A Agencia Stefani 
publica hoje o seguinte communicado;: 

“O ministro das Relações Exteriores do 
Equador enviou ao representante diplomatico 
da Italia residente em Quito uma nota re- 
lativa á situação que se verificou naquela 
republica em relação ás sancções. 


Depois de lembrar que o governo do 
Equador, fiel so estatuto da Socledade das 
Nações, adherlu ás sancções e baixou decreto 
dando execução ás mesmas, a nota precisa que 
o referido decreto não foi aperfeiçoado por- 
que o Equador julgou opportuno que, antes 
da applicação das medidas prévistas, se ve- 
rificasse a liquidação dos contratos em vigor 
entre os commerclantes dos dois paizes. Mais 
tarde a posição da Italia em Genebra mudou 
radicalmente visto como o governo de Roma 
aceitou juntamente com a Ethiopia - recom- 
mendação da Sociedade das Nações em pról 
da paz, O Equador julgou que não era mais 
o caso de applicar sancções porque a missão 
da Sociedade das Nações é contribuir para & 
paz visada na recommendação accita pelos 
dois paizes belligerantes. 

A nota conclue conslgnando as boas re- 


lações que sempre existiram entre os dois 
paizes”, 
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LISBOA, 8 (Havas) — A es- 
quadrilha aerea do major Pi- 
nho da Cunha chegou so cam- 
po de Ansadora, terminando, as- 
ás colonias 


Assistiram á cuegade dos ap: 

ridades mi- 
litares e civis, collegas, amigos 
e pessoas das famílias dos avia- 


TINTA BRASILIA 


no Milo; 


Mexico 


O PRESIDENTE CARDENAS 


VAE-» ADOPTAR MEDIDAS 
ENERGICAS PARA IMPEDIR 
A REPETIÇÃO DESSES 
ACONTECIMENTOS 


CIDADE DO MEXICO, 8 (H.) 
— O conductor do trem contra 
o qual foi levado a effeito um 
attentado que causou numero- 
sos mortos, chegou a esta cida- 
de. Foram já encontrados os 
corpos dos 18 mortos, sendo pos- 
sivel ainda que haja a atcres- 
centar a esse numero mais um 
ou dois, visto que muitos cada- 
veres, ficaram reduzidos a cin- 
zas, Ão que sc sabe, o numero 
de feridos é de dezoito, Foram 
detidos dols individuos sobre os 
quees recáem suspelltas de te- 
rem praticado o crime, O pre- 
sidente da Republica, general 
Cardenas, vae adoptar medidas 
immediatas para vigiar as es- 
tradas de ferro e reprimir os 
attentados com toda a energia, 


BRINS 


E preços de fim de 








estação, durante este 
mez, na liquidação por £ 
ap de mudança da | 
' 


CASA VAZ 


96, BUENOS AIRES, 96 
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Solucionada à 
gréve de 
Copenhague 


COPENHAGUE, 8 (A. B) — 
Foi proferida decisão pelo Lri- 
bunal arbitral nomeado para so- 
lucionar q dissidio entre opera- 
rios q patrões, que determinou 
a gréve de 120.000 trabalhado- 
ves. O tribunal adoptou, com R- 
geiras modificações, em prol dos 
operarios, o ponto de vista do 
arbitro do governo, que havia 
sido repellido pelos proprieta- 
rios e aceito pelos trabulhado- 
res. 





União dos Trabaha- 
dores Melaliur- 
gicos 


A directoria desta União pe- 
de-nos publicar o seguinte com- 
munizado:s 


“Nenhum delegado ou cobra- 
dor poderá cobrar mensalidades 
de socios que não tenham pago 
o mez de outubro de 1945 ou 
feito revisão de matricula, em 
virtude de já esturem excluidos 


do quadro social de aceordo 
com os avisos anteriormente 
publicados. como determinam 


os nossos estatutos, salvo aquel- 
les que eopumundenrum à secre- 
lavia que queriam continuar 
— Manoel Lopes Coclho Filho, 
secretario”, 


Companhia Industrial 
Colonizadora do Inter- 
Jand Brasileiro 


Encontra-se nesta capital o 
coronc] Satyro Bezerra, supplen- 
te de deputado estadual em 
Matto Grosso, que está traba. 
lhando no sentido de organizar 
a Companhia Industrial Colonl- 
adora do Hinterland Brasllei- 
ro, O coronel Satyro Bezerra, 
que desde alguns annos vem se 
dedicando a esse trabalho, jiú 
localizou naquella região cerca 
de duzentas familias nordesti- 
nas, que ali se dedicam, com 
grande aproveitamento, à agri- 


cultura, abastecendo com os Sets 
productos a região garimpeira 
do Garças, O denodado serta- 
nista brasileiro tem em vista 
umplar vantajosamente esse 
serviço nuquella zona do Inte- 
vior do paiz, pura o que está 
incorporando a Companhia In- 
dustrial Colonizadora, contando 
para isso com vultoso capital e 
vastas urcas de terras ngrlcolas. 
Avulta de imporlancia o lra- 
balho do coronel Satyro Bezer- 
ra, quando elle visa, não só- 
mente desenvolver a agricultu- 
ra, como lumbem incrementar 
o commercio de madeiras entre 
Mutto Grosso € a vizinha Repu- 
bliza Argentina, explorando as 
formidaveis florestas daquela 
região e aproveilando para O 
transporte as caudacs dos tdos 
Vermelho, São Luurenço, Cusabã 
e Paraguay, 


Doenças ano - retaes 


. LAO DOES 


Pratamento das hemorrhoi- 

das ser operações « sem dor 

RODRIGO SILVA, 14 - 3: 
22-1250 


na dd 


AUVOCACIA, CHIMINAL, Cl= 
VEL E COMMERCIAL, Que- 
atões administrativas e fisenes 
Questões de direito estrangelro 
e recursos no Conselho de Cons 
tribuintes 
dações, 


Cobranças e Muqul- 
JAVKSON GOMES VB 
SOUZA, ndvogndo, (Edificio 
Rex) Run Alvynro Alvim, 
Suinm 1405 e 1440, Tel, D22-S750 


Doenças do coraçãe 
e dos Vasos 
' 
ê 


T. 











DIAGNOSTICO ELECTRO 
CARDIOGRAPHICO 


Dr. Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA UNI- 
VERSIDADE 
Diplomado pela Clinica de 
Prof. Vacquez, de Paris. 
Consultorio - 7 Setembro. 34 
4" andxr — segundas. quar- 
tas e sextas, ás 3 horas. 
Residencia: — 486, Larau- 

é ieiras — 25-3822 
Cossres resetar resrer as. 
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TOPICOS 


A PAZ AMERICANA 

O st. Cordell Hull, secre- 
tario do Estado da grande 
republica norte-america- 
na, pedirá hoje à commis- 
são directora da conferen- 
cia da paz sul-americana 
que forneça a sua colla- 
boração para determinar 
os assumptos que devem 
ser debatidos na reunião 
ce Buenos Aires. 

A idéa daquella confe- 
rencia, que partiu do pre- 
sidente Roosevelt, teve O 
apoio enthusiastico e elo- 
quente de todos os paizes 
americanos. O idéal da paz é hoje uma ban- 
deira que cobre todos os povos do continen- 
te. À guerra do Chaco ha de: ficar como O 
ultimo contlicto neste pedaço do mundo. Em- 
quanto, em outras bandas do planeta, os ho- 
mens se matam e se destróem e outros se 
armam receiando o desencadear do turbilhão, 
us americanos traçam o plano de uma paz 
duradoura e sincera, capaz de assegurar o 
rythmo perfeito da sua cultura e da sua ci- 
vilização. 

O Brasil, pela sua chancellaria, deu sua 
integral solidariedade à ldéa da conferencia, 
dentro da qual as nações poderão discutir € 
assentar as directrizes de uma politica am- 
pla de confraternização continental, 

E' necessario que a idéa do presidente 
Roosevelt não morra, mas que se transforme 
numa realidade luminosa. 

A America precisa defender-se, unida, 
contra os perigos de fóra, e só poderá conse- 
guil-o formando uma frente unica da qual 
nenhuma nação deserte, conscientes todas das 
responsabilidades que lhes cabem nos futuros 
destinos do mundo. 

A JUSTIÇA E O ESTADO 
DE GUERRA 

A decretação do “estado 
de guerra”, suspendendo 
certas garantias conslitu- 
cionaes, lançou certa con- 
fusão em torno dos manda- 
dos de segurança e da con- 
cessão do “habeas-corpus”, 
Alguns juizes e mesmo al- 
guns tribunaes chegaram a 
suspender todos os jniga- 
mentos, por  consideral-os 
prejudicados ela medida de, excepção decre- 
tada pelo governo. Comquanto julgassemos 
precipitadas as resoluções tomadas, porque 
ellas viriam sacrificar direitos que nada ti- 
nham a vêr com a segurança nacional, espe- 
râmos que a nossa Córte Suprema se mam- 
festasse, em definitivo sobre o assumpto, Aás, 
o juiz Ribas Carneiro, numa bem fundamen- 
tada sentença, insutgiu-se contra a má iln- 
terpreltação dada à suspensão das garantias 
constitucicnaes, tomando conhecimento de 
um pedido de mandado de segurança, senten- 
ca essa que o DIARIO CARIOCA publicou na 
integta. 

A argumentação daquelle magistrado nhbe- 
deceu nos verdadeiros ditames da logica e do 
senso jurídico, embora muitos discordassem 











“da sua providencia, A Córle Suprema, em jul- 


gaumento de hontem, por 5 votos contra 1, 
resolveu que os pedidos de tal natureza. apo- 
sar de estarmos em “estado de guerra”, serão 
submettidos a julgamento quer dos juizes, 
quer dos tribunaes, a não ser nos casos que 
affectem a ordem publica ou a outros inte- 
resses superiores, 

A doutrina firmada pela Córte Suprema 
vem, dessa Maneira, acabar com as duvidas e 
injuslilicadas appreensões que tanto vinham 
pertuchando a missão da nossa Justiça, 





FILHERIAS DA NATUREZA 
Não ha muitos dias, os 
tclegrammas de Praga nos 
davam uma noticia inte- 
ressante. Certa campeã da 
Tchecoslovaquia, depois de 
bater varios “records” fe- 
mininos, sentiu-se Indis- 
posta, sendo recolhida a 
vma casa de saude. Submettida a uma inter- 
vencão cirurgica. no dia seguinte deixava o 
hospital completamente transformada, Ves- 
tia rouva de homem e masculinizava o nome. 
Arcontecera apenas isto: — a sportwooman 
imudora cio sexo, 
Ee peter do acontecimento fol enor- 
me, euimiuando no protesto que às despor= 








DIA 








tistas tehecoslovenas formularam junto as au- 
toridades, A natureza, por um truc desleal, 
fizera que- um homem disputasse provas fe- 
mininas. Isso não devia-reproduzir-se mais 
no paiz. Tornou-se obrigatorio, desde então, 
um: exame rigoroso das candidatas nos certa- 
mes .E foi essa a unica consequencia até ago- 
ra conhecida do episocio,.. 

Hontem, os telegrammas de Minas noti- 
clavam outro facto curioso, Na cidade de Ser- 
ro, 0 joven Antonio Rocha Freire, operado de 
um kisto, deu à luz um teto. A sciencia ex- 
plica, naturalmente, o phenomeno, que não 
é inedito, Mas de qualquer modo, ninguem 
compreende essas pilherias da natureza, Na 
Europa uma senhora vira homem em 24 ho- 
vas. No Brasil, no mesmo espaço de tempo, 
um homem realiza a funcção que através dos 
seculos constituiu sempre um inquestionavel 
privilegio da mulher. 

Nesse andar chegaremos, dentro em breve, 
a uma situação de absoluta Insegurança. E 
cs paes previdentes, para evitar complicações 
futuras, passarão a registar os filhos mais 
ou menos asssim: — “Ohnmar-se-á José e, 
se mudar de sexo, Maria”... 





CAES VAGABUNDOS 

Mais um caso doloroso 
e impressionante de uma 
criança, condemnada & 
morte, por ter sido mor- 
dida por um cão e de- 
pois de ter sido tratada 
no Instituto Pasteur, Já 
varios factos semelhan- 
tes se têm verificado, 
numa successão alar- 
mante, que bem estã 
merecendo severas pro- 
videncias dos poderes publicos, O director da- 
quelle Instituto, no ultimo caso que a i1m- 
prensa registou, fez uma série de conside- 
rações, no sentido de tirar a culpa de cima 
do “Instituto. Como para responder às suas pa- 
lavras, o destino Implacavel entregou, hontem, 
aos braços da morte, essa linda criança de 
seis annos, mettida numa gaiola, onde soffreu 
os estertores de uma agonia tremenda, ante 
os olhos angustiados dos seus paes, O director 
do Instituto Pasteur está no dever de dar no 
publico amplas satisfações, mesmo deante das 
graves declarações feitas à Imprensa pela 
mãe do desgraçado menino e que muito de- 
põem dos creditos e das tradições daquella 
benemerita instituição. Ou as injecções appli- 
cadas não prestam, pela velhice ou pela de- 
ficiente manipulação, ou então o desleixo pe- 
netrou no Instituto, desorganizando-o com- 
pletamente, - 

O facto ainda suggere outro commenta- 
rio. A Prefeitura abandonou por completo a 
péga dos cães vagabundos. A cidade está 
cheia desses animaes indesejaveis, Não &só- 
menta nos bairros e nos suburbios, como até 
no centro da cidade. A famosa carrocinha foi 
recolhida ao archivo, Parece que a furia con- 
structora de hospitaes e escolas fez o antigo 
prefeito esquecer os pequencs problemas da 
meiropole, os que mais se ligam á sua vida 





' nos seus interesses. 3 


O padre Olympio de Mello, que agora se 
encontra à frente do governo do municipio, 
bem poderia determinar a volta da carvoci- 
nha, no sentido de acabar com a praga dos 
“vira-latas”, doentes e sem dono, 





NOSSO COMMERCIO COM A 
AUSTRIA 

O ultimo numero da “Re- 
vue Economique TInterna- 
tionale”, fundada pelo sr. 
Emile Levasseur, do“ Colé- 
glo de França, publica um 
estudo feito pelo sr. Ailon- 
so Bandeira de Mello sobre 
“A Austria e os Mercados 
Brasileiros”, Nesse artigo O 
autor examina longamente 
as possibilidades que a Aus- 
tria, como paíz industrial, transformador de 
materias primas, offerece aos productos bra- 
sileiros, demonstrando a necessidade de um 
commercio directo entre os dois paizes, por- 
quanto « Austria, devido à sua situação no 
centro da Europa, não dispondo de porto de 
mar o seu commercio internacional depende 
sobretudo de Triestre, de Hamburgo e de Ro- 
terdam. 

A Austria, não possuindo colonias, suas 
tarifas alfandegarias não discriminam direi- 
tos preferenciaes para as materias primas e 
generos de alimentação de quaesquer proce- 
dencias, salvo em virtude de tratados ou ac- 
córdos commerciges, 

As industrias metallw'gicas, de couro tra- 
balhado, de artefactos de borracha e de “bol- 
serie” encontraram grande desenvolvimento 
na Austria, que tambem offerece consideravel 
capacidade de absorpção de tabaco, café e ca- 
cão, Entretanto, o nosso commercio de ex- 
portação com a Austria é por assim dizer in- 
significante por falta, não sómente de meios 
directos de communicação, mas sobretudo de 
melhor entendimento para um intercambio 
commercial que poderia ser mantido entre os 
dois paizes. 

O sr. Bandeira de Mello conclue o seu 
estudo resumindo em oito indicações os meios 
que suppõe aconselhavel para desenvolver o 
nosso commercio de exportação para a Aus- 
tria, cujas vantagens para a economia nacio- 
nal não se pódem negar, mórmente nesta épo- 
ca em que precisamos car maior expansão ao 
nosso Intercambio commercial com o mundo, 








O TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy — Tempo: 
bom nublado. 'Trovoadas locaes. Temperatura: 
estavel, Ventos; variaveis e frescos. 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: bom 
nublado. Trovoadas lJocaes. Temperatura: es- 
tavel, 

Estados do Sul — Tempo; instavel com 
chuvas e trovoadas. Temperatura; estavel. 
Ventre: vurinvois. rom va gas Negcas 


Previsões validas pura o trajecto da es-. 


eo 
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trada de rodagem Rio-S. Paulo, das 18 horas, 
de hontem, às 18 horas de hoje: 

Tempo: bom nublado com trovondas lo- 
caes no Estado do Rio e instavel com chuvas 
e trovoadas em S, Paulo. 'Temperalura: €s- 


tavel, Ventos: variaveis e frescos. 





Actos do Governo da Renuhlica 

O sr, Getulio Vargas, presidente da Re- 
publica, assignou os seguintes decretos: 
NA PASTA DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

Aposentando por motivo de Invalidez, ve- 
rificada em inspecção de saude, Annibal Vel- 
loso Rebello, ministro plenipotenciario de pri- 
meira classe. | 

Aproveitando, como auxillar de consulado, 
Paulo Coelho Rodrigues, de accórdo com que 
opinou a Commissão Revisora, 

NA PASTA DA EDUCAÇÃO 

Concedendo auxílios relativos ao exerci- 
clio de 1936 a varias instituições nos Estados 
do Pará, Maranhão, Ceará, Pernambuco, Ala- 
goas, Bahia, Espirito Santo, Districlo Fe- 
deral, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, 
Santa Catharina e Minas Geraes. 

Nomeando:- o dr. Francisco Xavier Iul- 
nig, interinamente, professor cathedraLico da 
cadeira de thermodynamica — motores ther- 
micos, da Escola Polytechnica da Universida- 
de Technica Federal e o dr. Erani Bitlen- 
court Cotrim, tambem - interinamente, pro- 
fessor cathedratico da cadeira de estradas de 
ferro e de rodagem, da referida Escola; e em 
virtude de concurso, Benjamin Gaspar Go- 
mes, para as funcções de interno effectivo do 
Hospital Psychlatrico da Assistencia a Psyco- 
palhas. ; 

NA PASTA DA AGRICULTURA 

Exonerando, a pedido, Maria Ignez de 
Moraes Cardim, de escrevente daclylographo 
interino, da Inspectoria Regional em São 
Paulo e nomeando para o mesmo logar Maria 
de Lourdes Quirino dos Santos; e nomeando 
o trabalhador contratado do Instituto de Blo- 
logia Animal, Claudio Ildefonso de Jesus, 
para servente do referido Instituto, 


As Relações Financeiras Entre a 


China e os Estados Unidos 

WASHINGTON, 8 (Havas) — O sr. K, H. 
Ohen, director do Banco da China, e o sr.' 
Kuo, director do commercio externo daquelle 
palz, visitaram o secretario de Estado, sr. Cor- 
dell Hull e o secretario do Thesouro, sr. Mor- 
genthau Junior, 

O sr. Sze, embaixador da China, que 
acompanhava aquellas duas personalidades, 
declarou que o objecto da visita não era o 
pedido dum novo emprestimo ou credito. mas 
sim o proximo estabelecimento em Nova York 
duma succursal do Banco da China, Esta terá 
por missão facilitar as relações financeiras 
entre a China e os Estados Unidos, 

O sr, Sze affirmou que o novo systema 
monetario chinez funcciona de modo satista- 
ctorio e que o commercio interno e externo 
do seu paiz melhorou depois do abandono do 
padrão prata, Accrescentou que o 'seu governo 
não encara no momento actual qualquer mo- 
dificação da política monetaria para ligar a 
sua moeda ao dollar ou á libra. 


Está na Paulicéa o Presidente do 


Rotary Club Internacional 

S. PAULO, 8 (A. B) — Procedente de 
Santos, chegou, hontem, á tarde a esta capi- 
tal, em companhia de s. exma, esposa, O sr. 
Faulo Harri, presidente do Rotary Club In- 
temacional, e fundador desta entidade, Ao 
seu desembarque na estação da Luz, que foi 
muito concorrido, compareceram o ajudante 
de ordens do governador do Estado, elemen- 
tos de destaque da sociedade e na politica, 

Hoje, ás 9 horas, o fundador do Rotary 
Club plantaráã uma arvore, em local prévia- 
mente escolhido, como recordação de sua pas- 
sagem por São Paulo, 

A's 11 horas, no “Terminus”, realizar- 
se-a um almoço em sua homenagem, offere- 
cido pelo Rotary Club de São Paulo, 

A! tarde, o sr, Harri visitará estabeleci- 
mentos scientíticos desta capital, 





Será Criado o Automovel Club 


Gaucho 


PORTO ALEGRE, & (A. B) — Chegou 
a esta capital, o sr. Olinto Pereira, que foi o 
automobilista collocado em 3º logar na cor- 
rida de Poços de Caldas, Falando sobre 
aquelle acontecimento sportivo, o conhecido 
volante gaucho mostrou-se enlhusiasmado 
pelo desenvolvimento do autómobilismo no 
Brasil e suas possibilidades. Trouxe ereden- 
claes para promover a criação no Rio Grande 
do Sul do Automovel Club, que será filiado 
Ro do Rio de Janeiro. Acredita o sr, Olinto 
Pereira que sua missão será coroada de exiLo, 


A Proxima Conferencia de Paz 


Pan-Americana 
O SR, CORDELL HULI FAZ IMPORTAN- 
TES SUGGESTÕES PARA A REUNIÃO DE 
BUENOS AIRES 

WASHINGTON, 8 (Havas) — O gr. Cor- 
dell Hull, secretario de Estado, pedirá ama- 
nhã, é commissão directora da conferencia de 
paz pan-americana que forneça a sua col- 
lnboração para determinar os assumptos que 
devem ser debatidos na reunião de Buenos 
Aires. 

O sr. Hull recommendará que todas as 
suggestões, inclusive as que já foram apre- 
sentadas, entre as quaes as do sr. Summer 
Welles, sejam centralizados pela commissão 
directora, - 








Passou Por Santos o Professor 


Argentino Sr. Luiz Calzada 

S. PAULO, 8 (A, B.| — A bordo do *“An- 
tonio Delphino” passou, hontem, pelo porto 
de Santos, o sr. Luiz Calzada, presidente da 
Instituição Cultural Hespanhola. de Buenos 
Aires, e cathedratico de direito da Universi- 
dade de La Plata, e viaja com s. «uma. fami- 
lia com destino a Hespanha, e 





Washington e o Commercio 


Latino Americano 

WASHINGTON, março (Havas) — Por 
via aérea — O grande interesse com que o 
governo norte-americano segue os ultimos 
acontecimentos na industria e no commercio 
da America Latina ficou demonstrado com os 
velatorios recentemente publicados nesta ca- 
pital, 

Esses relatorios, cuidadosamente elabora- 
dos, mostram grande variedade de interesses 
e reportam-se a diversos assumptos, como se 
póde depreender dos trechos que transcreve- 
mos: |. ê 
“O trigo argentino continua dominando O 
mercado nas costas do Pacífico”, 

“A producção da jndustria de tecidos de 
algodão do Brasil representa 20% do valor 
total de sua producçsão industrial em todos 
os ramos. 

“A situação geral de: Industria e do com- 
metcio na Colombia, em fevereiro passado não 
só melhorou consideravelmente, como promet- 
te melhorar ainda mais para o futuro,” 

“A industria de manutacturas de borra- 
cha na Argentina terá grande expansão em 
1936.” Ja) 

Essas informações, publicadas quinze- 
nalmente, são fornecidas sob a forma de car- 
tas recebidas dos addidos commerciaes ás em- 
baixadas e legações dos Estados Unidos nos 
diversos paizes de America Latina, 

Além disso o Departamento de Agricul- 
tura publica boletins semanges fornecendo es- 
tatisticas sobre a entrada de milho argentino 
em' portos norte-americanos, conjuntamente 
com os preços, e os ultimos dados relativos ao 
estado das colheitas. - 

O mais recente desses boletins indicava 
que na ultima semana tinham chegado 140.000 
quintaes de milho argentino aos portos da cos- 
ta do Pacífico, onde tem melhor aceitação 
do que o producto nacional, 

Outro ponto & que faz referencias o De- 
partamento do Commercio ultimamente é o 
aúgmento nas exportações de machinarias 
para o fabrico de algodão, destinados ao Bra- 
sil, Para dar uma idéa do que é esse augmen-» 
to. o relatorio publica as seguintes estatisti- 
cas: ' 

“A producção annual: de tecidos de algo- 
dão é calculada em 90.000,000 de dolares, 
O total do capital empregado na industria 
attinge 42.000,000 de dollares. O estado de 
São Paulo está na vanguarda dos estados pro- 
ductores de tecido de algodão e sua produ- 
cção representa cerca de 31% do total ge- 
ral, 

“Os productores brasileiros fizeram nota- 
veis progressos, melhorando consideravelmen- 
te a qualidade dos tecidos e produzindo maior 
variedade de desenhos, o que foi possivel 
mediante o emprego crescente de machinas 
modernas e a adopção de systemas mais ef- 
ficientes.” 

Passando em revista a industria de ma- 
nufactura de productos de borracha na Ar- 
gentina, o relatorio do Departamento do Com- 
mercio diz que se espera grande augmento 
na producção de pneumaticos e camaras de 
ar e tambem na de saltos de borracha. Os 
calçados estabelecem que o total geral da 
producção augmentará de 15% em 1936 sobre 
o anno anterior. 

Quanto no commercio colombiano diz o 
documento que o commercio externo dessa 
nação em janeiro do corrente anno augmen- 
tou consideravelmente, particularmente no 
concernente ao café. A approvação do trata- 
do de reciprocidade commercial entre os Es- 
tados Unidos e a Colombia, em 14 de feve- 
reiro, fez com que augmentassem notavelmen- 
te as encommendas colomblanas na União. 


A Actividade do Nosso Embaixa- 
dor no Chile 


ATTENÇÕES E HOMENAGENS DE QUE 
TEM SIDO ALVO O SR. GILBERTO 
AMADO 

SANTIAGO DO CHILE, abril, (Havas) — 
Por via aérea, — O embaixador do Brasil sr, 
Gilberto Amado aproveitou a sua estada em 
Vina del Mar, onde passou varios dias, para 
entrar em contacto com diversas personali- 
dades e instituições chilenas, alargando ain- 
da mais, desse modo, o circulo de sympathias 
que soube conquistar desde a sua chegada a 
este palz, Assim é que a 19 de março o .sr. 
Gilberto Amado visitou em Valparaiso o in- 
tendente da provincia, st. Manoel Fernandes 
Garcia, com quem manteve demorada pa- 
lestra, Acompanhava-o o consul do Brasil sr. 
Paulo Demoro, 

Mais tarde o sr. Gilberto Amado visitou 
o vice-almirante Olegario Reyes del Rio, di- 
vector geral da armada. Foi uma entrevista 
longa e cordial, na qual foram evocados al- 
guns episodios interessantes das relações en- 
tre o Brasil e o Chile. O sr. Gilberto Amado 
lembrou que ha 30 annos, na Bahia, tinhe o 
jubilo cívico de tomar parte nas vibrantes 
homenagens ali prestadas á divisão naval 





chilena que então visitava o Brasil, O almi- 


rante Reyes del Rio recordou, por sua vez, 
que fagia parte da officialidade dessa divisão. 
como simples guarda-marinha. 

O sr. Gilberto Amado visitou tambem a 
redacção do “Mercurio”, de Valbaraiso, sendo 
recebido pelo respectivo director, o ilustre 
jornalista sr. Joaquim Lepeley e pelo pessoal 
da redacção. O jornal noticiou essa visita em 
palavras muito expressivas. 

Durante a sua permanencia em Vina del 
Mar o embaixador do Brasil foi cercado de 
attenções e homenagens pelas autoridades e 
pela alta sociedade local. 

Repetiu-se em Valparaiso e Vina del Mar 
o que já tinha acontecido em Santiago o novo 
embaixador do Brasil conseguiu, desde os pri- 
meiros dias, attrair todas as sympathias, o 
que mostra quanto foi acertada a sua desig- 
nação para esta capital, A tarcfa não era 
simples, A sociedade chilena não é de lavil 
accesso, Nella não entra quem quer e com 
titulo diplomatico não basta para abrir-lhe 
as portas. Além disso, o embaixador preceden- 
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COLLABORAÇAO 
e 
te sr, Rodrigues Alves, querido de tados, ti- 


nha, com & sua partida, Mas o de vaga 








bem difficil de preencher. Mas o &v. Gilberto 
Amado soube triumphar em toda líhha e ago- 
va todas as portas lhe estão abertas, as dos 
circulos officiges e diplomaticos, as da socle- 
cnde e as das rodas intellectuaes, mais fecha- 
das talvez que as outras, 

Bem recebido em toda parte, o embalxa- 
dor do Brasil faz parte actualmente da elite 
chilena e poderá de agora em deante consa- 
grar-se à missão que se impoz á sua chegada 
a Santiago: estreitar cada vez mais os laços 
de amizade que unem o Chlle e o Brasil, 


O Centro de Estudos Italo- 
Germanicos 








INAUGUROU-O, EM ROMA, O MINISTRO 


DA JUSTIÇA DO REICH 


ROMA, 8 (Havas) — O ministro da dis- 
tica do Reich, sr, Hans Franck inaugurou em 
Genova o Centro de Estudos Italo-Germa- 
nicos, criado pelo Instituto Fascista de Cul- 
tura, 

No discurso que pronunciou o ministro 
elogiou o chefe do governo, sr. Mussolini, e 
declarou que Roma foi sempre a patria das 
grandes idéas, que combateu a favor do es- 
pirito contra a materia e venceu Carthago, 

“E eterna na luta heroica contra o mer- 
cantilismo — concluiu o orador” 


NOTICIAS DO ITAMARATY 


Esteve, hontem, no Itamaraty, o &r. 
Kasrlo Ruuskanen, encarregado de negocios 
da Finlandia, afim de apresentar ao sr. José 
Carlos de Macedo Soares, ministro das Rela- 
ções Exteriores, o capitão de mar e guerra J, 
W. Konkola, commandante do navio-escola 
finlandez “Suomen Joutsen”, 

Na inauguração da exposição fluctuante, 
a bordo desse navio, o ministro Macedo Son- 
res se fez representar pelo secretario Guima- 
rães Gomes, introductor diplomatico. 

—— Em visita ao sr. José Carlos de Ma- 
cedo Soares, esteve, hontem, no Itamaraty, 
o conego Olympio de Mello, prefeito interino 
do Districto Federal. 

—— O sr. José Carlos de Macedo Soares, 
esteve, hontem, no Ministerio da Guerra, afim 
de tomar parte na reunião do Conselho da 
Ordem do Merito Militar. 

— O sr. José Carlos de Macedo Soares, 
fez-se representar no desembarque do sr. An- 
tonio Carlos, presidente da Camara dos 
Deputados, e no embarque do sr. Luiz Piza 
Sobrinho, secretario da Agricultura do Es- 
tado de São Paulo, pelo commandante Car- 
valho Rego, seu ajudante de ordens. 

—— A embaixada da Italia informou o 
Ministerio das Relações Exteriores de que O 
Real Ministerio da Imprensa e Propaganda da 
Italia decidiu convidar a Direcção dos 'Thea- 
tros Lyricos Italianos, a celebrar condigna» 
mente o centenarlo de Carlos Gomes, 

— Por portaria de 8 de abril corrente, 
do ministro das Relações Exteriores foi con- 
cedida ao consul de 2* classe Pedro de Pa- 
ranaguá, licença de um mez de accórdo com 
o ert. 8º, mn. 1,-do decreto n, 14,663 de 1º de 
fevereiro de 1921. 

— O ministro das Relações Exteriores, 
recebeu, hontem, os deputados Negrão Lima 
e Amaral Peixoto e os srs, Elmano Cardim, 
O, R. Dantas e a dra. Bertha Lutz. 


A Conferencia do Trabalho 
de Santiago 


UM OFFICIO DO MINISTRO DAS RELA- 
ÇÕES EXTERIORES 


O ministro das Relações Exteriores trans- 
mittiu ao seu collega do Trabalho cópia da 
communicação em que o sr, Tancredo Soares 
de Souza, correspondente do Instituto de Ge- 
nebra nesta capital, informa, que os repre- 
sentantes do conselho de administração e os 
funcclonarios do Offíicio Internacional do 
Trabalho, de volta da Conferencia Ame- 
ricana do Trabalho, reunida recentemente em 
Santiago do Chile, fizeram as mais lsonjeiras 
referencias à actuação da delegação brasi- 
leirs, quer nas commissões, quer no plenario 
daquelia assembléa internacional. 

Informa, outrosim, que o sr, Haroldo Bu- 
ter, director daquella instituição Internacio- 
nal, manifestou-se profundamente reconhe- 
cido pela captivante cordialidade com que foi 
recebido no Brasil, 














Tarde Movimentada no Gabinete 
do Ministro da Guerra 





O CONEGO OLYMPIO DE MELLO, O CHE.- 
FE DA CASA MILITAR DO PRESIDENTE 
DA REPUBLICA E O CHEFE DE POLICIA 
EM CONFERENCIA COM O MINISTRO 
JOÃO GOMES, ALÉM DE VARIOS GENE- 
RAES E OFFICIAES SUPERIORES 


O gabinete do ministro da Guerra, teve 
ontem, uma tarde movimentadissima. 

Assim é que, vimos o conego Olympio de 
Mello, governador interino dn cidade, que se 
fez acompanhar do sr, Mario Reis; general 
Francisco José Pinto, chefe da casa militar 
do presidento da Republica: capitão Filinto 
Muller, chefe de policia; generaes Eurico 
Dutra, commandante da 14 Região Ne'litar:! 
Rodrigues Barbosa, chefe do D. P. E.; José 
Pessõa, inspector da Artilharia de Costa e 
varios outros officiaes superiores, 





Reuniu-se o Conselho do Merito 
Militar 

Reuniu-se, hontem, o Conserto do Me- 

rito Militar, sob a presidencia do genral 

João Gomes, ministro da Guerra, A es:a veu- 

nião compareceram o mluistro Mosedo Sua- 

res e o general José Pessõa, insuve-lar do Dis- 


tricto de Artilharia de Costa da 1º Região € 
outros. 





. - DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 9 de Abril de 1936 i 


SEMANA SANTA 
Quinta-Feira de Endoenças: RÁDIO. 


O DE JANEIRO Schubert — Ave Marta — para 
A Sociedade Radio Cruzeiro violino e harpa, 4) — Doni- 


















































































































































































e eee mo 
ÀS cerimonia d h . hã ç . . do Sul do Rio de dans E dia zelti — Renta — para e 
j millirá hoje quinta-feira Ssun- | córo e orchestra, 5) — N, Calh 
s de hoje e amanhã nos templos catholicos, revivendo o drama do Golgotha  |ilazemão iron ape" o] brando meo o ng 
CURIA METROPOLIT E : Departamento de Propaganda € gão e orchestra, 6) — Cezar 
“RIO DE JANEIRO td ei ir ag cio eia e A's 7 horas, benção do fogo, | Difusão Cultural vae transmit= | Franck — Pauls Anvelicus — 
Da Curla recebemos: o se- cante o Fer rg Na a prophecias, exultet, benção da | tir para a Italia, cessando de- | pira sólo «e urchestra de cordas, 
guinte communicado: o E a Avenida, deixando pia baptismal, ladainha de to- | pois as suas irradiações até | 7) — Carlos! Gomes — Medita- 
Communico so revmo, clero E ci A ip Hvtei” para/o dos os Santos e missa cantada. | sabbado de Allelulo. Na Radio | cão — para violino e piano. 8) 
secular e regular do Areebispa- o Dm di b tr A's 18.30 horas, solennes ce- | Cruzeiro do Sul, Ary Darroso,| — Carlos de Mesquita — Scena 
do que s. eminencia o sr, car ! vel — Que tambem agam rimonias, o popular organizador da hora | religiosa — (du opera “Esme- 
deul-arcebispo houve por. bem deseo srs Pp ROr Dia 12, Domingo da Resurrel: | H. vac offerecer nos radios ou- ralda"), para solos, côro, Or-= 
determinar que se promova este | d racod Sá uranto; 8 passagem ção: vintes curiocas um espectaculo | são e oschestra, 9) — Beelho- 
alino, para a prosima sexta- A cos af A's 5 horas. misss cantada, | no sabbado de Allelula, seró | ven — Adagio — da Sonata op, 
feira santa. solenne procissão | sagem pgrritaço ace o Ha sermão e solenne procissão do | queimado dentro dos studios da | 27 n. 2 — para pino. 10) — 
do Senhor Morto, que sairá du | Santo CARROS conatisida debai- Senhor Resuscitado. Pp. R, D. 2 um judas, Ary| Verdi — Messu de Requien — 


A's 19 horas, sermão e alle- 
gorica cerimonia da Coroação 
de Nossa Senhora. 

MATRIZ DE SANT'ANNA 
Quinta-feira Santa — Solen- 
ne commemoração da institui 
ção da Divina gucharistia — 
A's 8 horas: Missa Solenne, 
Communhão Geral de todas as 
Obras Eucharisticas da Adora- 
ção Perpetua. Procissão da 
Traslação do Santissimo Sacra- 
mento para O Fei Sepulcro; 
ás 17 horas: Hora Solenne de 
Adoração da Fraternidade, da 
Guarda de Honra do Santissimo 
Sacramento e de todas as Asso: 
clações Parochiaes Femininas; 
ás 18 horas: Offíicio de Trevas: 
ás 21 horas: Hora Solenne de 
Adoração dos Homens, espe- 
cialmente dos Adoradores No- 
cturnos, Depois da Hora Santa 
continia a Vigilia Eucharistica 

10 de abril — Sexta-feira 
Santa —  Commemoração da 
Paixão e Morte de Nosso Se- 


Liberase — para solos e grande 
orchestra, 

PROGRAMMA DAS IRRADIA- 

ÇÕES DE AMANHA 

A's 7.00 horas — Jornal da 
manhã — Programma do com- 
merciunte, A's 12,00 horas — 
Jornal do meio dig. A's 17.00 
horas — 'Uransmissão em grá- 
vações da Paixão de Christo, de 
ncordo com o Evangelho de Sião 
Matheus, do compositor João 
Sebastião Bach, A's 10,30 ho- 
ras — Programm de- estudio 
— Grande orchestra, solistas, 
quartteto de camera e conjun- 
eto coral de BP. R, E. 4, Trans- 
missão de musicas classiens, 
Ats 13.00 horas — Oecupard q 
mierophone da Po NR. Fo &o 
eminente orador sacro, conego, 
dr. Henrique Magalhães que 
De 10 às 12 discos variudos, | dissertarã | sobre o lhema — 
De 18.45 às 19,30 Lransmissão , Sete palavras de Jesus Clristo 
da “Hora do Brasil”, De 19.30 | na Gruz, 


às 20, diszos variados. De 20 às RADIO SOCIEDADE FLUMI- 


Barroso, está preparando com 
todo o cuidado esse program- 
ma que despertará certamente 
grande - Interesse, não só pelo 
seu inedetismo como tambem 
porque será immensamente co- 
mico, A Aleluia, na P, R 

“ vae ser às IU horas da ma- 
nhã actuando como speuker Ary 
“Barroso. 

RADIO FLUMINENSE 

De 10 ás 12 discos variados. 
De 18.45 ás 19,90 transmissão 
dn “Hora do Brasil”, De 20 às 
dy musicas seleccionadas em 
gravações. Durante o progrum- 
ma será lido ao microphone o 
noticinrio official 'do Estado. 
Amanhã sexta-feira Santa não 
haverá transmissão de nenhum 
programma em P. R. D. 8. 

PARA SABBADO, DIA M 


Cutnedral para a egreju de S, o 
Hindisoo do Puula, às 8 horas . Pad te velas deverão 
da noite, z | ser adquiridas com anteceden- 
Da orguniznção da Procissão | cla, ou no commercio ou nas 
ficou encnrregado o muito re- ; respectivas igrejas matrizes da 
verendo vigario du Gloria, mou- | gona urbana, 
senhor Luiz Gonzaga do Gnrv- 6) — Outrosim, aos morado- 
mo, que dirá no clero ce par- | res das casas situadas nos tre- 
Heulatmente às Ordens Tercei- | chos das ruas, por onde passar 
ras, Confrarius e Irmundedes, | rá a procissão, roga-se que, co- 
as necessarias instrucções. mo homenagem de fé e expres- 
Sem excluir nenhuma egreja | são de-piedade christã, tenham 
do arcebispado, quer suu cemi- | velas accesas nas fanellas, 
neucia rev, que sobretudo nas 7) — Chegando & igreja de 
do centro «da cidade se dê no- | São Francisco de Paula, o sa” 
tich ca procissão para que | grado Esquife será depositado & 
nella tome parte o immalor nu-- | porta do templo, Far-se-é ou- 
mero possivel de eis, ; vir breve sermão de lagrimas € 
Hecommendando, ainda uma | logo depois será dada ao povo 
vez, no zelo dos ses. vigurius | ajoelhado na praça a benção 
e reitures de egrejus as com- | com o Santo Lenho. 
mencrações lilurgicas da Pui- B) — Depois da Benção, to- 
xão e Morte de Nusso Senhor | dos os assistentes poderão des- 
Jesus Christo, a Guria Metro- | fllar deante do Esquife e bel- 
políituna, lembra a conveniencia | jar o Senhor Morto, recommen- 
das representações parvchines | dando-se-lhes, prnepaimente 


na CGalhedral. em tados os actos | neste acto maxima calma, ab- A! É | 91, discos escolhidos, De 21 às ENSE 

E ; — A's 8.30 | 5: 7 NENSE 

da Semina Santi, aos quaes | soluto silencio e ordem. A saida a o apr pa rosAntriCa 23 progrumma de studio COM] q, Diariá ; 
presidirá pessoalmente sua emi- | será feita pelos corredores Ja- dos. Vesperas, ás 15 horas; of- | varios artistas e orchestra de 9 horas — Diario do Estudo, 


concertos de P. It. D. 8, sob jornal sonoro de PRE-L, em 


nencia o sr, cardeal «recbispo, ' 
I colluboração com o matutino CO 


1 teracs da Igreja, 
Hoje. quinta-feira — A4's 


Ê Trevas; às 17 horas; 
Além destas instrucções de Pedi] E 


Adoração da Santa Cruz; Pro- | & regencia do muestro Arnal. 


=] 


k ç e à é D , ro Rim ' pre 
poros = Pontifical Ge sum cm. ; | caracter ger, bsorvam-se ai ú Adoração, da, Santa, Crus: ug, | do cihara.” Durante 0, pro=| DO pao Estado e suppie= 
O E rtori o Santi e N = eua “ “Cabeça de Christo”, obra: prima de Leonardo de Vinci Sant'Anna, Moncorvo Filho. |" a noliciario offisial do | mento musical com gravações 
Satriménio a “Vesperas Y desas 1 EE Às rs thedral e SO A VIAS Ri Estado k escolhidas; 1] horas — Album 
dia , ' 7 ps He e à horas; Via Sacra — : ; E ir at: 
ot de aUares: ão Pr *| No domingo de Paschoa —| Das 5 às 6 horas — Acacio | qo 20.30 e E : da cidade — Os bairros da “Cl- 
O lados LO sa dr te e A's 10 12 horas — D. Benedi- | dos Suntos Loureiro — Dr. Hen- | Vencração da Reliquia da San: | CHEGADA DB UM GRANDE | inde Sorriso” em revista; 12 
às Sermi Mandato: Com xta-feira É cto de Souza. riqut José do Carmo Netto — : a PES ç ) horas — Progrumma ideal — 
di TE MO Ciro E rés py tb? fepore IRMANDADE DO GLORIOSO | Heraclity da Costa Val — Ro- 11 de abril — Sabbado Santo | Poucos dias faltam para en- | Sunplemento com gravações po- 
MARLOS OR Desa po nha of Sbeit bio a É vem PATRIARCHA S, JOSE” gerio Ayres de Oliveira. = Ai8(1 horas! Benção do DO | O aisds a uma dAS | nulaves, notas sportivas, curiu- 
Sextu-feira Santa — A*s/9 ho- IL — Entre 19 e 19.40, deve- Quinta-feira Santa, ás IU ho- Das & horas ao final — An- | EM Profecias, Benção da Agua. maiores ex pretn oa artisticas do | cidades é interesses; 1245 horas 
vas — Officio da Palxão, com | rão estar em especti vas, missa cuntada, sermão, | tonio Ferreira Carneiro — Fir- Procissão Missa Solenne com | * broadcusting internacional. | — programa dos ouvintes — 
rita 4 seus respectivos | eovissão, exposição do Santis- | mino Archanjo Viegas — Ludo- Communhão Geral. Terminada | Trata-se de Pedro Vargas, ar- 


Neste programma attenderemos 
a todos os pedidos que forem 
feitos pelo telephone; 18.15 ho- 


assistencia de sus eminencia | logares todos aqueles que de- 


N : a is y & bilida- 
Pontifical de monsenhor; Ser- | verão formar na procissão, Data do a 


simo Sucramento e desnudação | vico Mattoso — Nestor Mattoso | 4 Missa, Procissão e Exposição 
de, dono de bella voz e possul- 


— Oscar Duarte Moreira, do Santissimo Sacramento, 





o dos altares. 
mn — - ' q q r ,, 
iu coa PAPAS Dre Rd qto Sestu-feira Santa, às 10 ho- | EGREJA DO MOSTEIRO DE 12 de abril — Domingo de | dor de uma technica admiravel, | ras — Hora do Brasil; 19 1º 
Completas rezadas. Matinas | a) Aos exmos. prelnd * lras, missa dos presentificados, SÃO BENTO Paschoa — Resurreição de Nos- | e um dos clementos preciosos | horas — Musica de salão; 20 € 
a ple andas. à) o a ] . prelados. canto da paixão, sermão e ado- Res ers so Senhor Jesus Christo — A's | do selecionado “cast” na Radio | meia horas — Program E RRÇÕ 
a ora da nolt Pros alas ilimos. 8 revimos. Of | ração. da (cruz. Alto da Boa Vista 5 horas: Missa dos Adoradores; | Splendid, de Buenos áires. Pe-| ccjonado — Solos in struTaentsici 
cissão do Senhor Morto f c) Aos membros do Clero se- Sermão de lugrimas às 19.90 Hoje — A's 6,5 horas, dis- | és 5.30 horas: sa in dro Vargas que chegará na Pro- | musica, symphonica, melodias 
Sibbado Santo — A's 9 horas |-cular e regular horas, pelo revmo. conego dr. | tribuição da S. Communhão; ás ai sr coiseo nã A xima sexta-feira dia, 10 do) cantadas é operetas: 41 1]2 ho- 
— Officio de Alleluia, com us- | c) A's pessoas gradas espe- Benedicto Marinho de Oliveira, | 8 horas, missa solenne, combate ais “pia e ir ea ço a bordo da “Ameri-| ng — Programma dos ouvintes; 
sstencia de sua eminencia; | cialmente convidadas para con- IRMANDADE DA SANTA CRUZ | nhão paschal, trasladação do 5. ral; ás 16 Dm ba e Sete can Legión”, devendo em se-lot4r horas — Programina po- 
Benção da Pia Baptismal: Pon= | duzir as varas do pallio, esqui- DOS MILITARES S. Sacramento, desnudação dos de  ANDIAÇÃO: aid ã dra hial guida estréar pelo microphone pular — Supplemento com gra- 
ral de monsenhor: Procissão | fe, andores, lanternas, cirises Semana Santa altares. Durante o dia haverá | no da a On a Dt de 9 contrulOU | vações: populares, sólos de vio- 
para reposição do Santissimo ete : / "1 Sexta-feira da Paixão — Es- | adoração do 5.5. Sacramento, A's das bianca 516 ie E Portay exclusividade. Tal a ad-| 55 é numeros de musie-hall. 
nina ras dd) A's personagens aliegori- | posição do Senhor das 11 ás 22 | 19 1? horas, officio das 'Tro- | citação co Eh Sa na Per fi pe publico argenti- EE 
Domingo da Resurreição — | cas. horas e sermão da Cruz és 19 | vas, Benção do Santissimo Sa no dispensa ao cantor que vem PREGO Niavdas Que 
AS 10.90 — Teria cantada; IV — As representações das horas pelo erudito prégador Amanhã — A's 9 horas, canto a PEER DA TIJUCA de conquistar. retumbante vi- vintes de Lodo o Brasil que ir- 
Pontítical de sua eminencia; | Irmandedes, Confrarias e Or- monsenhor José Antonio Gon- | da Paixão, adoração da Santa | os inta-feira nto ctoria, no Mexico, que & Radio | cagar amanhã, sexta-feira, o 
Sermão. Benção Papal t dens Terceiras formarão na rua çalves Rezende. Cruz, missa dos Presantificados; DJe a sas lenne Splendid, desejando associar- grande “drama sacro intitulado 
ão Desaro. à dé abril de | Sete de Setembro, ficando & |, Demingo — isso testlva da | ha 17 horas Vincnera pião 719) | od MORRA SO oia | eo de O tr Dá lhe se-| Cresus”, de Menotti Del Picchia 
136. — Francisco de A. Ca- | mais graduada na “esquina da |? horas. horas, officio das Trévas, Na Procissão do Santissimo Sacia” | vão prestadas entre Mós, CNCA E | pr orprolarão er s 
do oct pre To i , ZN capella de N. 5. da Luz, às 19 mento, Sermão. A Santa Com- | regou um dos seus amigos de, ay % eita FRODARESS 
tuso — Secretario do Arcebis- | Praça Quinze ds Novembro, /MATRIZ NOSSA SENHORA DO | cte a 1 AS dada das 5 ás 8 si Na) desse drama os seguintes artis- 
pado. tendo as demais á sua frente, BRASIL haras, Via-Sacra e sermão da Run o DAR TAVA os, sm sida pa, estrraiide Pe e O Ra Lia 
" y - Xão, = , t + Liwi ArrAa 
MUSTEIRO DE SAO BENTO pa a ordem das prece- | Urca re SRA Santo — 4ºs 7 horas, Sermão . | nossa imprensa um cool-tail, PA Lívia — Olga Navarro; 
Semana Santa V "As representações das! Dia 9 de abril —  Quinta- benção do fogo e do cirio pas- Sexta-feira Banta — 9 horas: | Essa manifestação da impor- ni e — Arlette Machado ; 
Hoje — Quintu-feira Santa — EEB POD aÇ x feira Santa — 7 1/2 horas — | chal é : » À Oftício da Paixão, Missa doS | tante emissora portenha não Maria de Cleophas — Sonia Mar- 
de a ontifical, | parochias, em trajo preto OU | Missa s eds não | chal, prophesias, ladainhas de | precantiticados, Sermão, ás 15 | a qOÃO | arida: Uma mulher — Sylvia 
Aºs 8 horas, Nissa Pontifical. | escuro, jormarão no espaço | geral. — Procissão comunhão | todos os santos, missa, solenne | horas, A's 7 horas, Descida da só nos sensibio Pito apre- | Drumond: Christo — Adueto Fi- 
' Ê compreendido entre a igreja do ! Bem. S : de Aleluia. A's 19 1/2 horas, Guy: ás 17 horas, Via-Sacra. zu. como traduz o ato AP | ho. Annaz — Rodrigues Pinto: 































co em que é tido o apreciado 
astro do radio, 
RADIO JORNAL DO BRASIL 
A's 7,00 horas — durnal da 
manhã — Programma do com- 
merciunte. A's 8.00 horas — 
Cruzida em pról da saúde, Á's 
8.30 horas — Progranma in- 
fanlil. A's 9,15 horas — Pro- 
gramma do professor, A's M.J0 
horas — Progrumma das mães. 


guida, Vesperas e Desnudação 
dos Altares, A's 15 horas, 
Completas. A's 17 horas, Ser- 
mão, Luva-pés e Offlcio de 
Trevas, 


ciumento ao S. Sepulchro, — | matinas solennes. 

Desnudação dos altares. Domingo de Paschoa — A's 6 
4 horas — Cerimonla do ra horas, missa solenne, em segui- 

pés com Sermão do Mandato. | a prozissão com o 8,8. Sacra- 


Após a missa terá inicio & | mento : À À S 
5; NA para a capela de N, 5. 
adoração lo SS. Sacraímento | qa Luz, onde se War a benção 


que se prolongará até a ma- | Togo em seguida haverá missa 
nhã de sexta-feira. O vigarlo | com canticos, A's 9 horas, missa 
espera da piedade dos catholi- | «ozuda na egreja de S. Bento. 


cos da Urca O maior numero de | pGREJA DE SANT aee 
adoradores De mein noite ás Hoje DESA a pssipagdormdos 
























































Carmo ec a rua Sete de Setem- Gaiphaz — Almanyr Grego: Ju- 
das — Renato Lacerda; Pilatos 
— Lusiano Cavalcanti; Guarda 


— Nazareth de Souza. 


2.0 WD 


Procissão do Enterro, Sermão. 

Sabbado Santo — 9 horas, 
Benção do Fogo, Officio de Al- 
leluia. Benção da Pia Baplis- 
mal, Missa Solennen, 

Domingo da Resurreição — 
7.30 horas — Missa Sulenne. 
Palavras e agradecimento e 
Bôas Paschoas do vigario wu seus 
parochianos. 


ro, 

Nota final Importantissima 
ES ço do Enterro a 
pda AA 1 A = enhor Morto é uma procissão 
Sexta-feira Santa 4's 9 | de recolhimento e de silencio. 


horas, Canto du Paixão, Ado- a à 4 
ração dos Presuntificados e em repete permittem can 


segulda Vesperas, A's 15 horas. a ps y 
Completas e Viu-sucra, A's 18 A unica voz que se fará ou 


horas, Ofitcio de Trevas, vir, durante a procissão, será à 


Dad dota do a 


RÁDIO OFFICINA + 
AVILA | 


; A ,. | da Veronica ou Anjo Cantor. R - X q 

"ainado de eiia jo. As | poe esp “de religicidado | 5 Mora, da mini a uia q | solene, o commenhão fog | at pigacio convida, =, fodo6 (8 | 4% 11.00 Moças co doiuml do! à oonicartos ide indica “ato 
t ES : y + a! r º da Re? - ar “Cu s ss rr; 

: ; do bom povo desta cidade e dos : procissão e exposição do 5.5. S&- | pasehoa no Quinta-feira Santa, ss ae a movel proprio para atten- 


homens, 


Dia 10 de abril Sext moço, A's 12,00 horas — He- 
a abril. — xta- 


transmissão «do programma do 
D. N, de Propaganda e Difu- 
são (Cultural, A's 17,00 horas 
— Jornal da turde — Program- 


eramento na urma. 


k ? Amanha — A's 7 1/2 horas, 
feira Santa — 8 horas — Missa | canto da Paixão, adoração «da 


so Dep pm E reli da | Cruz e missa dos presantifica- 
gixão — Adoração qa TuUZz. dos. A's 1 horas; Viu-Sucra é 


do Círio Paschol. Canto de | centiment er a 
“pisultet”, Prophecias. Ludui- | gade dos Fed da pet 
nhas e em seguida Missa Pon- | cães religiosas espera S. Em. O 
Lifical, é - Cardeal Arcebispo a “estricta 

N. B, — Os fieis poderão spservancia destas Instrucções, 


der dia e noite. Tel. 23-3129 
RUA DO CARMO, 8 


DOLL DLLDLLDEDELDD LERDO 


na Matriz, 

Devemos rezar muito pela 
conversão e santificação das fa- 
milias desta parochia., 
























Santa, por mandado de S. Em. 


cardeal Arcebispo, cum CONFRARIA DO SANTISSIMO | jns associações e todos os fieis. 
o sr. arue Jo SDO, Er 


Sexta. 9 horas — Nôa; Ponti- 
SACRAMENTO DA MATRIZ DO | A's 16 horas, terço, sermão e 


fical de S. Eminencia; Sagra- bro, 135, 3.º andar — 22-059% 


as senhoras deverão estar de 19) — J. CG, Bach — Adagio 


E at abalar de que dependerá o feliz e ple- as horas — Sermão e Via Sa- | sermão da og pelo padre MATRIZ DO Cela Santa o dos adopta RENO e MIDI ELDDE OLDPLELIDDICSLD DES, 

51 as, QU = ; à sé Coe PO PEN 'ã J ras — Programma do jantar. 

das. A's 19 horas. Malinas pon- seed con ih ed Dia 11 de abril, — Sabbado pica o Jo. Benção do) As 8 horas, para di A's 18.45 Nuias — Transmis- Dr. Oswaldo Barb.:s 

tílicaes do Resurreição. | cos antepassados, concorrerá | dº Alleluln, — 7 boras — Ben- Sabbado santo -—: A's 7 1 da PRA MUNÃO da E sad a são de gravações seleccionadas. |? PROF. DE CLINICA MEDI 
Domingo da Resurreição — | para edificação dos crentes. | São dos fogo e do Cirio Pascal. | horas, benção do fogo, canto do ter as da os al: | À'S 19.00 horas — Ocupará 0/$ GA DA FACULDADE DE 

A's 5 horas, Luudes solennes. | conversão dos peccadores e at- | = Cunto das Prophecias — | Excultet, prophecias e missa so- eposito e neo aa aa microphone da P. R. E. 4,0 MEDICIN A 

A's 10 horas. Missa Pontifleal. | testará mais uma vex a profun- | Benção de Pin Baptismal — | Jenne, vidas d o vasd img napdS SE | eminente orador sacro, conego A: DO FA 

A's 15.45 horas, Vesperas Pon= | da devoção do povo brasileiro Ladainha de Todos os Santos | or DA VIRGEM DO RO cump r o prece asc dr. Henrique Magalhães que |$ Doenças do figado, estoma- 

tificacs e Benção do Ssmo, à Sagrada Paixão e Morte de |— Missa de Alleluia. EGRE + E - | Jejum. : diserturá sobre o lhema — go, pulmões e coração. 

INSTRUCÇÕES PARA A PRO- | Nosso Senhor Jesus Christo 8 1/2 horas — Coroação de | SARIO DOS PADRES DOMINI-| A's 19 1/2 horas — Vin Sacra | fava-pés e Eucaristia.  A's|$ Instalações completas de 
SESSÃO DO ENTERRO | | Rio de Janeiro, 3 de abri ge | No Senna o Domingo na aa O do eia-teieo | 19.99 horas — Continunção da |$ electricidade medica, ralo & 
Ali consegtir-se : a 12 abril, — Dom ape : isci FPRppCan a renina pao 2 

arde absoluto fespeito e ma- aa vis sp sad Si da Resurreição. — 7 horas — | Rua Arauja Gondim, 60 (Leme) Santa — A's 7 horas, Missa dos pgto pe PS dO DO “hor ongEz mit ros Asa 

xima piedade na solenne Pro- | zaga, Missa festiva com communhão Hoje — A's 8 horas, missa so= presantificados, Adoração da | programa de studio — Gran- nltra EAsmeni e altra- 

cissão do Senhor Morto, que, | men METR geral. lenne, communhão geral, pro- Crua. ão do | de orchestra, solistas, quartte- violetas 

com a esforçada cooperação da RAL METROPO- 9 horas — Missa com canti- | cissão interna do 5.8. Sacra- As 19 horas — Procissão do | 4 qe camera e conjuncio córal . 

Vv. O. 3º dos Minimos de São LITANA cos e Benção do SS. Sacra- | mento, Desde ús 6 horas dá-se ea percorrendo as Sole. de P, R. F, 4. Transmissão de EXAMES DE LABORA- 

Francisco de Paula, o etea Hoje. Quinta-feira Santa — nana Mis 1 a communhão, Durante o dia, e ta Sermão da Sole | musicas sacras. TORLO 

lizar-se amanhã Sexta-feira |g 1/2 horas: Prima, Tercia e oras — Missa solenne, guarda do Santo Sepulchro pe- NOTA — Para esta procissão PROGRAMMA DE ESTUDIO CONSULTORIO 7 de Setem- 





ve me fazer publicas as se-| ção dos Santos Oleos; Procis- ENGENHO NOVO acção do S.S. Sacramento. preto e véo preto e as moças e religioso — para dois violinos, |? RESIDENCIA — Rua Pauli- 
Cuinies instrucções; São do Santissimo Sacramen- Pauta para n guarda ao San- seo ve As 8 horas, Psp meninas de branco com véo | solistas e orchestra 2) — Fran- no Fernandes, 82 — Bota 
1 — Imstrucções Geraes to: sermão, Vesperas, desnuda- lissimo durante a moite de | «a dos Presantificados e adota- branco e fumo no braço es- ea Bruga — Stadat Mater — fogo — 26-2231 

1) — A procissão sairá da | ção dos altares. Quinta-feira Santa para a Sex- | cão da Cruz. A's 15 horas, Via- querdo, E todos, uma vela ace- | Para soprano, dois meio-sopra- 


sa. — Dia de jejum e absti- 
nencia. 

Dia 11 de abril — Babbado 
de Allelulia — A's & horas, Ben- 
ção do Fogo novo, Canto das 
Prophecias, Benção dó Cirlo 
Paschal, Benção da Pla Baptis- 





5 horas da tarde — Lava pés, 
Sermão do Mandato; Comple- 
tas rezadas; Matinas cantadas. 

Sexta-feira Santa — B là 
horas: Prima, Tercia, Sexta e 
Nôa, 9 horas: Officio da Pal- 
xão, com assistencia do exmo. 


Cathedral para a Igreja de São 
Francisco de Paula, às 20 ho- 
ras precisas e observará no seu 
percutso o seguinte itinerario; 
rita Sete de Setembro, Avenida 
nto Branco, ruas Buenos Aires, 
Ausvadas e Largo de São Fran- 


ta-feira Santa a cargo dos con- | Sacra e sermão. 

frades. - PE Co Sabbado santo — A's 8 horas, 
Quinta-feira — Das 21 às 22 | penção do fogo novo e missa 

horas — Alvaro Pinto de Souza | solenne. A's 17 1/2 horas, terço 

Figueiredo — Coronel Luiz de | é Jaduinha, k 


Mello Portella — Francisco Resurreição — A'5 
Lahr Bezerra — Natal Palmieri. ee JO Rords: RSRS, 


ME ementas a 


= 





cisco, Preindo: pontifical de Monse-| Das 22 ás 28 horas — Ade- | sendo a das 8 1/2 solenne, mal, Canto das Ladainhas, Mis- 

9) — Seg=ndo as antigas tra- | nhor; Sermão, Vesperas. lino Ferreira Neis — Adelino | CMATRIZ DE ANCENTA sa pr a una a À VOZ DE COPACABANA 

dirões, esta procissão, exce-| 6 horas da tarde: Completas | Gomes Seixas — Amphinto Pin- | Hoje — Quinta-feira Maior: | santisstmo. sepdeneçe regida PROGRAMMA PARA HOJE; 

ptuando-se apenas as figuras | rezadas, e Matinas cantadas, to de Sá — Avelino de Barros. Das 6 ás 8 horas, confissões. Dia 13 de abril em el Das 9.00 ás 1 - ; ) 
a'legoricas e as personagens &| Procissão do Senhor Morto. | | Das o 4s 24 horas — Abri- | A's 8 horas, missa solenne, a e abril — Domingo as 9.00 ás 10.15-horas — Aula de gymnastica, 


da Ressurreição — A's 5 horas 
Missa da Capella da Irmanda- 
de, seguindo-se a “rocissão de 
Resurreição com o Santíssimo 
Sacramento, — Ao chegar á 
Matriz, Missa cantada' com 
Communhão Geral de Paschoal 
Para a procissão, velas. 

A's 10 horas — Missa festiva. 

A's 18 horas — Solenne ben- 
ção do Santissimo. 


MATRIZ DA IMMACULADA 
CONCEIÇÃO E 5, SE- 


carncter, será constituida só 
e exclusivamente de homens. 

n1 — Nella pols sómente to- 
marão narte as representações 
mrseulinas. 

nt das diversas parochias; 

+ das irmandades e contra- 


pelo professor Tarso Coimbra. 
| Das 10.15 ás 11.00 soras — Programma da 
Sande, sob a orientação da I. P, E. 5. 
Das 11.00 ás 11.30 horas — Programma, do livro. 
Das 11.30 ás 12,00 horas — Discos variados. 
Das 12.00 ás 12.45 horas — Supplemento musical 
do almoço. 


Das 12.45 ás 13.00 horas — Aula de allemão, pelo 
professor Humberto. 


às 20 horas, 

Sabbado Santo — 8 1/2 ho- 
ras: Prima, Sexta e Nõa; Ben- 
ção do Fogo. 

9 horas: Officio de Alleluia. 
com assistencia; Benção da Pia 
Baptismal; Pontifical de Mon- 
senhor: Procissão para a repor 
sição do S. S. Sacramento. 

9 horas da tarde: Completas 
e Matinas, 

Domingo de Ressurreição — 
1) 1/4 horas: Prima rezada. 


lino Gomes Ribeiro — Antonio | communhão geral e procissão à 
Luiz Pinto — Salatiel Francis- | capella do Monumento. 
co de Campos — Itallo Marini. Durante todo o dia visita á 
Sexta-feira — De 0 a 1 hora | capella do Monumento pelas 
— Antonio Manoel Teixeira — | associações e fieis. 
Capitão Arlindo Seixas — Dut- A's 17 horas, cerimonia do 
val Corrêa de Sá Filho — Val- | Lava-Pés e Sermão do “Man- 
domiro de Faria. datum”, continuando a visita 
De 1 às 2 horas — Jorge An- | ao Monumento por toda & noi- 
tonio Castanhola — José da |te até a missa de sexta-feira. 
Costa Ferreira — Luiz Emygdio Dia 10, Sexta-feira da Pai- 
Corrêa — Manfredo Borges da 


, ão: 
Fonseca, A's 7.30 horas, missa dos 


ce: das ordens terceiras; 

di do Clero secular e regu- 
jar: e» da Collegiada de São 
Peciro: 

o do lllmo, e revmo. Cabido 


Ne etromosi ano: 10 1/2 horas — Tercia can-| Das 2 às 3 horas — Antonio | presantificados, adoração da BASTIAO Das 17.30 ás 18.00 horas — i 
2» dos exmus. prelados. tada: Pontifical de S. Eminen- | Lopes Carvalho — Casemiro | Cruz e procissão á Ceneiia do Hoje — Quinta-feira Santa — Das 18.00 ás 18.45 h ; Hora argentina. 
4 — Todos os homens que | cia; Sermão; Benção Papal; | Ferreira — Dario de Souza Ro- Monumento. & horas — Missa solenne com : . oras — Mme, Jandyra — 


Sexta e Nôa, drigues — José Antonio Maga- A's 16 horas, Sermão da Pai- | Communhão Geral, Procissão graphologia, 


funsuirem o prestito processio- ! 
lhães. xão e descendimento, procissão 


Pregadores do Santissimo Sacramento pa- 


pal deverão trazer tochas ou D ' 
velas, “e sorão cecesas, ao ou Hoje — A's 10 1/2 horas, co-| Das * ás 4 horas — Bricio | do Senhor Morto, a qual per- | Ta o Altar da Exposição, desnu- ia 18.45 as 20.00 horas — Discos seleccionados. 
vir-se n primeiro signal dado | nego dr, Benedicto Marinho de | Bisno dos Santos — Francisco | correrá as ruas Pavuna, Estra- dação dos altares. as 20.00 às 22.30 horas — Missa solenne de 


A's 19.30 horas — Cerimonia 
ge, Lava-Pés, Sermão do Man- 
ato, 


Oliveira. 
A's 17 horas — Monsenhor 
José Antonio Gonçalves de Re- 


Tosé da Rocha — Jonquim Adão | da de Nazareth (estação), Car- 
Marchon — Manuel Leonardo | doso de Castro, Zanini, Arnaldo 
da Motta. Murinelli e Moura Rolim. 


Beethoven. 


Sexta-feira da Paixão não haverá 


com o coque das matracas. 
51 — A todos os fleis de am: 
bos ne sexos que assistirem a 


mecissão pedese para maior vende. Das 4 ás 5 horas — Archi- Ao recolher-se, sermão de Ja: |. 10 de abril — Sexta-feira da 

forenencia p alto cunho de re- Na Sexta-feira Santa — A's| medes Curado — José de “H- | grimas e beija-mão do Senhor Paixão — A's 8 horas, Prostra- = » no 

jcimcidede: 10 12 horas — Conego dr. An- | randa Senna — Luiz Vilicla — | Morto. ção, Leitura da Paixão, Ora- irra liação 
to — Que formem alas junto | tonio B. Pinto. Manoel Eleuterio de Costro. Dia 11, Sabbado d'Alleluia: (Continua na 1º pag.) 
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Films em Cartaz 


L—d4— 
U- 8 e 1W horas, 

-— x -—. 

NNEON — 


ros — Horusios 





"As Cruzndam” 
Menry 
Younas 
U— b 






Psitesount — atom 
Loretim 


— | — 


Wilcoxen « 
— Mormrios & 
cv 0 horas, 
— x —. 
IMPERIO - — eBrondway 
Metro 
te 
— . Hornrio: & 
10 horas, 

— o — 

“On ultimos 
dino de Pompeia — H 


Melua y Iu40* 


Hoberct Tastor « 


uu — 


— um 
Pesvell 


GLORIA — 
Preston Vounste e 
Dorothy Wilson 
4 4— 4 se 


O — com 
—  Horurhos 
10 ho- 


— "E — 


3 

+ 

, 

' 

4 

+ 

| 

; 

4 

+ 

: 
4 

+ 

+ 
$ 
$ PATHE! PALACIO 
4 “Aqpurhom A rneta 
b) con Henry, 
: Horarios = 
4 
4 
4 
4 
: 
+ 
+ 
s 
4 
: 
+ 
+ 
' 
+ 
+ 
: 
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: 
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+ 
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uu — s au 


de 


Univerniil 
Armeta 
“a = 520 — 7 
e 10,2%] hornm. 


— x -——. - " 
BROADWAY “os umi- Sternberg fez uma 
nas alins de Pompeka” — ER. 


O — com Preston Foster 
Wilson Hora- 
— | — MM e JW 


e Docothy 
rios * 


horas, 


Ear 


—-  — 


EX — “Um Fantasma 
Comenda! United — eum 
Hobert Donnt e Jemm Pur- 
Horario: = +. 40 
ED — QUO — BAU e 10.20 
lortm. 


leer, 


— T — 

mo — “Cumpen-se a Lei” 
- Paramouno — com Mars- 
km Hunt e Walter €U. Kelly. 
Morarios E — S.40 — 5,20 — 
TOO — 8.40 e 10.20 horna. 


lino” 


—  — 

PAPHE — “O Fantasma 
visivel? — AMiança Cine- 
matogennhica - com Hnrry 
Piel — sessões comtinuua a 

purtic de L hora, 


So 
Ss. JOSE! — “sGotlgotha”— 
Gnuent Beisth — com Mar- 
rx Mnur, Le Vigun e Jus 
tabin, 
— TO — 
MEBTROPOLE — “0 Divl- 
vo Mingre” — Madindo Wilma 
— vom Hertha Thiele e rita 
Albert, 


MELL LLLLLEALDES DOCA DDS 


Aguarde “Capitão 


Blood”, ainda este mez, | 











Os dois Erik, o Rhodes e 


o Blore, em “O Picco- 


P ! | 

no Plaza | Fred Astaire e Ginger Rogrrs 
Corsarlos! Homens unidos pa- em “O Piccolino” 

ra q vida e para a morte e 

vivendo da espada e da pilha- rolos se lembram o quanto 
gem, sombando dos riscos d4| scradarum em “A Alegre DI- 
forca! “O Capitão Blood”, de] vorelada”, os dols Erik da RISQ 
Hafiel Sabatini, um super-ho-| gadio: o Hhodos e o Blore, fi- 

mem vipas de ser o malor nos guras engraçudissimas e que 

gestos humunitarios, na com | naquelio film animaram interes- 

procusão da suprema honra OU | suntissimos papeis, 

nu mais barbara represalla! Agora, de novo juntos com 
issu obra classica de avento- | pyod Astulre, Glnger Rogers c 

ras. escripta pelo genial avtor | gaward lverert Horton, eiles 

do “Scaramouch o gavião dos | rouppnarecem em tQO Piccolino”, 

Mares", O wu verdadeira historia | qsse film formidavel “Top lat” 

do mais audacioso dos pira | qua está fagendo success «um 

tur, todo o mundo e que v Odcon 
Aventureiro, indiflerente aos! oxhibirá brevemente, 

perigos, cercado por homens 


Os dois DBrik, em 
no” animam f[lguras de 
tivel comicidado, 

O Khodes é um costureiro fu 


dispostos a tudo para a victoria 
do grunde chefe, torguu-seo o 
terror «dos infestados mhres das 
Urulbas, onde fastom pousu ur 


“O Piccoli- 
irresis- 


maix celebres busanulros, que | Moso que vesty a joura Gliger, 
úuneimi feito de Toviuza a sua | de graça, part que elhy Pia 
cvitude de deseruso e de pra- propuganda do tulhe Jiúsupera- 
Zrius vel da sua Lesoutu e que qcuba 


casuniso com ella por 


4 Warner, reuligando “Cupl- - 
N sp E a apl pricho du alucinunte 


tio Blood", de gabadai uéde ge 
ofgulhar de ter realizado um 
untugre, pois as sequunclas «os 


E] 
criatura. 


O outro, o Blorc, é o mordo 


tu- 


mo de Horto e que Lem a imite 


combutes dos guleúus, cs ivvos | nia de pluralizur tudo q quo fus 
de corsurtos, o vomanse puipl | tudo pura agradar o patrão, 
tumnio Ludo foi tegaspiantudo | mudando de personalidudo com 
matavilhosamento do nvro pa- la meshia facilidade com que Luo- 
va c écran, pela alta direcção | dos nós mudamos de camsin... 
de Micahel Curtig, Conforme o exigiam us cir- 

B se “Cupitão Ilocd” & um | cumstancias elle vira gondolei- 
emertaculo inesnuntes!, bpvul | ro e utó.,. padre, pura fazer 
Visnm seu prolagartsia, hon-| um casimento clandestino... 
tom vinda desconhosstfo sera o | Wlles- concorrem para o maior 
iu supremo nos corações das | brilho du parte comiça do de 
“uns” as licioso espectaculo, Lodo must. 

Aguardem os ultimos dins| cu e todo delicia no qual Gin- 
deste meg e "O Plasaoo a nova | ger e Pred vivem um desvul- 
cisa da lôimpresa Vo Ro vuastro | rante romance de nmor e dun- 
so encarregari do mostrar o) sum as dansas muls extravia- 
mue é, reulmentea “capitão | gantes, embalados. nas muticas 
Nlood”, 


mis udoravels.,. 


| | 4 | 1 9 1 + O a 4 1 + | 1 | 4 2 
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! DOMINADOR DOS MARES O PROXIMO 
LANÇAMENTO DO S. JOSE' 


Quando a BIP entregou a direcção da filmagem de “Do- 
minador dos Mares” à Arthur Woods já podia contar com 
um triumpho certo, porque sabia que este director emprega 
ria toda a sua intelligencia e cultura, para realizar um fiim 
que provocasse a admiração de todos às productores, 

be faco não se em- 
ganaram os produciwuics 
pois Arthur Wocds apic- 
sentou um trabalho per- 
feito, que em tuds se s0- 
bresaia e em nada ficava a 
desejar. 

E a Arl-Films marca 
tão conceituada entre nos, 
distribuirá este film que 
nos conta a magnificencia 
da corte de Elizabeth. 
quando a famosa reinante 
inçumbiu a Sir Frances 
Drake, commandante de 
uma frota de veleiros, de 
destruir as esquadras iui- 
migas e conquistar para u 
Bretanha as aguas do ove- 
ano € os portos do mundo 

Matheson Lang, ogran- 
de actor característico in- 
glez, encarna fielmente q 
personagem lendario que 
foi Drake, transportando- 
nos para a época dos com- 
bates corpo a corpo, cabor- 
dazens fantasticas, que elle vive vigorosamente, dando-nos 
vma visão nítida de desprendimento que tinham os homens 
daquella épeca por suas vidas, 

Essa producção que é um dos orgulhos da cinematogra- 
phia britannica, o cinema S, José começara a exhibir na pro- 
iu 2 feira, com todw a pompa que € commum uaquella 
exca de espretaculos, 

e 4 LELELEELLEELCSA DA A DS 0.1 ACAPCET ILESO ELE DL AS 





0) 
“Duminador dos Mares” 


interprete principal de 


| 
$ 
R 
| 
| 
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e jornalistas 


expressão cinematographica: Pe- 
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DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 9 de Abril de 


CINEMA 
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“CRIME E CASTIGO” EM “PREVIEW”, 
HOJE, NO ODEON 


PALACIO — “Anna Kure- 
ntun" — Metro — com Gre: 
tn eae “ A sabado 
— NMornrio: 2 — — pa 
|U horas, : : =. - ; 
LEAR asorasTa Ls A [Me onvidados o chefe de Policia, varios psychiatras, 
bb id criminalistas, educadores, intellectuaes 
4 








Ê versão livre da grande obra de Dostoie- 
wesley. “Crime e Castigo”, pra a Columbia. 


encarna o typo de Raskolniko v, Marian Marsh é a “Sonya” 
que se vende por amôr 

Realiza-se hoje, ás 10 horas da 
manhã, no Odeon, a sessão es- 
pecial de “Crime e Castigo”, a 
versão livre da obra de Dosdole- 
wsky, que Joseph Von Sternberg 


a 4 + | 


Peter Lorre 


diriglu para a Columbia, cem 
um cast cheio de expoentes ca 


ter Lorre, Edward Arnold, Ma- 
rian Marsh, Tala Birell, Ro- 
a Allen e Mrs, Patrick Camp- 
ell, 

Para essa apresentação de tão 
singular espectaculo da 7º arte, 
foram convidados, especialmente 
além de varias altas expressões 
do nosso jornalismo e de todes 
as chronisias clnematographicos, 
o exmo. sr. Filinto Muller, che- 
te de Policia; o major Antonio 
de Sotza Nunes, director da 
Casa de Correção; o dr, Candido 
Mendes do Almeida, presidente 
do Conselho Penitenciario; o dr. 
Herbert Moses, director da A, B. 
[,; dr. Waldomiro Pires, dire- 
ctor do Hospicio Nacional; «s 
Juízes Ary Franço e Burle de 
Figueiredo; os drs. Evaristo de 
Moraes, Clovis Dunshee de 
Abranches, Roquette Pinto, Por- 
to Carreiro, Pedro Pernambuco, 
A. Austregesilo, Rodolpho dJo- 
setti; Manoel de Abreu, Neves 
Manta, Jotge de Lima, Alfredo 
Vianna: Hermani Irajá, Afranio 
Peixoto, etc.; o director cin Tns- 
tituto La-Fayette; as esc pe AS 
Anna Amelia e Maria Euginia 
Celgo. ' 





—— 


Quem foi que disse que 
um homem casado não 
póde ter amizades ? 









PRE 


; esse PAN 

Aun Dvorak a estrella de 

“Dona de Casa”, que o Rex 
nol-o dará 2" feira 


—: SEM. NAS nunca com 
um mulher como aquellal... 
— utitemava n Hiodia esposa, co- 
loeriva, E nm "linda esposa”, nes- 
te censo é q adoravel Ann Dvo- 
vaRo que vivia presa no lar, 
euidando do fNlhinho e de con 
torto do marido, emquanto ole. 
muito naturalmente, avranjára 
outra Vinda ertatura (Betto Da- 
vis) para continuar a ter bom 
iratumento c conforto, Tóra de 
CrSns. 


Elle era desses que não vêem 
mal ulzum em que um homem 
cusado tenha certas amizades 
fóru de cusa,., 

“pen de Casa" o lindo film 
da Wurner que q Rex vac ujré- 
sentar segunda-feira approsi- 
mestese du nossa enriosidade com 
um “lemnt respeitável! 

ecrã |eoml Num 
uk — Butt Davis, ele q 
centrado "Ima do Cast, ami 
do cada sequencia O um uspecio 
da vida vento da vida domesti- 
cm portas a dentro, 


Dvo- 
(eta 


“Don 
tio, du 
ESPOSAS, 


do Qusa” é om resu- 
vida de um milhão de 
e suas desinteligencias 
vom os respectivos maridos, 

5 os homens são todos 
cexutesiuhos,,. Todos arranjam 
sempre as mesmis desentnas! 

Vejtm wu historia de uma ea- 
canmtnudora esposa, que teve, pri- 
metro, que lutar pelo exito do 
tum marido, realmente seduelor 
“, depois, tevo emo Jutar novua- 
mento, pura robuvel-o de ou- 
tra mulher! 

O Film. com duas formosuras 
fossa ordem, teve ginda os cul. 
tidos de Orey Kelly. que para 
elte  desenhom extrmordiimrias 
tuilattes. 

Georgo Brent, pelo que se ve- 
vifica, continua sendo “o galõ 
muis solicitado pelas grandes 
vstrollas do Hollywood", 

Os seus braços, fortes envol- 
ventes,., e os seus labios hubi- 
lissimos não descansam! 


TINTA BRASILIA 


VYro OFFICIAL 
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Ante “Anna Kareni- 
na”, o nosso publico 
anseia pela tempora- 
da de 1937, para ver 
outro film de Greta 


Garbo... 


No maravilhoso, nO rumo- 
roso  trlumplu que obtem 
presentemente na télu do Pn- 
inclo, “Anna Karenina” con- 
segue ser, n cada exhibição, 
uials uma consugração com- 
pletn e vibrante ida gentinit. 
dnde de Gretn Garbo a in= 
compuravel personnlidmie de 
que tonto se envaldeco R 
Metro. 

Artistn de phenomenal tn- 
tento, sensibilidade  untem, 
Greta Gnrho empolga desde 
n sua primeira acena no nos 
va versão do romance de 
mrulstol e nessa  vletorin 
maravilhosa e Inconfundi- 
vel vne até no final, onde 
Cltrence Brown mits uma 
ven me mostra um director 
prodigioso. 


| Ha quem nffirme que 
“Anna Karentun”?! é wu Spur- 
formance'! xuprema da car- 
relen da Gloriosa Garbo, 
Púde ser que hnju razão nes- 
su affirmativa, mas do que 
estumos certos Isso sin É 
que “Anna Karentna” mere- 
ce o trlumpho que está re- 
gintundo no  Pnlucio e que 
esse (llm já está | fazendo 
com que os “fans” tenham 
pressa du tempornda de 1037, 
ende ns teremos num  nuvo 
fitm.,. 
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“Roubada do Altar” e 


os seus primorosos in- 
terpretes 





Claudette Colberl é a es- 

trella de “Roubada do Al- 

tar”. n comédia romantica 

que o Gloria vae apresen- 
tar segunda feira 


A Purumount conses uiu 


primoroso grupo de intorproLes 


para tar” 
brilhante comedia rumantica 
que o Odeun vue vlferecor nau 
proxima semana. es 
Para começar, a protagonis- 
ta Claudette ColLert. um 005% 


cedivel 


“Roubada do Altar”, u 


modelo de eleguncia e 


distineção, ent cuja contempla- 


cão se extastan por 
homens e 


«as 


eguul os 
us mulheres. Ely 
mduz o seu papel em "Rouba- 


da do Altar" numa aura de jo- 


vialidade 


contagiosa, demons- 


Lrundo mais uma vez ser a mais 
pabil actriz rombntica de cumes 
dia, entre quantas possue Hol- 


ly 


em ) 
roira artistica, 
mezes, mas apesitr disso 


EW OD. 


Seu galã é Pred Mac Murray, 
pleno upogeu du Sul qiur- 
folia em poucos 


aussi. 


gnulada por triumíiphos os qmuis 
incontestavels. 


A citar ainda entro os inter- 


pretes, dobert Young, William 


Gollior Bt, 


K 


Edgard INenmnedy e 


dward CGargan, Lodus sob a 


direcção Intelligonte de Wesley 


tá 


pt 


pensarion que “A Josquina 
Pecendo” « 
continuariam com os resords de 
reprises. 


hoje são representados em toda, 
parte qudo E ) . 
mus “Sublime Obsessão” nim só 


que se tenha renlizado nos 
tudos Unidos, 


Bm toda parte da Amaniva 
vtudo este Film foi Iusigado foi 
percebe aque elle [icaissayo to cas 


Latis 
“ey 


vu vidades 
major record da historia cine- | 


mais famosos do vinema, 
thcatro e do radio 


tulo 
de musica de prinalpio 
sendo cuda canção uma 
rythmo e belloza, 


— Pulsy Nelly — I'red 
Paul 
Lira, 


espletididos de “MIL vozes obri- 
gudo? a 
ve no cinema Hex, 


hRugeles, 





“Mil vezes obrigado !... 


astros 
do 
Norle-A ie 
cano, Darryl Zuwnuck reulizou 


Reunindo todos os 


pura a SUth. Centuty-Fox um 
desjumbramento musical de 24 
quilutes. 


“ME vezes obrigado” é o U- 
desto encantamento chelo 
ao tim 
nota de 


Dvorak 
Allen 
sua orches- 
violinista su- 
os Instantes 


Dick Powell — Ann 


Wunltemun é 
Rolblnoti, o 
“Omo, fornecem 
tangudo bre 


ser em 





. É Rs) 
“Sublime Obsessão 
“Podos nos Estados pudas 
vidi” 


“fnitucão da 


Na verdade estes fllnis ainda 


forum — exuibidas 
ateu cos vecords destes, adluis 
ms como de qualquer entro 


lute 


tutl=s du iso cum 


que O q 


do SUMuAS, 
grandes, 


mutographica 
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1936 


Uma nova:Martha Eggerth, surgindo aos olhos dos 
“fans” mais linda do que nunca 





ho 


Uma nova Martha Eggerth, 





bregeira e maliciosa, é o que 


veremos na opereta “Clô Clo” que a Art- Films apresentará 


no breve no 


Martha Eggerth apresenta-se 
em poucos films por anno, mas 
quando o faz, é para deliciar- 
nos com suas melodiosas cam- 
ções ou com sua interpretação 
sincera. 

No seu primeiro film para es- 
ta temporada eila, além desses 
predicados que o publico co- 
nhece, terá um outro! Martha 
Eggerth, exhibindo-se nos mais 
recentes figurinos parisienses! 
Sim é um novo predicado, por- 
que Martha Eggerth, nunca sur- 
giu tão linda e tão chic aos 
olhos do publico como o faz no 
fim Cló-Cló, que Art-Films, 
tem em sua producção de 1936, 
gravado: com flos de ouro, não 
só por ser este grande film O 
maior trabalho technico dos 
studios allemães como tambem, 
a grande consagração artistica 
da inimitavel estrella que é a 
menina dos olhos do publico de 
todo o mundo; Martha Eggerth, 

Franz Lehar, o maior genio 
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“Golgotha” é o melhor 
film-sacro dos nossos 
cartazes 


A Semana Santa, Po cnrren= 
te uuno, rovolustanog «e ambl- 
ente vinemulLograpinea da vi- 
dude, Antigumente liuvia dois 
ou tres films encros que stam 
exhlhidos nessa época, li esses 
films, durante annys e dnnos, 
eram obrigatórios nos qaurtases 
da cidade nessa occashio... 

Desta vez houve como que 
una preoceupiição em opresen- 
tar novidades ao nosso publico, 
Hollywood e Paris produziram 
grundes filme-sacros, de degor- 
do com a tLechnica moderna, in- 
terpretados por urtistus de vos 
nome e com montugens sutprs- 
endentes, 

“Golgoltha” 
Films, 


foi um desses 
Logo depois de produzi- 
do por dJulica Duvivier, mero 
vem da criticu wo clussificução 
de ubra-grimar. 





Conquistando o premio more 
cido o à justa denominação de 
“o camador eram ca Inuamatadeo = 
de”. “Golgotlhu” Tol contratada 
porra ger exhibida com exclusi- 
vidude. no "São José” durunte 
a Setucta Siunla, 

Desde segunda-felra, “Golgos 
tha", que é o melhor dos films 
sacros quo estão sendo exhibi- 
dos na cidade, tem enchido he. 
ralmento o novo São José, ape- 
ser da sua lotução des? Quo es- 
pectudores, 

Pura hoje e amanhã prevê- 
se um movimento extraordina- 
rio no São José pois desde cedo 
uv publico tem procurado adeaui- 
rir bilhetes, 

Com “Golzolha” são apresen- 


tudos lindos complementos, 
dentre os quues ge destaca um 
“short” com o querido e pu- 


pulurissimo Curlogytiardel, 
“ 





O Alhambra continãa 
exhibindo, com geral 
successo, o lindo drama 
“Soror Angelica” do 
Programma Serrador 


O clnema dos bons fllms of- 
fevece, cesta semana, uos seus 
habltnês um cartus altamente 
interessante que, sob o titulo 
“Soror Angelica”. vem altraln- 
do a altenção do publico por- 
quo é uma historia que fala de 
perto uo coração humano. 

É o trabalho artístico de Li- 
nt Yegros e Rumon do Sent- 
menat, protagonista desse vcel- 
lululdo enropen, se recommen- 
du pela húbllidado cum que o 
renlizudor de “Soror Angelien" 
soube conduzir os dois pritci- 
pres Jaterproles, 

Che queres anima çaL 
tesidal, q "Choguda 
Finudenburgo o 
ma edição do 
Newe, 
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[atum 
do 

Rio" 

ox 


purte 
dirigivel 
ou ulLti- 
Movictone 
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O FANTASMA INVISIVEL — Hoje no Pathé, * 


com Harry Piel, o formidavel acrobata 





e deslocador 


Um homem inventara uma machina extraordinaria que 
tinha a faculdade de tornar qualquer pessoa invisivel, Mas, 
acontece que elle esquecera a valise que continha a tal ma- 


eras 


china num autemovel e u pessoa que a achou, só muito de- 
pois é que descobriu o seu dom precioso, Começa então à 
luta do inventor para encontrar a machina, lutas que se re- 
vestom algumas vezes de episodios comicos e outras vezes de 
lances terrivelmente dramaticos. O que se pode afiançar é que 
o “Fantasma Invisível” é um bom film, que prende muito a 


attenção, 


Muito movimentado, deve-se destacar as sensacionaes 


de motocycleta, ete. Harry Picl é um artista extraordinario 
no genero. Executa toda especie de acrobacias, com uma fa- 


cilidade pasmosa. 


O “Fantasma Invisivel” é do começo ao fim, uma série 
ininterrupta de lances intensos, renlçado por um entedo de 


apaixonar. 


CSICEETICALCELASELS ATIRE SITES 2:27 


acrobacias num zeppelin, asim como correrias de automovel, | 
4 
+ 
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Alhambra 


musicista destes ultimos tem- 
pos, que escreveu esta obra mu- 
sical, já tão elogiada por criti- 
cos de renome, quando em suas 
representações nos palcos dos 
grandes theatros do mundo, 
amoldou esta opereta para O 
celluloide, prangeando não só 
para si como tambem para 
Martha Eggerth, o maior exito 
cinematographico até hoje at- 
tingido. 

E o Alhambra, no proximo 
dia 13, terá illuminado os seus 
salões para receber o publico 
ancioso que accorrerá a apre- 
ciar o maior tilm da temporada. 


Com “O Sr. Dinamite” 


encerra-se a temporada 
cinematographica do 
Carlos Gomes 


De hoje até domingo, o Car- 
log Gomes exhibirá o estupen- 
do film de Ed, Lowe, “Sr. Dy- 
númito”, que servirá para en- 
verrur a temporada cinemato- 
gruphica dessa casa de especta- 
culos, pois, conforme tem sido 
noticiado o Carlos Gomes vol- 
tará wu ser lheatro, 

O sr, Dynamite”, que 
ainda com inteerssantos come 
plementos, hoje é amanha se- 
vã exhibido cm sessões anixias 
de téla uv palco, 

No palco, hoje e amanhã sO- 
mente, à luvde ed moita, será 
representado o dramu-sasto 
“sonha de Josus”, iInlacpreta- 
do por um brilhante conjunto 
de comediantos 


Shirley Temple, “Pe- 
quena Rebelde?” 


Ahi está uma exclamução €X- 
pontunca de admiração do pu- 
à blico qo ver uunulciar-se 0 pru 
ximo fim da garotinha amuda, 

Entretanto, cumpre-nos levar 
u informação ao leitor que “Ne- 
quena Rebelde” é simplesmen- 
te o titulo da seu mais recern- 
to e retumbanto Lriumpho, cujo 
triumpho a 2uth, Centuty-lfox, 
promelte para segunda-feira no 
Pulacio Theatro, 





conta 





Nesta soberba produsção a 
sempre querida estrollinha reu- 
Hza uma notabllissima “perfor- 
manco"” artística, que culmina- 
vi nas sequencias adoraveis de 
“Pequena NRebeldo” onde tam- 
bem fulgem — esplendidamento 
Julin DBoles Jack Molt, Karen 
Morley é o svympathico Bll Ro- 
binson, famoso suputeador, 

Com a upresentação de “Pe- 
quena Rebelde", u 20th, Contu- 
tr-ltox, colloca a figurinha do 
Shirley “Peomple num altar de 
udmiração, na sensibilidado e no 
coração do cada um... 





“Lutas da Juventude” 
— Segunda-feira, no 
Pathé Palace 


CHARTS FARNNRELL. 
INTERPRETE PRINCIPAL 

DESTE FILM CHEIO DE 

VIVACIDADIO di ALEGUIA 





1 o 


“Lutas da Juventude” é um 
film excellente sob tudos os us 
pectos. Cheio de vivacidado e 
alegria, “Lutas da Juventude” 
mirra umu historia fertil em 
incidentes alegres, mas, se ha 
Svenis quo são verdadeiros sor. 
risos, outras ha em que o sonti- 
mento tormu-as da uma emoção 
extrnordiniria, 


J. Yarrol] Mac Donald June 
Murtell, Andy Devine e Char- 
les Jºarrell, são os principnes 
Interpretes do — “Lutas da Ju- 
ventudo?; e cada qual dá o geu 
puluhão artistico, tornando q 
Clm o mais nLtruento possivel, 

Durante o argumento do film, 
nuve-se Iulerealado o hymno dao 
todits às fiscolas, o que consti- 


tur sem duvida uma attra- 
Cão. 
Ha, cm “Lulas da Juventu- 


de”, comicidude, ulegktlu e sen- 
timento, O pandego Andy De. 
vine, offerece explendidas “ba- 
tus”, dundo ensejo un quo se dê 
estupendas gargalhadas, 7 
Púde-so dizer nus “Lulas da 
Juventude”, & um film festi- 
vo, onde u alma da mocidade se 
expando generosamente, 


No mesmo progranima será 
apresentado o documento uffi- 
cial do fascio: Ialta-Abessinia, 


com sensmoionaes flagra 
nLes di 
gucrra, costumos, etc, : És 





(a e So 
mm 


Asthma 


O Remedio Reynpat % 
tratamento radical a AN 
Dyspnéas, influenza, Defluxos. 
Bronchitos Catharraes, Tosses 
Rebeldes, Cansaço, Chiados da 
Peito, Suffocaçõ 


à ! des, é um ME- 
DICAMENTO de valor. esmpos- 


to exelusivamente de vegetaes 
A venda nas Dharmacias e Dro- 
garias, 
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Clinica especia- 
lisada 


PLATE LTDA 


— Mm — 
Dentaduras 
Dentes artificiaes em 
geral 
Eguaes aos naturaes. 
Esthetica da bocca e da 
face. 


Mastigação perfeita. 


DR, SA” REGO 


Dentista 
RUA DO CARMO, E 


esq. Ouvidor. 
Informações: Phone: 
23-2570. 


O titulo de eleitor em 
face da quitação do 
serviço militar 


O chefe da 9º Clieumseripção 
de Recrutamento consultou: a) 
Se & simples apresentnção do li- 
tulo de eleitor, sem provas de 
naturalização, dá direito gos es- 
trangeiros de adquirirem o cer- 
tificado de quitação do servico 
militar ou de reservistas de 3* 
categoria; b) Se, contrarlamtn= 
te à apresentação dos documê 
tos necessarios para a nalura- 
lização, sem que o inleressado 
exhiba o titulo de eleitor é suf- 
ficiente para a concessão do al- 
ludido certificado. Em solução a 
essa consulta, o general João 
Gomes declarou que o título de 
eleitor expeilido de conformi- 
dade com a lei eleitoral vigen- 
te constitue prova bastante de 
nacionalidade, o mesmo não 
acontecendo com a apresenta- 
cão, apenas, dos dnecumentos 
exígidos para a naturalização, 








Somnolencia inven- 
civel 


Preguiça e somnnlencia após 
as vefeições são signaes quasl 
cortos de digestão diflicil, cau- 
sada por insultlciencia de acido 
ehloridrico no succo gastrico. Ha 
pessoas que por este moLlivo são 
forçadas a dormir meia | hora 
após o ulmoço e o jantar, Ous 
Lras, além da somnolencia, sol= 
frem de varias perturbações de- 
corrontes da mesma causa, taes 
como Traqueoza  pallidez, desi- 
nimo, euxiuecas, ventro eres. 
cido, Inapetenciu, prisão de ven- 
tre, De tempo a Lempo são vi- 
ctimas de verdadeiras ludiges- 
Lões com  vomitos e dejecções 
líquidas como se tivessem sido 
viotimas do uma intoxicação 
“limentar, A causa, entretanto, 
reside na falta do acido ehlori- 
úrico indispensavel para a HDr'= 
mal digestão dos albunmiinoides, 
que por isto se putrefazem, Lur= 
uando-se toxicos, 


Para combater a somnolencia, 
a preguiça e todas us demuis 
dosordens acima assignaladas, 
recommenda-se o 


" uso do poda. 
roso digestivo Acidol - Popsina 
da Casa Bayer quo se 


toma no 


meio dns refeições com udmira- 


vel proveito. 


o E 


O concurso de proje- 
clos da séde da 
à. B, | 


(mem 

O PRAZO DE APRESENTA, 
ÇÃO TERMINA 

DEFINVIIVAMEN'TE NO DIA 
0 DO CORRENTE 


O concurso de ante ro] 
Dara à construcção da ua 
Asscelação Brasileira de Im 
Prensa, tem despertado em todos 
os centros o mais vivo interesse 
e não é desarrazoado prever que 
seja um dos mais importantes 
realizados até hoje, quer pela 
importancia dos trabalhos 
Quer pelo numero, Diversos es. 
criptorlos de architectos têm 
trabalhado dia e noite na: con 
Tecção dos trabalhos mas alle. 
gam que, dada a importancia cio 
serviço, não podem ter 


tarefa até o dia nove Ed oro 
rente, Attendendo a esta ponde. 
ração, formulada no seguinte 
pedido, a directoria resolveu 
Pai o É aço de apresenta, 
rá o € o Pr 

pao a 20 do corrente, 


que não será mais alte, 
rado, O pedido está, assim Tor 
mu ado:—“Os architectos abal. 
xo assignados, vêm solicitar de 
V. ex,, seja concedido mais um 
pequeno prazo para w conclusão 
dos projectos para a séde da 
A. B. I., uma vez que, apesar 
da prorogação já concedida, o 
tempo será insufficiente, para 
a maioria, em virlude do gran. 
de numero de trabalhos exigidos 
pelo edital. Tratando.se de um 
concurso que tanto interesse 
despertou na elasse, o pedido 
justifica .se plenamente e esta. 
mos certos contribuirá para o 
maior brilho do grande em. 
preendimento da A. B. 1. 
(aa.) Annibal de Mello Pinto, 
Marcello Roberto, Eduardo de 
Guaraná Guia, Jorge Machado 
Moreira, Milton Roberto, Ame. 
rico R. Carvalho, Frederico 1, 
mentel. Raul Hane Chaves, Lulz 


de Moura. Affonso Visconti, 
Carlos Ferreira, Carlos Leão, 
Luiz Nunes, Oscar Niemeyer 


Tavares Filho, Renato de Aze. 
vedo Sobrinho, Fernando Satur, 
nino de Brito. Helio Lago Uchca 
Cavalcanti, Francisco Ange!o 
Saturnino de Brito. João Caval, 
canti, Fernando de Faria, Rena, 
to Mesouita dos Santos e Cassio 
Veiga de Sa." 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegiaes e academicus 





DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 9 de Abril de 193 
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ZARA MACHINAS 
DE ESCREVER FITAS 







=ONTEM TO METROS 


São as unicas fabricadas em duas graduações FORTE E MEDIA 
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Noticias do Estado do Rio 


Actos do prefeito de Nictheroy — À taxação sobre o alcool-motor — Com- 
missão Revisora dos Actos do Governo Provisorio — Córte de Appelia- 
ção: julgamento do mandado de Segurança do promotor publico de Nova 
Iguassu” — Pagamentos no Thesouro do Estado — Um accordão do Tri- 








kunal Regional — Os serventuarios da Justiça 


ACTOS DO PREFEITO DE 
AR PHEROY 

O sr. Brandão Junior, prefeito 
de Nictheroy, assiguou os se- 
guintes aetos: 

Goncedendo um auno de licen- 
va-premio ao conlinuo-servente 
da Directoria «do Expediente. 
Custodio Leite Cumpos: 
-Nomeando interinamente con- 
tinuos-serventes das Direclorias 
do Expediente q Obras, respe- 
tlivimente os srs. Esio Gnmes 
da Silva e Walter Jouquim da 
Rocha, emquanto durar o impe- 
dimento dos titulares elfecti- 
vos: 

Designando uma vistoria ad- 
ministraliva nos predios n, 5 da 
rua Guilherme DBrigys, e mn, 484, 
da rua Dr. March; 

Goncedendo gratificações ad- 
dicionaes por quinquennios com- 
retos de serviços gos funceio- 
Harios José de Oliveira Mala, 
gugrda da Fiscalização; Fran- 
cisco Pinto de Oliveira, admi- 
nistrador da Direcloria de Aguas 
e Esgotos; e Alexandrino Eduar= 
do da Silva, guarda da Divecto- 
ria de Hygiene e Assistencia. 


A TAXAÇÃO SOBRE O 
ALCOOL MOTOR 

Um requerimento indeferido 

da Standard Oil of Brasil 

O delegado fiscal do Estado 
do Rio despachou o seguinte re- 
querimento : y 

Standard Oil oí Brasil — In- 
deferido. — Toda a legistução 
federal, visando favorecer o cin- 
prego do alcool como motor, in- 
clustve o ultimo decreto n. 24,316 
de 1.º" de junho de 1934, foi em 
absoluto, cumprida pelo Estado, 
embora o grave prejuizo Je sua 
receita nas exportações do refe- 
rido produeto, cuja isenção tri- 
butaria verificou-se da daa da 
execução do dec, federal nume- 
ro 19.717, o primeiro que man- 
dou isentar de impostos teae- 
vaes, estacduaes, durante o exetr- 
ciclo ce 1991, e nos tres subso- 
quentes, o alcool desnaturado 
produzido no paiz. 

O citado decreto n. 24,918, no 
seu art. 2” mantendo o desreta 
n. 23.664, de 20 de junho de 1933 
determinou que “a) — a 12n- 
vão de impostos e taxas fede 
raes, estaduses e munieipa.s de 
que trata o art. 2.º. desse de- 
creto, alcança todo o alcuol de 
vroducção nacional que tór con- 
sumido como carburante de mo - 
tores de explosão, bem como as 
misturas carburantes que con- 
tenham pelo menos 10 “|“. de al- 
cool anhydro ou 50 “|, de al- 
cool hydratado de teor superior 
a 92º, G. 1, á 15%, C.”. 

A Constituicão Tederal pio- 
mulgada em 16 de julho de 1454. 
dando aos Estados competen Sta 
privativa, para tributar q con- 
sumo dos combustiveis de mo- 
tores de explosão. revogou pozi- 
tivamente, quaesquer dispositi- 
vos que, expedidos anteriormen- 
te. vtossem a derogar uma ou- 
tnrga de natureza vital, como 
é a que se contém no art. 8º, 1 
alinea “d” da Carta Magna, 
mrnvendo a subsistoncia dos Es- 
tados, despojados de outras TU= 
brícas de receita, taxa de via- 
cão, addicionaes sobre impostos 
de exnortarão, liminuição des- 
tes. ete., cto. 

Ainda, assim. o governo do 
Frtado, no periodo pre-20nsti- 
tustonal, mantendo os proposi- 
tos do poverno Provisorio da 
Remublica, quanto à protecção 
a industria do alcool, expediu o 
decreto n, 36. de 14 de dezembro 
ce 1935. pelo qual permaneceu 
a isenção sobre o aleool, que 
fosse addicionado à gasolina, 
producto estrangeiro, pagando a 
taxa amenas a quantidade des- 
se ultimo producto. A simples 
mistura da gasolina com o al- 
ecol, este na proporção de 10 "|, 
em cada tamhor de 200 litros 
não faz considerar o producio 
como um combustivel produzido 
no paiz, porque a união desses 
dois elementos não formam ne- 
nhum corpo novo e de outra es- 
necio e tanto a mistura como 
os dois productos com relação 
an emprego que se lhes destina 
na acção de movimentarem, 

Os demais Estados da Fede- 
ração continuaram a taxar es- 
«e combinado de gasolina e al- 
r-cl, estrbelecendo até impos- 
tos discriminados para os dois 
casos: gasolina nura, — gasoli 

Devo aínda citar o parecer do 
na addicionada, 

ilustre sr, dr. procurador da 
Fevenda dó Estado, em o qual 
ectá de accordo o governo do 
"indo, nara enmprovar as Ta- 
vões cem que justífico o Inde- 
ferimento da restituição solici- 
“nda pela sunolicante, sem fun- 
damento legal. 

COMMISSÃO REVISORA DE 
ACTOS DO GOVERNO PROVI- 
SORIO 

Foram distríbuidos pela Com- 
missão Hevisora de Actos do 
Covero Provisorio os seguin- 

tis processos: 

Retator — Promotor oubllze 
a Nietherov. as dos veclaman- 
(=. Manoel Basilio dos Sautos, 








































sista — Outras notas 


Arthur Monteiro de (Queiroz. 
José Ribeiro Cardoso, (Jséas 


Patrociniu de' Oliveira, Francis- 
co de Araujo Monteiro, Rat 
Minhães, Fausto Lopes da (ius- 
ta, Antenor Mesquita, Mario 
Magulhães e Mario Brilto, 
Relator — Curador geral de 
Orphãos de Niclheroy, us dus 
reclamantes: Aluizio Muciel da 
Silva, Horacio Araujo, Nila Ca- 
ruso, Clara Herbert Spitz Vit- 
gilio Ferniundes, Americo Tul- 
xeira da Cunhs, Antonio Soares 
Bastos, Vicen-e de Souza No: 
gueira, Luiz Eugenio Neves, 
Henrique Luiz Ferreira, 
Relator — Procurador psrul 
da Fazenda. as dos re limun- 
tes: José. Mentor de Azsvedo, 
Jaymerina: Pereira Gimes de 
Mattos. Luudelino Bencimw € 
Luiz Raposo Marques, Áliino 
Pires. Victor Hugo das Neves 
Manoel Luiz Machado Sobrinho 
Antonio Mane] de Souza TVi- 
gueiredo, José Mendes tiomas 
e Jarbas Basilio dos Santos, 
Relator — Procurador geral 
do Estado, as dos reclaimaniles; 
Manoel Jonquim de Magalhões 
Antonio Lugon, José Nunes de 
Siqueira, Antonio Daldin e Fe- 
Hx Rodrigues Cavalheiro, Adrião 
Patter Villanova, Antenor dos 
Santos Lannes. Luiz Jonquim do 
Nascimento, Antonlo José Fste- 
ves, Luiz Quiriho da Rocha Ma- 
galhães Gomes (dr) e Manos] 
Nogucira da Silva. 
CORTE DE APPELLAÇÃO 
A! sessão ordinaria de hontem 
das Camaras Reunidas da Córte 
de Appellação estiveram  pre- 
sentes os srs. desemburgado- 
res Alvaro Graln, presidente; 
Pinho Junior, Ribeiro de Frei- 
tas Junior. Bernardino de Al- 
meida, Coelho Portas, Oldemar 
de Sá Pacheco, Adolpho Muaca- 
rio. Henrique Jorge: Nodrigues. 
João P.catrello e Abel Maga- 
lhães tendo «deixado de compa- 
vecer por motivo juslficado 
Medeiros Correa, Macedo Soa- 
res. Zolico Baplista e Moniz 
Sodré, procurador geral do Es- 
tado, Havendo numero legal. o 
sv, prestdente declarou aberla 
n sessão, Lida e approvada & 
acta da sessão antertor, unani- 
memente, o sr. presidente an- 
nunciou a pauta para hontem: 
— Mandado de segurança n. 123, 
de que é relator o desembar- 
sudor Coelho Portas, e veque- 
vente Jonquim José Serpa de 
Cervalho. prumotor publico de 
Iguszou”, requerido o desem- 
bargader procurador geral do 
Estado passou a Culher os vo- 
tos prociamando o sr, presi- 
dente: — Indeferido o pedido 


contra os votos dos 508, desem- 


relator, Ribeiro de 


bargadores: 
Maca- 


Freitas Junior, Adolpho 
rio e João Perestrello. Nada 
mais havendo a tratar Dosh. 
presidente encerrou a sessão ús 
16 horer, 
PAGAMENTOS DE HOJE NO 
THESOURO DO ESTADO DO 
RI o 


U 

Na Pagadoria Geral do The- 
souro do Estudo do Rio serão 
pagas hoje as seguintes Tolhas 
de vencimentos do. mez de mar- 
co, relalivos no go adia util: 
“Diario Ofticinl”, Serviço de Ar- 
mazens Reguladores e Inspeclo- 
ria de Transito Publico. 

A SEMANA SANTA 

Como nos annos anteriores, 
revestir-se-ú de grande pompa, 
em Nictheroy, 08 festejos da Se- 
mana Senta, Na enthedral, como 
nas egrejas do Ingáy São Lou- 
renço e em oulros templos, Se- 
rão realizados officios | sacros. 
dentro do ritual catholico € de 
atcordo com o sentimento reli- 
gioso do nosso povo. O gover- 
no do Estado decretou ponto fa- 
cultativo nos lres. dias consa- 
grudos a estas cerimonias. 


M ACCORDÃO DO 'TRIBU- 
NAL ELEITORAL SOBRE O 
CASO DO SENADOR AL- 
FREDO BACKER 
A proposito de uma reclama- 
ção do sr. Ezechias Carvalhei- 
ra contra uma supposta ac 
cuniulação de mandatos da par- 
te do senador Aliredô Backer, 
os juizes do Tribunal Regional 
firmaram o seguinte accordão: 

Attendendo, a que não se po- 
derá deixar de tomar conheci- 
-mento da presente reclamação, 
por isso que a competencia des- 
te Tribunal para decretar a 
perda do mandato legislativo. 
nos cargos estabelecidos nas 
Constituições dos Estados, de- 
corre expressamente da letra 
“y» do art. 27 do Codigo Elei- 
toral; mas, : R 

Attendendo, a que a Consti- 
tuição do Estado do Rio de Jar 
neiro, em o paragrapho 1º, do 
seu art. 15, declara que, “uma 
vez empossado”, nenhum depu- 
tado pode: 

c) accumular um mandato 
com outro de caracter legisla- 
tivo “federal”, estadual ao mu- 
nicipal; ; A 

Attendendo a que a disposi- 
ção identica se encontra na 
Constituição Federal, (Art, 33, 
paragrapho 1º, n. 3), a qual em 
seu Art, 88, paragrapho 2º, 
equiparado para os efieitos de 
impedimentos e incotmpatibili- 





















QUER OBTER UM LINDO 
= PREMIO? 


Compre mas censms que distri. 
buem gentulinmente, os “cou- 
pous” da “A, Invicta” 5, A. 
Resultndo do sorteio do din 81 
1º premio, 2804; 2º premio, 028414 
8º premio 4802, 4º premio, “401; 
5º premio, 9010; 6º premio 2406, 
Desejn fazer propaganda por 
melo de mortelosf 
PROCURE A MA INVICPA SIA | 
EMPRESA DE PUBLICIDADE 
Hun 8, Pedro n. 170 — 
Fel 23-0200, 


e o proximo pleito clas- 


dades, os senadores aos depu- 
tados; 

Attendendo a que a “accumti- 
lação" à que se referem os dis- 
positivos Constituclondes supra- 
citados. só se verifica depois da 
posse, conforme o diz & propria 
Constituição do Estado; — 
“uma vez empossado”; 

Altendendo a que, só depois 
de empossado, é que O deputado 
ou senador, fica “investido das 
respectivas Funcções, 

Attendendo a que, embora 
eleito, tem elle a faculdade de 
aceitar ou recusar O mandato 
dentro do prazo que, para isso, 
a lei lhe concede; 

Attendendo a que, emquanta 
não é empossado, tem o depu- 
tado ou senador, apenas uma 
espectativa de direito ao respe- 
ctivo mandato, para o qual 101 
eleito; 


Attendendo a que, se, como & 
publico e notorio, O dr. Alfredo 
Backer ainda não tomou posse 
do mandato de senador, não se 
poderá dizer que esteja ac- 
cumulando o mandato de depu- 
tado estadual so de senador 
federal: 

Accordão, por unanimidade 
de votos, julgar sem fundamen- 
to legal a presente reclamação 
de Ezechias Fernandes Carva- 
lheira e mandar tee cdt-u, 
OS SERVENTUÁAIIOS DE JUS- 
MIÇA NO PROXIMO PLEPPO 

CLASSISTA 

Em petição dirigida ao pre- 
sidente do Tribunal Regional] 
Bleltoral, o sr, Uscar do Seixas 
Muttos solicitou que, adoptamn- 
do-so a classificação dos decre- 
tos nm. 24.011, do WO de dezem- 
bro de [973 e Myd7. de 10 de 


julho de 1994 que regem à vida | 


e orgunlzação dos Consocios 
Prolissionaes Cooperativos, se 
considere como fazendo parts 
das “profissões lberses", isto 
é da cutegoria dus prolissões 
libertes, us delegudos-eleltores 
uue forem eleitos pelas assocha- 
«ões de escrivães, tabelljies, ex- 
vroventeg, ou serventuarios de 
Justica, hem assim, de prufes- 
SOrCkx; que no serem expedidos 
os vospestivos Llulos sejam os 
seus dulcuados classificados na 
sua categoria propria, que é 
das profissões |lbcraes não na 
dos funcecionarios publicos, con- 
forme desejam. 


Tomando vonhecimento da 
petição. uocordurum os juizes 
do Pribunal, por unanimidade 


de votos, 
da u 
Solxus 


considerar prejudiça- 
reclamação do Oscar de 
) Multos, em face da de- 
visão. untoriormento proferida 
em cúso perfeitamento identi- 
vo, lrzida do conhecimento do 
Prlhunal, por Ananias Pimentel 
ce velatodo pelo desembargador 
Coelho Portas, 


mo 





| E Sm O rm 
Consignações 
SEM MENSALIDADE 
A Casa Bancaria, “CAR. 
TEIRA DE CREDITO 
GARANTIDO, 5. A.” | 
empresta qualquer quan 
tia aos funcciunarios pn, 
blicos federaes. | 
BECCO DAS CANCEL. 
LAS, 17 — 1º undar, 
23-U856. 











Nova manifestação 
de apreço á im- 
prensa 


UM OFFICIO DA ASSOCIAÇÃO 
DOS BMPREGAROS NO COM- 
NERCIO A! A, DB. 1, 
Opresidente da Associação 
Brasileira de Imprensa acaba 
de receber o seguinte officio: 
“B' com a maxima satisfa- 
ção que no momento, vimos re- 
cordar o papel representado 
pela Imprensa carioca para o 
progresso crescente do nosso 
novel Club A, E, C,, Factor 
primordial para o exito de qual- 
quer empreendimento, mormen- 
te para aquellos que exijam um 
systema de publicidade cons- 
tante, tornar-se-iin  desnecessa- 
ria snlientar aqui o valor de 
uma collaboração intensiva por 
parte dos jornaes, não fosse o 
dever do agradecimento, Que- 
rendo, portanto retribuir essa 
cooperação para com o nosso 
club, resolveu a directoria des- 
te departamento social offere- 
cer o seu baile de alleluia no 
dia 11 proximo, à imprensa ca- 
rioca, da qual essa Associação é 
o expoente do seu grilhantismo, 
Certos, pois, que seremos pres- 
tigiados com a presença do dis- 
tincto amigo, para cuja boa 
vontade appeliamos no sentido 
da se fazer transmissor deste 
nosso convite à toda a Impren- 
sa pedindo u sua publicidade. 
reitoramos nossos protestos de 
mais alta estima e elevado 
apreço, Antenor G., do Carva- 
tho vice-presidente da A, E 
C. e Superintendente do 
& Bi CO: 





Club 


TINTA BRASILIA 


Destrilinddar 
SR sá 


fevrnpo me 
ANULUTEWS 


tllos 








(Conclusão da 1º pagina), 
Ler? Devoro dois ou lres livros por dia 
Mas ainda me sobra tempo para nio 
ter o que fazer. Dormir? E? um peri- 
go. O dia pussará depressa, porém as 


noites ficarão ainda mais longas. Com: 


versar? Com quem? No meu vagão sú 
ha russos, alguns typos facinorosos, on- 
tros interessantes, Mas como me en- 
tender com elles se ignoro o russo € 
aqui pouco se aprende as linguas es- 
trangeiras! Não, não ha outra coisa a 
fazer senão a gente se aborrecer no 
transiberiano. E” o que taqu. 


Rodando para as antipodas 

Nunca me levanto antes das 11 ho- 
ras, O tempo de fazer a toilette e ir ao 
vagão restaurante e já passaram duas 
horas. 

Não gasto com a toilette mais de 
alguns minutos. E” que ao atravessar 
dois corredores a differença entre O 
meu e os outros relogios é de duas ho- 
vas. Não se esqueçam de que rodamos 
em direcção aos antipodas... 

Pela hora da Siberia, tomo o meu 
caté matinal ás 13 horas. Quer dizer: 
achei geito de excluir as manhãs dos 
mens dias. Fico no vagão restaurante 
o mais tempo possivel. Ouço as bla- 
gues de nm suisso que conseguiu de- 
monstrar-nos que a salada que come- 
mos é feita com os restos dos peixes e 
das carnes deixadas pelos passageiros 
eu refeições anteriores. 

Luto contra a fumaça mal cheiro- 
sa de um velho allemão que à força 
de viver na China, acabou fumando ca- 
chimbo. Brinco com Colin, um in- 
glezinho de 5 annos, forte e bem educa- 
do, que nasceu em Tientzin e que volta 
para al acompanhando os paes. Esere- 
vo cartões postaes com a disposição de 
os deitar na caixa do correio da pri- 
meira estacão. Pergunto-me pela cen- 
tesima vez se não ganharei umas colicas 
vor ter me atrevido a comer ovos no 
transiberiano. E odeio cordialmente 
aquelle precavido casal de francezes 
que comprou em Paris mma mala veple- 
ta de salehichas, biscoutos, conservas, 
frutas e chocolate e que se empanturra 
valmamente, na sua cabine sem ter de 
estragar o olfato e o estomago com a 
comida do trem, 


. w+ , “ E 
Carnaval no transiberiano 
São 14 horas. Estou na minha ca- 

bine, que: ca numero 9 do carro 1020, 
de composição do transiberiano que 
suin de Niegolovoye na noite de 19 de 
fevereiro, passou em Mosêou, onde o to- 
mei, no dia seguinte, e só chegará a 
Mandehuli no dia 29, Ainda faltam 
tros dias e quatro noites para eu deixar 
este vagão, Esta me parece sempre a 
hora mais trugica, que mais custa a 
passar, Por isso abri a minha macli- 
na de escrever e a equilibrei como pu- 
de na mesinha de cabeceira, O traba- 
lh», segundo descobriu um deputado 
do Districto Federal, nobilita o ho- 
mem. Trabalhemos, portanto, 

Agora começo a lembrar-me de 
uma coisa. Hoje é dia de esemaval. 
No Rio de Janeiro todo o mundo se 
diverte, todo o mundo esquece à poli- 
tica, todo o mundo se encalacra mas 
se diverte. Faz calor e o chopp cario- 
ca é gostoso. EB aqui... 

Aqui comeca por não haver mais 
semanas, o que quer dizer que não 
existe mais sabbado, nem domingo, 
nem segunda, nem sterca-feira de car- 
naval. Os communistas, que revolu- 
cionaram tudo, revolucionaram tam- 
bem o calendario. Aqui todos os dias, 
6, 12, 18, 24 e 30 do mez são dias de 
descanso. Ninguem sabe se hoje é do- 
mingo ou quarta-feira. Porque us To- 
lhinhas não o dizem, e aos domingos 
se trabalha em toda a Russia. 


Mulheres maltratadas 


Já contei numa outra chronica 
que o anno de 1936 marcará o inicio 
da faceirico da mulher sovietica. Pra- 
21 aos céos que eu tenha razão. Por- 
que faz pena a situação da mulher no 
paiz dos Soviets. Os dentistas das 
cooperativas lhes pespegam ouro em 
todos os dentes. Vi na Grande Opera 
em Moscou mulheres com vestidos que 
davam vontade da gente chorar. Ha- 
via nma de azul... 

Coitadas! 

Olga Yeragof, você que como 
guia do “Intourist” tornou menos 
desagradaveis os dias que passei em 
Moscou, você qne sabia vestir-se, po- 
dia usar meias de seda, rouge, pó de 
arroz e conhecia perfumes, você que 
só admittiva que seu dentista puzesse 
ouro num dente escondido, você Olga 
Yeragol que não quiz aceitar a grati- 
ticação supplementar que lhe offereci 
ao deixar Moscon — você não me terá 
iludido? 

A mulher sovietica começará a 
apreender a vestivse en 136! Vrja 
que uluda não esqueci a sta delinição 


Numa Guarnição da Siberia ha um Brasileiro 
cial Aviador do Exercito Vermelho 










Como 05%: 


da moda sovietica: “A mulher sovie- 
tica quer um vestido para 0 trabalho 
"que seja commodo, mas decente; quer 
um costume para o sport, um vestido 
leve de praia, um vestido de verão de 
cores bonitas e simples, uma toilette 
de noite impeccavel para O club, 0 
theatro, tudo decente, sem extrava- 
gancia e de uma elegancia sem €O- 
quettevie”, 

- Ha criados na U. R.S. 5. 

Já que estamos falando da moda 
feminina, falemos num outro proble- 
ma domestico. Falemos dos eriailos 
na U, R.8S. 58. 

Não abram a boca de espanto, 
oh! ingennos que acreditam que arjul 
tudos os homens são eguaes. Ha pa- 
trões e ha criados. O garçon do meu 
vagão engtaxa diariamente meus Sã 
patos, prepara-me a cama € 0 chá e 


nunta responde não a uma ordem mi- 
nha. Don-lhe gorgetas, como dou no 
Rio de Janeiro ou em Paris... 

Sob o titulo “How Unions Safe- 
guard Domestic Workers”, o “Mos: 
cow Daily News”, jornal em Jlingina 
ingleza que se publica diariamente em 
Moscou e se destina ao corpo diploma- 
tico, aos jornalistas estrangeiros e aos 
tnristas, publica um longo artigo so- 
bre o problema dos triados. 

Constato por esse artigo que ha 
sá em Moscou 44.000 criados, que tra- 
balham oito horas por dia, Veremos, 
pelo trecho seguinte do referido Jor- 
nal, que as relações entre os patrões e 
os eriados ainda constituem um pro: 
blema: “Protecting mutual rights, the 
agreement entered into by private en- 
ployer and domestic worker leaves no 
room for a servile attitude. House 
workers not only learn their rights 
bus are taught by their union to insist 
upon them.” 

Digamos, deante disso, como um 
gaucho: que tal tehé?... 


A indumentaria de Staline 
faz moda 


Na cabine ao lado da minha, 
viajam dois officiaes, .que falam in- 
elez, Travo conversa com um (elles. 
E' myope e os vidros de seus oculos 
são os mais grossos que já vi. "Traz 
essa bota branca tão tosca, mas tão 
leve, quente e macia que quasi todo 0 
muudo — homens e mulheres, erian- 
cas e velhos — usa na Russia. Seu pa: 
letot, ou melhor seu dolman, não o iu- 
dica como um militar. Indica-o antes 
como um civil militavizado. Sua indu- 
mentavia lembra a de Staline, que ves- 
te invariavelmente um tunica dos tem- 
pos da guerra civil, cobre-se com um 
capote de soldado e um bonet de ma- 
vinleiro, e nunca apertom seu pesco- 
co com uma gravata, nem mesmo 
quando recebe um primeiro ministen 
estrangeiro... 


Almirante em primeira classe, 


soldados na terceira... 

O meu vizinho myope é almiran- 
te da Armada Sovietica, Tem 35 an- 
nos. Deilhe 50, e elle não se zangou. 
Explicon-me que seus cabellos em- 
branqueceram em seis mezes. Os pri- 
meiros seis mezes que passou no Polo 
Norte, onde ha dez annos passa inva- 
riavelmente a primavera e o verio. 
Hoje á noite elle descerá em Omsk, 
com o seu companheiro. Ambos são 
aviadores. Amanhã largarão de Omsk 
a bordo de um avião, 'Pres dias de- 
pois, estarão fazendo pesquizas na re- 
gião polar. 

Conta-me o almirante episodios 
muito interessantes do salvamento de 
Nobille e seus companheiros. Era elle 
o commandante do navio quebra-gelos 
“Krassine”. Diz-me que em sua casa 
em Moscou, no logar de honra, entre 
os retratos de Lenine e Staline, guar- 
da a photographia que lhe dedicou o 
velho e grande Amundsen, que mor- 
reu quando procurava salvar seu ini- 
migo pessoal general Nobile... 

Pergunto ao, almirante porqne não 
usa elle seus galões dê official supe- 
rior. Responde-me que prefere passar .. 
por um operario qualquer. 

Não é de enternecer? Mas por que | 
o nosso sympathico almirante viaja | 
em primeira classe? Na segunda elas- | 
se, espremidos tres numa cabine, via- | 
jam os officiaes inferiores. E na ter- 
ceira, como sardinhas em lata, vão os 
sargentos e os soldados... 

Ah! esqnecia-me. Ha um brasilei- 
ro — confissão do antigo comman- 
dante do “Krassine” — official avia- 
dor numa guarnição do Exercito Ver- 
melho na Siberia. Tratar-se-á de um 
antigo militar brasileiro ou de um sim- 
ples agitador patricio, que cansado de 
hospedar-se na rua da Relação, achou 
dmet No are demventor O npo 

a esvendar o mys- 
lexio, 


e mm qe 1 e e at 








| Tem 


pulgas! o seu cão? 


Extermine-as com 


Pé FLIT 


PRODUCTO 

DOSFABRI- 

CANTESDO 
FAMOSO 


ESL ola 


Ed pp SE 
Seus olhos cansados 
não lobrigaram 0 
perigo 


——mmem 
ACROBIO FOI E 
do Pê OMNIBUS, VIND( A 


coLHIE- 


DO PELO 
FALLECER NO H P. s. 
to Cor 
o macrobto Bencdlc 
nelio, preto de 139 annos de 
edade, viuvo, morador à rum 


nguelras sin, na estação 
ei Srt ao procurar atraves 
sar a estrada Vicento de Car= 
valho, não viu que q omunibus 
n. 345 da Viação São Jorge, e 
approximava em regular vetor 
cidade por aquella estrada poue 
co iluminada. 

Ao presentir o 
lhinho procurou desviar-se, À 
zendo outro tanto O carro, Som 
a agilidade necessaria, 0  un= 
cião ucabou por ser colhido 
pelo omnibus ue, depois de 
etropelal.o num golpo violon= 
to de direcção, precipitou-Se RO 
bre um poste de iluminação. 

Benedicto Cornelio, fol uti- 
rado & distuncia, e O myLoris- 
ta, aproveitando a confusão do 
momento, tuglu abandonando o 
vehiculo, 

Uma ambulancia da Asslsten- 
coa do Meyer sodcorreu uv pos 
pre homem de que a principio 
não se soube u identidade, 
trunsportando-o para o H, E, 
Ss, onde fol elle Internado de- 


vebiculo, o ver 
= 


vido à gravidade do seu es 
tudo. 

O commissario Maia, do 24º 
districto poltelal tol no local, 
conseguindo a qualificação do 
macrobio. 

Pouco tempo após ser elle in- 
ternado, voiu o qpobro homem 


a fallecer por alo ter suppor- 


Jiado á gravidade dos ferimen- 
jtos recebidos, 





O sr. Flandin entre- 

gou ao st, Eden a no- 

la confidencial do 
governo francez 


GENEBRA, S. (Hovas) .. O 
ministro dos Ncemzocios Jóstrmi- 
geiros da NWrancça, er, Wliandin 
tove hoje de tarde longa cun- 
feroncia: com o sou collega da 
Inglaterra, sr, Anthony Bden, 


| quem fez entrega de um no- 


ta confidencial precisando o 
ponto do vista do governo frun- 
coz no que respelta à decisão 
que colloça no plano das ulti- 
mas conversações de Londres 
momtiitude assumida pelo guver- 
no uHemão u respeito das dip- 
posições do aceordo. do [yu do 
meurgço. 


O mais amplo deha- 
te sobre o salario 
minimo 


UM APPELLO DA U.E,C. AOS 
EMPREGADOS DO COM- 
MERCIO EM GERAL, 
Representada na commissão 
instituida pelo Ministerio ido 
Trabalho para elaborar o regiu- 
lamento da lei n. 185, de 14 ce 
janeiro deste aúno, regulamen- 
to que orlentará o procedimen- 
to das commissões do salario 
minimo, a União dos Emprega- 
dos do Commercio continua o 
movimento iniciado ha duas se- 
manas entre os seus associados, 








pj Dara a collecta de suggestões n 


respeito. A proposito, a dire- 
cloria do grande syndicato en- 
viou-nos o seguinte communi- 
cado: 


“Até o dia 15 do corrente, a 
directoria da União dos Empre- 
gados do Commercio do Rio de 
Janeiro receberá suggestões «os 
empregados do commercio em 
geral, pertençam ou não a este 
syndicato, sobre o regulamento 
que norteará a acção das com- 
missões de salario minimo, Rel- 
teramos nosso appello anterior, 
collocando a disposição dos in- 
teressados exemplares da lei 
respectiva e do projecto de re- 
gulamento já elaborado, A U. 
E. C. articulou-se com a maio- 
ria dos syndicatos, neste senti- 
do, para um movimeréo geral 
demonstrativo do apreço que os 
t'abalhadores commerciaes vem 
consagrando ha longos annos 
ao “salario-necessidade”. ao sa- 
lario Imprescinrivel, justo e hu- 
mano, Os empregados do com- 


“mercio poderão obter informa- 


ções -a' respeito, em nossa sédeo 
social. inteirando-se sobre o 
verdadeiro alcance da: providen- 
cla, que estã sendo posta em 
pratica. e afim de desfazer con- 
fusões a respeito. A União dos 
Empregados do Commercio aço- 
lherá fraternalmente os empre- 


gados do commercio em. geral. 


socios ou não do seu nurdro 

sei de 
hatalhadores syndicalizados. — 
E. Autran Domant. 1" sogreta- 
rio, pela directoria.” 


À Mutuante S. À. 


Tom Tpr sErEnuRO 
Retido ade pentinros 
em 16 dx 15 horas, 

As enttetas modação ser pao 
formaras até n vespery e q ea- 
talogo será mubilcudo no “tur 


nal do Comr “ 
Leilão. mercio“, no diw do 





tu 


TES RED 


l0  ECONOMICO 








Direccão 


NOTA DO DIA. 
O Exemplo da Parahyba 


A entrevista que o senador Duar- 
te Lima concedeu ao DIARIO CARIO- 
CA é nm documento do mais alto in- 
teresse., 

Com effeito, o illustre represen 
tante da Parahyba do Norte soube fo- 
calizar com muita clareza a situação 
economica do grande pequenino Es: 
tado nordestino, accentuando os nota- 
veis resultados conseguidos pelas or- 
genizações cooperativistas amparadas 
e orientadas pelo poder publico. 

Num paiz, como o Brasil, em que 
es soluções são adoptadas vão pelo 
seu alcance pratico mas pela sonorida- 
de das- formulas que as synthetizam o 
exemplo da Parahyba do Norte deve 
ser divulgado para que todos se aper- 
cebam e se convencam de que a indo- 
lencia, a incapacidade, a falta de esti- 
mule do nosso povo são simples fun 
tusias dos efernos derrotistas, acensa- 
q: s sem fundo e sem base, méra obra | 
de destruição e-desmoralização. 

A verdade é muito ontra. O ho- 
mem do campo no Brasil é tão intelli. | 
gente, tio energico e tão capaz, quan- 
to os seus irmãos dos outros peizes, 
5 aqui o seu trabalho é menos etffi. 
mz e menos remuncrador, ativando-se 
el por vezes na indolencia deante da 
inutilidade de quaesqner esforços pa- 
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As Finanças do Espirito Santo 


São francamente lisongeiras as referen- 
clas feitas pela. Imprensa dos principaes mer- 
cados Tinanceiros do mundo, destacando-se, 
entre todos, os commentarios dos jornaes de 
Lisboa, sobre a orientação financeira imprl- 
mida ao governo do Estado do Espirito San- 
to. De facto, a preoccupação do sr, Punato 
Bley norteou-se por um ponto de vista dif- 
forente dos que foram adoptados, quasi ge- 
ralmente, pelos dirigentes do paiz. O gover- 
nador espiritosantense construiu para o fu- 
turo, desonerando o Estado do sacrificio cria- 
do pelas administrações anteriores, 

Por intermedio do Banco Italo-Belga res- 
gatou os ultimos compromissos externos, fi- 
cando agora livre para accumular recursos 
necessarios a um programma de obras re- 
broductivas, sem têr prejudicado, é claro, as 
exigencias immediatas das forças productoras. 
Ha no acto do sr, Punaro Bley firme .pro- 
nunciamento da larga visão do administra- 
dor que o paiz está exigindo para a sua re- 
contosição economica, E' o desprezo pela fa- 
cilidade de lisonjas se empregasse os recursos 
ao Thesolro em empreendimentos sumpluo- 
sos, de effeito de puro reclame, e a com- 
preensão clara do verdadeiro patriota. 


Wo mo 


Finanças Alagoanas 

E' interessante saber como reflete, no 
exterior, a orlentação financeira dos governos 
dos Estados da Federação Brasileira, O Es- 
tado de Alagoas, devido ao ruidoso resultado 
do emprestimo contraido, ácerca de duas de- 
zenas de annos, nas praças de Paris e de 
Bruxellas, andou sempre no cartaz da im- 
prensa européa, com rerefencias pouco abo- 
nadoras do seu credito. 

Ainda agora, o “Boletim Financeiro” 
editado pelos banqueiros Cupertino de Miran- 
da & Cia, de Portugal, insere a seguinte 
apreciação: 

“Pelo presidente da Republica foi sanc- 
cionada a abertura um credito de 18.469 
contos, representando 2.349 contos-ouro, para 
restituição ao Estado de Alagoas das impor- 
tancias cobradas sobre as importações feitas 
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va ascender e progredir, a culpa não 
lhe cabe, mas, sim á falta de recursos 
e-de elementos para trabalhar, E a 
prova disso se tem no facto tão reite- 
radamente verificado em todas as par- 
tes do paiz: cada vez que ao campo- 
niv brasileiro se offevece opportunida- 
de para marchar para deante assiste- 
se espectaculo esplendido como o que 
agora é theatro a Parahyba do Norte. 

O Estado nordestino não realizou 
milagres, agiu, ao contrario com uma 
enorme simplicidade — O que se fez 
na Parahyba foi apenas dar ao homem 
dv campo sementes seleccionadas, ara- 
dos, enxadas, ao passo que se impedia 
a aeção dos intermediarios ganancio- 
sc: enfregando-se a venda dos pro 
ductos ús cooperativas locaes, 

Para financiar o fornecimento de 
sementes e de instrumentos de lavou- 
ta o governo parahybano lançou o 
credito agricola em bases novas no 
Brasil, em vez de operar em hypothe- 
cus tvuraes, emprestou dinheiro ás 
cooperativas para que ellas Financias- 
sem os seus associados. Os resultados 
de um mecanismo tão elementar já es: 
tão patenteando a excellencia da jdéa 
posta em pratica. Não se torna ne- 
cessario fazer novas experiencias. 'Pa- 
ra colher resultados identicos basta- 
rá que os outros Estados copiem o 
exemplo que nos vem da Parahyba, 
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naquelle Estado desde 1910 a 1933, Afim de 
eifectuar este pagamento, o governo federal 
emittiu bilhetes do Thesouro, do juro de 5 Ye 
resgataveis em dois annos. 

Os 18.469 contos, segundo deliberação do 
Boverno de alagoas, serão empregados na 
construcção do porto do Maceió, 

Cabe aqui lembrar a velha questão da di- 
vida externa do Estado, de ha, muito por 
regularizar. 

Além das obrigações emiltidas em Lon- 
dres e das quaes ha algumas em Portugal, O 
Estado tem por resolver o pagamento das 
cbrigações de 50 francos, emprestimo ouro de 
5 % de 1906, das quaes existem em poder 
dos capitalistas portuguezes cerca de 6.000 
obrigações. 

Os juros em atrazo ascendem já a mais 
de 500 francos, quantia. que, junta ao capital, 
produz uma somma superior a 1.000 francos 
por cada obrigação. 

O Estado de Alagoas teria toda a vanta- 
gem em resolver com os portuguezes esta 
questão, pois não só prestigiava o seu credito 
como dava uma prova de estima a um povo 
que tem sempre a sua bolsa aberta para 
subscrever emprestimos brasileiros, 

De resto estamos certos de que os por- 
tadcres portuguezes não seriam exipentes so 
se tratasse de retirar estes titulos da eir- 
culação.,..” 
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TITULOS 


O mercado de valores funccionou movi- 
mentado, hontem, registando-se na Bolsa 
vendas animadas, As apolices da divida pu- 
blica cotaram-se firmes as diversas emis- 
Sões e fracas as uniformizadas. As munici- 
paes ficaram activas e inalteradas, cotando- 
se as obrigações do Thesouro Nacional tam- 
bem inalteradas. As de Minas, 9 %, negocia- 
ram-se sem os juros, bem como as apolices de 
S. Paulo, 5 %. Os outros valores em acttvi- 
dade pouco interesse despertaram, embora fi- 
cassem inalterados, 

Não haverá hoje e amanhã, quinta e sex- 


ta-feira santas, movimento na Bolsa de Va- 
lores, 
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DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAFE 


ESTATISTICA 


COMMUNICADO N. 6/57 


ENTREGAS DE CAFE" AQ 


(Quantidade 


CONSUMO DO MUNDO 


em sacas) 


Foi o seguinte o movimento de entregas de café ao consumo do mundo durante o 
mez de março de 1936, em confronto com o de 1935. 
(Cifras de E. Laneuville — reproduzidas com permissão especial) 















































CT Aa Março Differenç- em 1936 
PROCEDENCOI ABES uu d 
1936 1935 Sacas % 
EE qr Qua DO 4 
BRASIL aaa .... 
Europa ...cesraserononcesaasas 447.000 417.000 | mais 30.000 | mais "19 
Estados Unidos ...eseecsseasos 766.000 688.000 | mais 78.000 | mais 11,34 
Portos do Sul ..eseensemenas 116.000 | 121.000 | menos 5.000 | menos 4,13 
ERR St 
TOTAL .ecemmeressansrsanseso | 1.329.000 | 1.228.000 | mais 103.000 | mais 8,40 
Qutras procedencias. 
ENPODA cececerererecerersensa: | 498.000 | "463.000 | mais 33.000 | mais 13 
Estados Unidos ,...esessessva 457.000 | 416.000 | mais 41.000 | mais 9,86 
— > =, 
TORA asseusaaesiava vo vearh cad 878.000 |mais "74.000 | mais 84 
>! | 
Todas procedencias | | 
Miropa .occecrres PO ESPE 943.000 880.000 | mais 63.000 | mais 7,16 
estudos Unidos ....cesesreccse | 1.223.000 | 1.104.000 |mais 119.000 | mais 10,78 
Portos do Sul cesevronsovsdocs 116.000 | 121.000 | menos 5.000 | menos 413 
TOTAL GERAL .ecccorcecvso. | 2.282.000 mais 8,41 


| 2.105.000 177.000 | mais 


O 
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O enpprimento visivel mundial de café a primeiro de abril de 1936 era de 8.162.000 
nas contra 6.915.000 sacas em igual data de 1935. 
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8. CONCEIÇÃO (chefe Interino). 
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“CONSCIENCE FROUND” 


A excentricidade americana attinge, ás 


vezes, as raias do pitttoresco, bem condimen- 
tado com aspectos irresistivelmente comicos. 
De outras feitas, porém, as exquisitices 
yankees encerram ensinamentos de grande 
utilidade, principalmente como remedio para 
se corrigir vícios ou falhas enkistadas no or- 
ganismo economico-social de certos povos. A 
lição, por exemplo, que os norte-americanos 
nos ministram para se attenuar, pelo menos, 
os prejuizos causados ao Thesouro Nacional 
em virtude do commercio de contrabando, de 
vez que é praticamente impossivel evital-o no 
todo, está consubstanciada no seu -methodo 
denominado “Conscience Fround”, e que 
consiste numa especie de appello á dignidade 
dos “gangsters”, afim de que deponham, em 
determinado receptaculo de padrão uniforme 
e instalado ao longo das fronteiras, uma 
parte, no minimo, do que deixam de pagar ao 
Fisco, E o curioso, neste facto que parece es- 
tranho, senão extravagante na vida adminis- 
trativa da grande Republica, é que o orça- 
mento da receita, no corrente anno, estima 
essa extraordinaria arrecadação em um mi- 
lhão e setecentos mil dollares. Não está re- 
solvido, com effeito, o problema do contra- 
bando nos Estados Unidos. E tanto isso é 
exacto, que ainda neste mesmo exercicio se 
consignaram mais de 2 milhões de dolares 
para serem empregados em medidas mais 
energicas para a repressão ao commercio 
clandestino. Em verdade, os americanos não 
confiam unicamente na efficacia do appello 


io Economic 


aos contrabandistas, dirigido por intermedio 
da “Conscience Fround”, Mas O que é in- 
contestavel é a fertilidade de seus recursos 
para impedirem lesões nos cofres nacionaes. 
Comparando-se, pois, a severidade das pro- 


| Videncias postas em pratica pelas autoridades 


yankees, q alnda o exito do seu amistoso con- 
vite aos contrabandistas, — com a displicen- 
cla do nosso apparelhamento fiscale as faci- 
“idades de desenvolvimento do commercio 
fraudulento, bem se vê que temos, em ricol- 
chête, de nos curvar ao processo de defesa do 
Thesouro: posto em pratica pelos americanos. 
E' de 'receiar, entretanto, que elle fallisse 
completamente no nosso palz, e que os colle- 
ctadores da “Conscience Fround”, se fossem 
collocados, por simples experiencia, na linha 
divisoria do Rlo Grande com o Uruguay, tal- 
vez prestassem relevantes serviços como sl- 
gnaes de livre transito, assim transformados 
por accórdo do: Interesses de contrabandistas 
e fiscaes. A muestão, entretanto, da campa- 
nha contra o contrabando nas fronteiras do 
Sul, já saiu dos limites dum mal supportavel, 
para converter-se em um cancro que está 
desafiando"a nossa capacidade de sanear um 
campo: facil'a um surto de proporções muito 
impressionantes. A estatistica official, excel- 
lente e indispensavel elemento de orientação, 
decerciona-nos com o registo do vulto de va- 
lores appreendidos de janeiro a março ulti- 
mos, estimados em mais 700 contos de réis, 
O que corresponde a 2,100 contos annualmen- 
Le. Note-se que é o calculo para os valores 
appreendidos, facto rarissimo no commercio 
de contrabando, Calcule-se, agora, o total 
dos valores que entram fazendo cortezias ás 
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] 
sancções da le!, e então decida-se da vanta- 
gem ou não de applicarmos o systema da 
“Consclence Fround”, já que o apparelho fis- 
cal falliu no prestigio e acção, 
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As Cotações do Marco Sem 
“ Garantias 


BERLIM, 8 (A. B.) — No fechamento de 
hontem, do mercado cambial, vigoraram as 
seguintes cotações do marco, sem garantias: 
40.31 sobre Nova York; 610 sobre Paris; 
59.245 sobre Amsterdam e 12.30 sobre Lon- 
dres. Em Paris, a libra esterlina variou entre 
75.02 e 75.05, emquanto o dollar verlou entre 
15.1625 e 15.165. 


E DR RO 


Ministerio da Agricultura 
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR 


Companhia Nacional de Navegação Cos- 
Leira — Pedindo pagamento da conta n. 519, 
de 28/12/30, na importancia de 545600, pro- 
veniente de transporte concedido ao extincto 
Serviço Geologico e Mineralogico do Brasil, 
— “A conta foi encaminhada ao Tribunal de 
Contas, para o respectivo pagamento, com o 
officio n, 282, do referido Serviço, de 13/34/31, 
— (D, E. GC. 994/36). 
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Informações Financeiras e Commerciaes 


CAFE 


TYPO 7 — 118000 

O mercado caféeiro, hontem, 
quando abriu o seu expediente 
Se encontrava funccionando cal- 
mo e mal colocado. assim e, 
que o Lypo 7, desceu SINO reis e 
loi cotado, pelos vendedores ao 
preço de 11$000, por dez kilos e 
na tabõa até ás 11 horas já ti- 
nham 4,900 saccas de negocios. 
Venderam-se á tarde mais 1.474, 
hum total de 6.374, contra 5.048 
ditas precedentemente negocia- 
das, 

Fechou calmo e com baixas 
nas suas cotações, 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 


ESPN TS rat Do a 13$UU0 
TIPOS o Colete o) po tido er SEL ENDUO 
PYDO NS  osialies oleosos LASOUU 
TYRO: Bosquo quis exit so 11550U 
TIPO cosas io che do 115000 
TYPO Bois o errei 105500 


— Pauta semanal, 19130 por- 
kilogramma. 

ENTRADAS: 

Leopoldina (Minas 2.064 e 
Rio 1.860, num total de 4.824, 

Maritima (Minas 1104: Rio 171 
e São Paulo, 1,144, num total de 
2.419. 

Cabotagem (Minas) 1.050; Ar- 
mazem Reg: Flum: “Rio”, 629; 
Armazem Reg: Espirito Santo, 
1.088, num total de 10.010, 

Anno passado, Não houve; 
Desde o 1º do mez 58.328, numa 
média de 8.332; Do 1º de julho, 
2,624.528, numa média de 9.306, 
Do 1º de julho, anno passado, 
2.187,78. Café revertido ao 
stock, desde o 1º de julho 27,025, 
EMBARQUES: 

Europa 1.106; Africa, 50, num 
total de 1.156; Idem, anno pas- 
sado: Não houve; Desde o 1º do 
mez 38.828; Do 1º de julho, 
2,422.684; Idem, anno passado, 
178.497, tendo em stock 743.684, 

Menos consumo local do dia 
7-4-36, 500, num total de 743.184, 
tendo em existencia o anno pas» 
sado, 498.415, 

CAFE' A TERMO 
- 1º Pregão 
MEZES — VENDEDORES 
— COMPRADORES — E 
DIFFERENÇA 
CONTRATO "Be 

Neste contrato não houve co- 

tação, ficando paralysado, 
CONTRATO “A” 

Abril, vend. 118875 e comp. 
105875, menos 825; maio 118100 e 
118000, menos $50; junho, 118125 
e 115050, menos $50; julho 11$100 
e 11$000, menos $50; agosto .. . 
115000 e 10$850, menos $100 e 
agosto sivend. e 105850, menos 
S75, respectivamente. 

Vendas 4.000 saccas, 
CONTRATO "“B” 
MEZES — VENDEDORES 
— COMPRADORES — E 

DIFFERENÇA 

Este mercado tambem não foi 
cotado, ficando paralysado. 

Abril, vend. 118000 e comp. 
10$950, mais S75; malo 115100 e 
115050, mais 850; junho 11$100 e 
118050, inalterado; julho, 115100 
e 115025, mais 825: agosto 115000 
e 108900, mais S$50 e setembro 
sivend, e 105875, mais 825, res- 
pectivamente. 

Vendas 1.000 saccas, estando 
em posição estavel. 


ASSUCAR 


O mercado supra mencionado, 
hontem, esteve funccionando 
sustentado, na abertura. 

Os negocios constatados entre 
os interessados foram de menor 
vulto, porém, não havia nos pre- 
cos ind alteração, Fechou 
estacionario. 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas, não houve; sairam 
982 e ficaram em stock 24.767 
fardos. 

COTAÇÕES POR 19 KILOS 

Branco crystal] de Campos, 49$ 
e 508; Idem, de Sergipe, 455 & 
47S; Demerara, não ha e mas- 
cavos 3158 a 328, 


ALGODÃO 


Esse mercado, hontem, abriu 
e operava em posição estavel, 


em virtude da manutenção dos 48920: Hollanda 128080; Japão, Xarque: 
preços, pelos vendedores, nas | 59156 e Austria, 38370. Fardo 
bases de vespera, As: transa- |, w — MOEDAS Puras, mantas: 
eções verificadas foram  mais|Libra .. .... ema.» B$034 | Nacional, , , . 28900 “5800 
intensas, tondo fechado estacio- | Dollar ..',. .. ce o. 189013 Patos e mantas: 
nario, o mercado. re Franco ., cv. vo «+ 18189] Mineiro. , . . “8100 25400 
MOVIMENTO ESTATISTICO | Franco-suisso ... .. .«. 5S875| Do Sul. ,. 28200 23500 
Entradas não houve; Sairam | Franco-belga .. .. aus seo Fubá: 
608 e ficaram em stock 9.681 | Escudo ,. ...... o se. S834 | Mimiso , . « « 125500 195500 
fardos, Peso argentino ., .. «. 45952 ; 50 kilos 
COTAÇÕES POR 10 KILOS | Peso uruguayo ,. ««.. « 898366] Entre-fino, , . “48000 255400 
Seridó: typo 5, 52$ a 528500; | Reichsmark .. .. .. «. 48637], , 
typo 3, 505500 a 51$. Sertões: |Lira,. .... 2.0... .. 18264] Movimento de Vapores 
typo 3, 475 a 485; typo 5, 435500 | Peseta .. .. ce cr... 28320 ESPERALOS 
à 445. Ceará: typo 3, nominal: | Yen ..'.. ce... +. 58350] DA EUROPA PAHA O RIO DA 
typo 5, 435 a 435. Mattas, typo | Zloty .. cce... 58300 PHA'TA k 
3, Pen aas typo “ 428. aa Corõa-Slovaquia ,, uu S700 Press no lan Ea eso. P, vp 
tas, typo 3, 44$ e typo 5, 438 e atá o lo a 
a 435500. E CEREAES panos OO dás ra ASen À 
CAMBIO COTAÇÕES SEMANABS | | Faia 8 São o orhaio” dl 
A H G 3 17 hd “ E 
LIBRA — 5853181 Amsterdam e esc, “"Ams- 
. “Arroz : ' tellnnd* 13 
Abriu e tunceionava calmo, $/a EU 6 ap Dio 60 aa 
hontem, o relerido mercado, Agulha, amarel- ago paia sabio it ideias ja 
Saad Main CRE RENAN AG 628000 ...70800U | Vrieste e esc, “Oceania".. 16 
maiteradas. Assim sendo o Ban, | esp. tbris Hamburgo e esc., “General 
co do srasil declarou o bancario lhado) = 645000 668000 q Osorio” o AA de nt Ce 16 
«+ 565181 e o particular à 578340, Dito de “ E E 408000 425000 Fone onInt um e esc, “Ar- ' 
por libra, Essa moeda por cabu- | 535 Especial .- BBSU0O G0SUUU SERES PRpRaa de ADA 20 
gramma se cotava a 585458 e a Dito de 1º , , . 525000 548000 Glen DS mê É tdos Vo 
vista W 555947, bases eum que Li- | So dede 0 4gSN00 4BSUNO Hamburgo e ese," "Cap 
cou o mercado calmo, no pri-| Dio de qr , . 425000 445000]. Arcona” .. o o BI 
mero fechamento e estaciona- ulto japonez es- Hamburgo o esc. “Almi- 
Ho. pecial. . . . 50$000 525000 rante Aloxandrino” .. ., 21 
Reabriu e fechou, inalterado. | pio de 1º, . . 458000 475000 | DOS ESTADOS UNIDOS PARA 
O BANCO DO BKASIL AFFL-| pita de gi, . . 878000 395000 A EUROPA 
XAVA A perdoa TABEL= Sanga ... . . 195000 205000 Moya rank e uso, “American E 
LA OFFICIAL Alfafa : ] sjor OU Loro o ST Ad 
A 90 div; Londres, 589181. A EMO IN Pera aa Caraça 1 
vista: Londres, 58$347; N, xork,| Nacional ou es= BuavO” eo 11 
119810; ltnlia 5960; Hespanha,h rangeira . .  $380  $400| Nova Yorke esc., “Man-, 
18600; Paris, 8180; Portugal S5.0 “Amendaim 7 QU os tra Sa ia Po só 
Suissa 35845; Belniia (QUrO, .. o 95: kilos Fanaans e ese. “Holy- 
15990; Buenos Aires, (papel) | pm, ca... 218000 23500 Ê este de gare 
38500 e Montevidéo, 55450. Alhos “ Neue Drlaane a êxo:, Alas: ii 
Cabogramma: Londres 588458. Oénto: | Nova York o uso!” parda 
COMENAVA COBERTURAS | Nacionaes;. . . 58000 108000 | thern Cross! 
AS SEGUINTES TAXAS Estrangeiros . .. 108000 1438000 DE Canerratitum 
A 90 div: Londres 57$340 e N. Alpiste : | Porto Alegre o esc. “Ma- 
York, 115530. Kilo Pra DR O ) 
A' vista: Londres 575540; N. | Nacional . . . 15500 18550 cr spa O esc. “Duque de 
York, 115610; Italia $900; fles- Bacalhão : LAGEDA OPA ABR o E 
panha 15570; Paris, $765; Portu- SS PADOS  Viagana e Cen a PIS 
gal, $520; Aliemanha 38500; Hol.| Especial , . , 2405000 2508000 | Manãos e ese. “Caxnnbur 34 
landa 75900; Suissa 38775; Bel-| Superior , . . . 2058000 215$h0: | Belém e ese." “favonér ds AB 
gica, ouro 15040; Buenos Aires, | Escamudo . . . 170$U0O 1755000 A SAIR 
3S370 e Montevidéo 55150, | Banha PARA EUROPA DO RIO DA 
Cabogramma: Londres 574640 Caixa PR PRATA ) 
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O “onze do Villa Nova, que enfrentará o America 


A temporada de jogos inter- 
estaduaes continúa animada, of- 


ferecendo ao “fan” de, pelota 
espectaculos grandiosos, e de 
projecção nacional. Ainda per- 
dura nitidamente a ultima ex- 
hibição do Villa-Nova, aqui na 
capital, Vencendo em S. Paulo, 
aqui soffreu uma derrota, que 
sob todos os pontos de vista não 
surpreendeu, dada a sua ton- 
dicção de preparo que ninda não 
estava completa. A direcção te- 


” 
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Grande Excursão Auto- 


chnica do Villa Nova, subendu 
que a temporada de jogos in- 
terestuduaes não completará seu 
programma e querendo propor- 
cionar aos seus jogudores a 
chance de uma desforra da ul- 
tima derrota, empreendeu as ne- 
cessarias negociações com o 
America, no Sentido de ser rea- 
lizado um encontro entre os dois 
clubs. Assim, depois de estudos, 
marcou-se para & noite de 21 do 
corrente a luta dos campeões de 
1935, Esse match é justamente 


O America Quer Revanche 





Sabbado 11, Encontram-se 


America e Portugueza 


O America F. CG combinou 
com a direcção da Portugueza 
um encontro para o proximo 
subbado, 11 do corrente. A di- 
yecção dos americanos não ficou 
satisfeita com a derrota soffri- 
du por seu club, quando do ul- 
timo encontro realizado com os 
“lusos” de S. Paulo. Agora, de- 
sejando propor:ionar aos seus 
ingadores uma desforra, entrou 
em negociações para a realiza- 
cão desse encontro, em disputa 
da taça “Sergio Meira”, que foi 
para uma “melhor de tres” en- 
tre os dois clubs: Não se póde 
prevér o vesultado da peleja, 
porém não se deve considerar a 
ultima «derrota, pois esse jogo 
foi equilibrado, tendo o factor 
“chance” favorecido à equipe da 
Portugueza. 
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O sabbado de Aleluia 
no Club A. Central 


O conceituado club dos fun- 
ccionarios da Central, habil- 
mente dirigido por Víctor Pau- 
lino, tambem dará o seu baile 
de aAilleluia no proximo sabba- 
do, devendo como nos demais, 
ser coroado de exito. 

para esse fim, & estorçada 
cominissão de festas está envi- 
dando sua actividade afim de 
dar o melhor realce na orna- 
mentação do confortavel salão 
do magnifico predio leque do 
Engenho Novo. 

A excellente jazz do club  ex- 
ecutará as melhores musicas do 
seu vasto repertorio no periodo 
das 22 ás 4 horas. 

O lraje será o de passeio, 


(completo) e o ingresso far-se- | 


à mediante apresentação, do ti- 
tulo social, acompanhuuo com 
o recibo n. 4 


Os mysterios de Eugeni:. 


Rappaport 

Engento Rappaport é, sen 
medo de contestação, O mia 
teclmilco de atletismo das nos- 
sus pistus. 

Ultimamente tem submeltido 
varios alhletas a rigorosos trei- 
nos. conseguindo resultados no- 
taveis, e 

Happaporto no emtanto, mas 
diz quaes são 05 athletus «que 
estão assumbrando, pois Yes 
servasos para a primeira come 
pelicão que o Vasco da, Gai 
tiver, em caracter definitivo 
para ds Ol mpladas, ; 

Rappaporl apenas afirma 
Tenho tres homens pura 
centem mu frente de José Na- 
vier ND val Ú qetvol? 







CASPÁ rervro 
VENTUDE 


ZALEXANDRE 


mobilistica a Campos do 


esperado com real interesse dos 
“fans” da pelota, pois reunirá 
o campeão mineiro € o campeão 
curioça de 1935. Puz-se necessa- 
rio mencionar que a ultima der- 
rota do “onze” montanhez, de 
forma alguma, impedirá o bri- 
lho desta luta. E" sufficiente 
notar ser esse um encontro de 
dois campões, que se empenha- 
rão a fundo, ambos úesejosos 


de dar às suas córes o brinde 
da victoria, 


Jordão 


A criação do novo Departa- 
mento Automobilístico no Auto- 
movel Club do Brasil, velo dar 


maior movimentação aos nossos 


meios automobilísticos. E' que o 
novel Departamento em apreço 
tem um grande programma tra- 
cado e se esforca por realizal-o 
com a mais absoluta regularida- 
de possivel. 

Entre as vantagens que offe- 
rece & seus associados, o Depar- 
tamento Automobilístico orga- 
niza varias excursões a pontos 
differentes desta Capital e dos 
Estados circumvisinhos, 


Assim todos os associados do 


Automovel Club do' Brasil, .po- 
derão gozar dos passeios verda- 
deiramente maravilhosos que 
mensalmente são levados a ef- 
feito. 


Para os proximos dias 1.2 e 3 
de maio vindouro, já organizou 


o Automovel Club do Brasil por 


seu Departamento Automobilis- 
tico uma interessante e magnifi- 
ca excursão. Será ella e cidade 
de Campos do Jordão. Não resta 
a menor duvida que a injciativa 
do veterano club é digna dos 
maiores elogios, pois proporcio- 
na meios de serem as coisas de 
nossa terra conhecidas com mais 
particularidade. 

Os excursionistas partirão da 
sédge do Automovel Club do Bra- 
sil, á rua do Passelo nº. 90, pela 
manhã do dia 1º, 

O nimoço será servido no Club 
dos Duzentos, indo pernojtarem 
em Campos do Jordão, O dia 2, 
será destinado a passeios locaes, 
dando-se o regresso a 3, com f1- 
moco no mesmo local da ida, de- 
vendo chegarem ao Rio, á tarde 
deste dia. 

Malores esclarecimentos pede- 
rão ser fornecidos pelo Denarta- 
mento Automobilístico. diaria- 
mente das 9 ás 18 horas. 


DR. BRANDINO 
CORREA 


ees00.000 

| Molestias do apparelho Ge- 

! nito - Urinario no homem 

* ou na mulher — OPERA- 
ÇÕES Utero, ovarios 
prostata, rins. bexiga, etc 
Cura rapida por processo 

“moderno sem dôr da 


GONORRHE'A 


e suas complicações — 
prostatites, orchites. cysti- 
tes, estreitamentos, ete. Dia- 
thermia. Darsonvalização — 
Rua Republica do Peru" nu- 
mero 23-sob, das 7 às 8 « 
das 14 às 18 horas. Domingo 
e ferlados das 7 ás 9 horas. 
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SEMANA SANTA 


(Continuação da 7º pag.) 


ções, Adoração da Cruz, Procis- 
são & Capella da Exposição, 
Missa de Presantificados. 

A's 12 horas — Formação do 
Calvario, : 

Aa's 14 horas — Via Sacra, 
Sermão das Sete Palavras, 

A's 15 horas Descida da, Oruz 
— Exposição do Senhor Morio. 

19 e 30 — Procissão do En- 
terro durante & qual os fieis 
deverão trazer comsigo uma ve- 
ja, accesa — Sermão da Sole- 


dade. 

11 de abril — Sabbado de Al- 
Jeluia' — 8 horas — Benção do 
Fogo Novo — Benção do so- 
lenne. 

14 horas — Confissão até ás 
18 horas, 

19 e 30 — Ladainhas canta- 
das de Nossa Senhora — Ben- 
ção Solenne do Santissimo Sa- 
cramento, 

12 de abril — Paschoa da Re- 
surreição — 5 horas da manhã 
— Solenne Procissão de Jesus 
Resuscitado — Missa cantada 
com Communhão Geral. 

9 horas — Mssa. 

17 horas — Ladainhas can- 
tadas de Nossa Senhora, Ben- 
ção solenne do Santissimo Sa- 
cramento, Cirio, [|Prophecias, 
Benção da Pla Baptisma, La- 
dainhas de Todos os Santos, 
Missa, 


PAROCHIA DA GLORIA 

Quinta-feira Santa — Crypta 
de S. Geraldo — A's 8 horas: 
Missa solenne commemorativa 
das Instituições da Sagrada 
Eucharistia e Sacerdocio. Pro- 
cissão interna. Exposição da 
Urna, Guarda do 8. Sepulcro 
pelas Associações Femininas até 
às 22 horas e dessa hora em 
deante pelas corporações mas- 
culinas. 

A Orypta ficará aberta á vi- 
sita «os fieis toda a noite. 

Sexta-feira Santa — Crypta 
de S. Geraldo — A's 8 1/2 ho- 
ras: Missa dos Presantificados. 
Paixão, Adoração da Cruz. Pro- 
cissão interna, 

A's 18 horas solenne procis- 
são do Senhor Morto, Haverá 
o cantico da Veronica com O 
de figuras symbolicas. O rev. 
padre dr. José Cabral, fará o 
sermão da Soledade, ao recolher 
a Procissão. 

A Crypta ficará aberta até 1 
hora. 

Sabbado Santo — Crypta de 
S. Geral — A's 8 horas: Ben- 
ção do Fogo Novo. “Exultet”, 
Benção da Agua, Missa solenne 
da Alleluia. Depois da Missa, 
distribuição de Agua Benta no 
parque. Só se attendem as pes- 
soas que apresentarem vasilhas 
inteiramente limpas, sem rotu- 
los e sem ramos de plantas. 

Capella de S. Sebastião, 23 
horas: Hora Santa, 

Domingo da Resurreição — 
Crypta de São Geraldo — Pro- 
cissão da Resurreição. Missa 
Festiva. Communhão Paschal, 
Distribuição de Pão Bento, 
Missa és 9 horas. A's 19 horas 
— Solenne coroação de Nossa 
Senhora, Sermão pelo rev. pa- 
dre dr, José Cabral. 

Capella de São Sebastião — 
A's 5 horas ; Missa, Procissão 
Eucharistica. 

Capella de S. Sebastião — 
A's 5 horas — Missa. Procissão 
Eucharistica, 

Capella N. S. da Conceição 
— Missa da Conceição, ás 9 


horas. 
DE NOSSA SENHORA 




























MATRIZ 
DA CONCEIÇÃO DO ENGENHO 
NOVO 
Hoje — Gonfissoes e commu- 
nhões, desde as 5 horas, A's 8 
e meia horas, missa solenne da 
instituição da Eucharistia, ser- 
mhio sobre esse augusto Ssacra-, 
mento, communhão geral do 
povo, procissio interna para o 
sagrado deposito, vesperas, des- 
nudação dos altares. Principia « 
adoração solenne feita por to- 
das as associações masculinas e 
femininas, que Se prolongará, 
noite a fóra, nté a manhã de 
amanhã, A's 20 horas, cerimo- 
nia do lava-pés, sermão sobre a 

Eucharistia é o Mandato, 

Amanhã — Missa dos Presan- 
titicados às 7 horas, canto da 
Puixão, adoração da Sunta Cruz, 
procissão de renosição do sa- 
grado deposito; às 14 horas, ser- 
mão da agonia ou das sete pa- 
lavras de Christo na cruz, Será 
mais uma vez executada a im- 
pressionante partitura de Elias 
Lobo “As sete palavras de Chris- 
to”, com grande orchestra. No 
final, descimento «da cruz. A's 
18 horas desfilará a grande pro- 
cissão do enterro do Senhor, que 
será acompanhado por todas as 
associações da parochia, Ao re- 
colher a procissão, sermão so- 
bre n Soledade de Maria, 

Sabbado de Alleluia — A's 7 
horas, benção do fogo, do in- 
censo e do cirio, canto do “Ex- 
ultet”, prophecias, benção so- 
lenne da pia baptismal, canto 
dns ladainhas. A's 10 horas rom- 
perá à Allelula, Missa solenne 
cantada. Procissão para recon- 
duzir o Santissimo Sacramento. 
Vesperaes solennes, Canto de 
Aleluia e distribuição de agua 
benta ás 14 horas. 

Domingo da Resurreição 
Solennissima procissão eucharis- 
tica, às 5 horas. Missa da resur- 
reição ao entrar o prestito com 
communhão geral. Missas reza- 
das às 6 112, 8 112 e 10 horas. 

Nota: 

DD O cõôro, a cargo da Pia 
União dus Filhas de Maria, ex- 
eculará magnifico repertorio de 
musicas sacras dos Insignes mes- 


tres Bach, Dubois, Perosi, Bo- 
tazzo, Ravanello, Amatuccl, Ro- 
wer, Cagliero, Grassi, Volpi e 
Tassi. 

2) O vigario recommenda: si- 
Jencio, recolhimento e piedade, 
maximé nas procissões. Nestas, 
todos devem levar velas, 

4) Solicitam-se com empenho 
iluminação e ornamentação das 
casas das ruas onde passarem 
as procissões. 

4) Pedem-se flores, muitas 
flores para a procissão encha- 
ristica de domingo de Paschoa 
e para a adoração de hoje. 

5) Para conduzirem o palito, 
os andores, as lanternas, 9 Ira- 
je é de rigor para os homens. 

6) As procissões percorrerão 
as seguintes ruas! Minas, En- 
genho Novo, Souza Barros, pr&- 
cê do Engenho Novo, Passagem, 
v4 de Maio, Allan Kardec, Barão 
de Bom Retiro, 24 de Maio, Tun- 
nel, Engenho Novo, Minas e Ma- 
triz. 

MATRIZ DE'S. CHRISTOVÃO 


1 — “Chrislo verá mais uma 
vez por terra o orgulho insen- 
sato dos anti-christos. E a re- 
volução christã será nova e 
actual, para os homens, mesmo 
no dia longinquo em que a re- 
volução social communista já 
fôr, apenas, um éco remoto do 
passado,” * 

[1 — Gostaria immensamente 
de ter a santa adhesão dus meus 
parochiunvs para, unidos, pustor 
e vvelhas — fazermos a mais 
santa das semanas santas de 
nossa vida, até hoje. 

ui — O Divino Mestre gosta 
de falar comuvusco, em todos us 
dias du vida; principrimente na 
semuna commemorativa dao dra- 
mu crueuto de suu paixão e mor- 
te é resurrcição gloriosa, — Mas 
o silencio, a solidão, o retrai- 
mento sempre o Divino Amigo 
aproveita para 05 seus entrete- 
nimentos, com as almas famin- 
tas e necessitadas da vida lo- 
terior e da graça. — Na semana 
santa não terei outra expeusau 
que não seja veneral-a, adoral-a 
é fazel-a proveitosa aus meus 
parichianos. Gostaria de ter imi- 
tadores. — Padre Gomes. 

Hoje — 4's 8 1/2 horas, mis- 
su solenne é coummuuhão gerul, 
Pregurá upôs o Evangelho o pa- 
dve Helder Camaro [da procis- 
sionul do 5,5. Sucrumênto para 
a urna, até q missa dos Pre- 
santificados, amanhã, às 8 1/2 
horas. A's 17 horas. cerimonia 
do lava-pés. Pregará o padre 
Gomes. 

Amanhã — A's 8 1/2 horas, 
missa solenne, canto da Paixão, 
adoração da cruz; ás 16 12 ho- 
ras, descimento da cruz, pre- 
gando o padre Helder Camara; 
às 18 horas, procissão do Se- 
nhor Morto, Ao recolher, ser- 
mão no largo du Egrejinha. 

Sabbado — A's 8 1/2 horas, 
benção do fogo, benção du fon- 
te e missa. A' lurde não haverá 
officio. 

Domingo da Resurreição 
A's d, horas, missa, pregação e 
procissão em seguida; às 7 1/2, 
9 e 1) horas, as missas do ho- 
rario normal, A's 40 horas, ben- 
ção do 5.8. Sacramento, Álleluia 
e coroação da Semana Santa. 
MATRIZ DE SANTA RITA DE 

CÁSCIA 

A. Irmandade do Santissimo 
Sacramento da Vreguezia de 
Santa Rita foi fundada para 
promover o culto eucharístico 
na matriz onde nasceu, Esta é 
a sua finalidade e vazão de 


existencia, Este anno, como nos: 


anteriores. querendo dar satis- 
fação a um dos deveres do s.u 
compromisso, organizou de ac- 
cordo com q rev. vigario o se- 
guinte programma para as 5So- 
lennidades da Semana Santa; 

Hoje, Quinta-feira de Endo- 
euças — 4's 8 horas, Commu- 
nhbão geral, na qual tomarão 
parte todas as [rmandades e 
sodalícios parochiaes, 

A's 9 horas, Missa solenne, 
sendo officiante o revmo, vi- 
gario conego dr. João Carlos 
Bezerril, diucono e sub-diacono, 
os conegos Francisco Freire e 
José Neves de Sã. Ao Evange- 
lho prégará o mons, Gonçalves 
de Rezende, 

Depois da missa e antes da 
desnudação dos altares: o San- 
tiíssimo Sacramento será con- 
duzido processionalmente á car 
pella do monumento, onde per- 
manecerá até uno din seguinte, 
sob a guarda dos irmãos e fieis, 

Sexta-feira da Paixão — A's 
8 horas, Missa dos Presentifi- 
cudos com cantivos da Paixão, 
pelos revmos. padres José Al- 
ves dos Santos, Armando Tilo 
Domingucs e dr. Valentim 
Marques de Mattos. Será offl- 
cinnte O revmo, vigario conego 
dr. João CGarlos Bezerril. aco- 


lytado. pelos revs. conegos 
Fruncisco Freire e José Neves 
de Sá. 


Das 15 horas em deante, a 
Imagem do Senhor Morto será 
exposta em riquissimo e arlis- 
tico esquife, 

Domingo de Paschoa — Missa 
solenne ás 10 horas, sendo ce- 
lebrante o revmo, vigario co- 
nego dr. Joio Carlos Bezerril, 
diacono e sub-diacono os revs 
padres José Alves dos Santos € 
Othon Motta, prégando ao 
Evangelho o revmo, conego dr. 
Henrique de Magalhães. Actua- 
ré sempre como mestre de ce- 
timonta o revmo. padre João 
Baptista Comes, condjutor da 
Parochia. 

Todas as solennidades serão 
acompanhadas a grande orches- 





















tra sob a regencia do maestro 
Henrique Costa, 

OU“ revmo, vigario e a mesa 
administrativa da Irmandade do 
Santissimo Sacramento convi- 
dam todos os irmãos e demais 
ficis para assistirem a esses 
nctos piedosos em homenagem 
nos mysterios augustos da nos- 
sa Redempção. 

Consistorio dn Irmandade, 2 
de abril de 1936. — O vigario, 
conego dr, João Carlos Bezer- 
ril. João Ribeiro — Provedor. 
Alvaro Alves Monteiro, secrela- 
rio... Antonio Ennes Gunçalves 
de Mattos — Thesoureiro, Edu- 
ardo Alves Ribeiro — Procura- 


dor, 

MATRIZ DE BOMSUCCESSO 

Hoje — Quinta-feira Santa — 
A's 8 horas — Missa Cantada 
da Instituição da Eucharistia, 
finalizando com Procissão do 
Deposito e desnudação dos al- 
tures. 

E' o din proprio de se cum- 
prir o preceito Paschal — Je- 
juin, 

A's 9 1/2 horas — Via Sa- 
ecra, Luvu-pés: e sermão do 
mundato. 

Dia 10 de nbril — Sexta-feira 
Santa — A's 7 horas — M'7sn 
dos Presantifitados Adora- 
ção da Cruz. 

á's 19 horas — Piedosa Pro- 
vissão do Enterro, percorrendo 
as ruas General Gallieni e Ura- 
nos, praça das Nações, - ruas 
Estrada do Porto, Bomsuccesso 
e Cardoso de Moraes, 
dos Democraticos e rua General 
Gallieni. 

Sermão da Soledade, 

Nota -— Para esta procissão 
us senhoras (deverão estar de 
preto e véo preto e as moças 
e meninas de branco com véo 
branco e fumo no braço es- 
querdo. E todos, uma vela ac- 
cesa. Din de jejum e abstinen- 


cla. 

Dia 11 de abril — Sabbado 
de Aleluia — A's 6 horas — 
Benção do Fogo novo — Canto 
das Prophecius — Benção do 
Círio Paschal — Benção du Pia 
Baptismal — Canto (das Ladai- 
nhas — Missa cantada de Alle- 
luias, 

A's 19 1/2 horas — Benção 
do Santissimo Sacramento. 

Dia 12 de abril — Domingo 
da Resurreição — A's 5 horas 
— Missa na Capella da Trman- 
dade, seguindo-se a Procissão 
de Resurreição com o Suntissi- 
mo Sacramento — Ao chegar 
à matriz. missa cantada com 
communhão geral de “Paschoa 
— Para a procissão velas. 

A's 10 horas Missa fes 
tiva. 

“A's 18 horas — Solenne ben- 
ção do Santissimo, 


PARÓOCHIA DE N. S. DA SA- 
LETTE 

Hoje — Quinta-feira Santa — 
Das 5 12 às 9 horas da manhã. 
confissões e distribuição de 15 
em 1hominutos da sagrada Com- 
munhão, 

A's 4 horas — Missa solenne 
cantada, em seguida a procissão 
até o altar de Santo Sepulchro 
Adoração á Urna Sagrada até 
as 21 horas, Para as associa- 
ções. parochines de contormi- 
dade com v edital, 

Sexta-feira Santa — A's 8 ho- 
ras de Presantificados: De tar- 
de. às 3 horas. solenne via Sa- 
cra. Descida da Cruz — Pro- 
cissão do enterro (largo de Ca- 


tumby): ruas: Valença, Maga- 
lhes, Frei Canecn CG, Reyd- 
ner. J. Ventura, Em seguida 


sermão da Paixio. benção com 
a relíquia do Sagrado Lenho. e 
adoração ao Senhor Morto até 
22 horas, 

Sabbado Santo — A's 7 ho- 
ras início das cerimonias. ha- 
vendo: benção do fogo novo, 
do cirio paschal. da pia haptis- 
mal, missa cantada de Alleluia 
distribuição de agua” benta, 

Domingo de Paschoa da Re- 
surreição — Missa às 6 7 I2e 
10 112, Na missa das 7 112 com- 
munhão geral. mormente para 
as Filhas de Mara. 

A's 10 112 horas — Missa 80- 
lenne cantada com ministros 
sagrados: Sermão ao Evnange- 
lho. Os cantos da Semana San- 
ta estarão a cargo da Seholn 
Cantorum do Santnario de Nos- 
«a Senhora da Salette, 

O. vigario desde já annuncia 
que na parochin haverá Santas 
Missões. de 25 de abril n 1 de 
maio, prégardas pelos revms. 
padres Franciscanos. 


ASSOCIAÇÃO DA ADORAÇÃO 
CONTINUA A JESUS SACRA- 
MENTADO 


(Paschoa dos Associados) 

A Directoria da Associação da 
Obra da Adoração Continua a 
Jesus Sacramento avisa aos in- 
teressados que sua, missa regula- 
mentar não será quinta-feira 
proxima, mas, no dia 16. 

Naquelle dia haverá a paschon 
de seus assóciados na Igreja 
de Santo Antonio dos Pobres, 1.0 
citado dia às 8 horas. 

MATRIZ DE SANTO ANTONIO 
DOS POBRES 

Com toda a solennidade do Ri- 
tual, serão realizados nesta Ma- 
triz os actos commemorativos dg 
Sagrada Paixão e Morte de Nos- 
so Senhor Jesus Christo, que obe- 
decerão Bo seguinte programma: 

Hoje — Quinta feira Santa — 
A's 9 horas. Missa solenne e 
sermão pelo vigario, padre dr, 
Felicio Magaldi, Exposição do 
SS, Sacramento, A adoração ao 
Ss. Sacramento será feita pelos 
Irmãos da Ven, Irmandade de 
Santo Antonio dos Pobres e pelas 



























avenida ' 


TT 


demais Associações Religiosas da 
Matriz, 


A's 20 horas — Lava pés e ser- 


mão do Mandato, pelo vigario. 


10 de abril — Sexta-feira 
Santa — A's 8 horas. Missa dos 
Presantificados. Adoração da 
Cruz e Sermão. A's 15 horas, 


Via Sacra-Sermão das Sete pa- 
lavras pelo Vigario, 
da Imagem do Senhor Morto á 
adoração dos Fleis. 


Exposição 


A's 22 horas — Sermão de La- 


grimas pelo Conego Henrique de 
Magalhães. 


11 de Abril — Sabbado Santo 


— A's 8 horas. Benção do Fogo, 
do Cirio, da Agua. Missa da Al- 


teluia. 
12 de abril — Pacchoa Missa 


ás 7, 8 12 e 10 horas, Sermão e 


Benção do SS. Sacramento, 
19 de abril — Domingo 


Festa de N, S. dos Prazeres, — 
Missa solenne com grande Or- 
chestra, ás 10 horas, — Sermão 
pelo padre Eldio Cotias. Benção 
do SS. Sacramento, 


A's 20 horas começa a Semana 


de Estudos Sociaes que termina 
no domingo seguinte, com uma 


grande excursão religiosa a N. 


S. de Lourdes, no Sacco de São 
Francisco, Nictheroy. 


MATRIZ DE N. S. DA CON- 
CEIÇAO APPARECIDA DO 
MEYER 
Hoje — Quinta feira Santa — 
A's 9 horas da manhã. Missa 
cantada, communhão geral, — 


Transladação do S. S. Bacra- 
mento para a Urna, onde ficará 


ú adoração dos fieis até Sexta- 
feira Santa e desnudação dos 
Altares, — A's 18 horas — Hora 


Santa e ás 19 horas — Cerimo- 


nia do Lava Pés e sermão, 

10 de abril — Sexta-feira San- 
ta — A'sT7 e 30 da menhã — 
Missa dos Presantificados, Can- 
to da Paixão, adoração da Cruz, 
Procissão para a reserva de 


Jesus Sacramento, A's 15 horas, 


sermão da Agonia e adoração a 
Jesus Morto, A's 20 horas ser- 
mão da Soledade e visita a Jesus 
Morto, até ás 23 horas. 

11 de abril — Sabbado Santo, 
— A's 7,30 benção do Fogo Novo, 
do Cirio da Pia Baptismal, canto 
do Exultet e Missa de Aleluia. 

12 de abril — Domingo da Rer 
surreição — A's 6,80 horas. — 
Missa festiva e communhão £e- 
val das Associações e fleis. A's 
9.30 — Missa Cantada e às 19 20 
— Corôacão da SS, Virgem, por 
uma plieade de anjos. Te-Devm 
'e Benrão do S, S. Sacramento. 

O Côro Santa Cecilia desta 
Matriz. sob a competente re- 
gencia do maestro Temistocles 
Csama. acompanhará todos os 
actos da Semana Santa. 


MATRIZ DO ENGENHO 
VELHO 

E' o seguinte o programma das 
cerimonias da Semana Santa, Da 
Matriz de São Francisco Xavier 
do Engenho Velho. 

Hoje — Quinta-feira santa, 9 
de abril — 8 horas — Missa so- 
lenne. Communhão Pascal das 
Associações, Sermão. Procissão 
e Adoração do Santíssimo, ; 

90 horas — Hora Santa, pre- 
gada por Mons. Mac-Dowell, 

Sexta-feira Santa 10 de abril 
— & horas — Missa dos Presay- 
tificados. Sermão, Adoração da 
Cruz e Exposição do Santo Le- 
nho.. 

15 horas — Via Sacra. Exposi- 
ção do Senhor Morto. Sermão, 
por monsenhor Mac-Dowell, 


20 horas — Procissão do Se- 
nhor Morto na Cathedral Me- 
tropolitana. 

92 horas — Visita no Altar de 


Nossa Senhora da Pledade 1a 
Matriz. Consagração das Mães 
Brasileiras à N, Senhora, 4 
Sabbado Santo — 11 de abril. 
— 8 horas d a manhã — Benção 
do fogo. Exultet, Phophecias., 
Benção da Pia Baptismal, La- 
drinha. Missa solenne d'Alle- 
lula, 
BASILICA DE SANTA 
THEREZINHA 
Hoje — Quinta-fesa Santa — 
missa e Communhão Gefal às 
B e meia horas, Exposição do 
Santissimo no S. Sepulehro. 
Desnudação dos altares.  Lava- 
pés ás 15 horas, com Sermão — 
Officio das Trevas às 19 horas. 
MATRIZ DE SÃO PEDRO DO 
ENCANTADO 
Hoje, Quinta-feira Banta — 
Jejum sem abstinencia, — Com- 
munhão Paschal. Commemora- 
ção da Instituição da santissi- 
ma FEucharistia e do Sacerdo- 
cio. Missa cantada ás 7 horas, 
com communhão geral, Em se- 
guida à missa, haverá procissão 
do Santissimo no interior da 
Igreja para a capella da Expo- 
sição. Desnudação dos altares. 
Guarda de Honra, durante o 
dia, feita pelas senhoras até às 
21 horas. Durante à noile será 
felta pelos homens conforme a 
lista. Lava-pés: às 19 horas. 
Sermão do Mandato e solenne 
cerimonia do Lava-pés, 


IRMANDADE DO PRINCIPE 
DOS APOSTOLOS 5, PEDRU 


E' o seguinte o programma em 
continuação da Semana Santa 
na Igreja da rua dos Ourives, 
esquina de S. Pedro: 

Hoje — Quinta feira 
horas: Prima, Tercia, 
nda. 

Ev seguida: Missa sollenre. 
Procissão e exposição do S. 5. 
Sacramento — Vesperas, Des- 
nudação dns altares — 16 horas: 
Completas resndas, 16 10 horas, 
Officio de Trevas, cantado. 


— 6.20 
Sexta e 
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AbNbiy GuSAKIOS Iracema, filha do sr. general G, Langlands, sub-contador Duas magulticas juzz-bands, & 
Pasem. anos: Hola: | 'theotonio. Gonçalves Ferreira; | da Anglo-Mexican Petroleum | cargo de Napoleão Tavares, to- 
as Je: Hilda, filha do sr. Salvador | Companhia, carão incessantemente das 23 

As senhoras viuva Cardoso | Amendola; Ê FESTAS às 4 horas da manhã, 
de Castro, Eurico Cruz, Aracy Elria, filha do sr, Fernando Tijuca Tennis Club — O Ti- Haverá mesas reservadas, po- 
Vianna, Evendo de Brito; An- Parodi, juca Tennis Club levará a ef. | dendo os senhores associados 
drade Guimarães, Albertina Du- Senhoras: feito no sabbado de Aleluia | Procurar o arrendatarlo do bar 


D. Lolé Soares, esposa do gr. 
Sulvador Nesi, 
Senhores: 


Senador Arthur Costa; 


tra da Fonseca; as senhorinhas 
Hilda Rodrigues Chaves, Déa 
Sampalo, Stella Frederico Bor- 
Ec5; oS dr5. Nuno Osorio de 


& esse respeito, 

R. 8. Club Gymnastico Por- 
tuguez — O sumptuoso baile 
de Alleluia, Estão sendo ulti- 


um sumptuoso baile que, cer- 
tamente, alcançará ruidoso su- 
ccesso na vida mundana da ci- 
dade, Os dois salões, ainda com 


ROUBADA DO ALTAR 












Almeida, Gastão de Roure e Cid Dr. Olympio de Araujo; a deslumbrante ornamentação | Mados os magníficos prepara- 
Braune; o sr, Virgilio Lopes| Dr. Attilio Corrêa Lima; do Carnaval, serão pequenos | tivos para o baile de sabbado RE BDIDE COMES LAP: 1, 
Rodrigues ; a joven Jupira de Dr, Decio Coutinho, profes-| para conter a elite tijuca-| de Alleluia que, o veterano e 
Almeida Franco, sor do Collegio Militar; na, que com indizivel enthusi- | distineto Gymnastico Portuguez ROBEPT YOUN 
Fizeram annos hontem: Christiano Pinto da Silva; asmo aguarda essa elegante | fará realizar nos salões do Club 
Senhorinhas; Abelardo Teixeira; festividade. Germania, ' 
“Festa de tradicional elegan- Transcorre amanhã a data 
re oa a O DDD DOTE DS ED CAR O TT a a cia rr ssono espérado era Rara a do gerente geral para 
gran enthusiasm e o Brasil da Warner Bros. Tirst- ' ; 
sympethia, National,” o sr, Rodrigo Rom- POquENaS Ca IO CON 


MEIO CENTENÁRIO DE 





“MARTYR DO CALVA- 


THEATRO 


COMEÇAM HOJE, NO 






O grandivso baile se iniciará 
ás 23 horas, tendo sido deter- 
minado o traje de rigor. 

O ingresso será feito medi- 
ante a apresentação da carteira 
social é recibo pn. 4; o branco 
a rigor é permittido. 

No dia 26 do corrente será 
offerecida uma encantadora 
tarde noite dansante, nos sa- 
lões da Associação dos Empre- 


bauer, um dos veteranos da ci- 
n.matographia no Brasil, e que 
pelos serviços prestados & Com- 
panhia mn. 1 occupa desde ha 
muito destacada posição no 
melo cinematographico de nos- 
so paiz, tendo ainda, pelo seu 
alto tirocinio e fidalguia, sabi- 
do conquistar um amigo since- 
ro em tndos que cem elle ou 
com a Wnrer Bros. têm man- 


“COCO'RO'CO'” NO RE-| RIO”, HOJE, NO CAR- | PHENIX AS REPRESEN. gados no Commercio, aos Esso | ido relações, 
CREIO! TAZ DO RECREIO | TAÇÕES DE “ROSAS DE[las O O OO elo aa ana Pe 
ex Com os espectaculos hoje no) NOSSA SENHORA” EM Grandioso balle de Aleluia | centará amanhã, portanto, os 
VE do CUIvAdIS o mauardo MATINE'E E A' NOITE AS dedo mnis singeros votos de felicida- 





Freire Junior. Peça felta com 


Garrido, será satisfeita a curlo- 
sidade do publico carioca. 

Logo mais o tradicional thea- 
tro estará com a sua lotação ese 
gotada, 

O Immortal drama terá Ita- 
lia Fausto, interpretando “Vir- 
gem Maria"; Vicente Celestino, 


de hoje e de amanha no Carlos 





proximo dia 11 do corrente um 
grandioso baile pela passagem 
de sabbado de Alleluia, O com- 
missão de diversões não me- 
dindo sacrifícios tem desen- 
volvido enoreme actividade no 
sentido de mais expendir o 


promette a seus convidados em 


de e prosperidade, aos quaes 
juntamos os nossos egualmente 
muito sinceros. 


Tiro de Guerra 525 














ção perdeu a 
bussola ! 








A Policia Militar e a 


campanha da Cruzada Nacional 


Liga da Defesa 





A Liga na proxima 


“Jesus”; Iracema de Alen- 'y : 
dar Wagdalanad MvA e Dodar bom nome do Centro que por si (DE IMPRENSA) : Nacional 
“Samaritana"; Antonio Ramos, só já é um bello baluarte Et convidad porá E ruzada Nacional de 
“Pilatos”; Ary Vianna, “Ju associativo devendo comludo (ol MALOne o A ado “ e 
das"; Estephania Louro, “Vero- grande parle ao mui digoo pre- reunir em Essa RA ferra] Ee Ed à r 
“ : E . E - Ê bo es 
near “Margot Louro. - São sídente. truordinaria, ds 20.50 Notas do cação NOVAS DELIBORAÇÕES s04 
"|Jo o; e a é o Silva, “ia ra A entrada, será mediante 4/14 do corrento alim de qurcos Ha poucos: di Lciar CARLOS “GOMES ) 
gran Je er ação no  pupel Ú apresentação” do recibo n, derem & elelilo para o pregho ol a dp s dias nouiciamos A b 5 1OM ES 
Malcus” . Os convites encontram-se na | chimento de carizos vagas sen- | CeMaboraçio que a Policia Mi- 
TESS autos persona gana Rats secretaria da mesma. do estao a segunda convocação, | Hlar do Districto Federal está Esteve lontem reunida no Ti. 
é Po at tida ai Standard Football Club — A | 2 Assemblén  funesluniicá cum prestando à obra da Cruzada Re da dé Nacional, part Vixi 
ento PaachoRL eta. princeza da alegria e toda sua | Mialauer numéto. Sacional do Edicação re disso | nes múrso ad a ttençhes bas 
, y R b - e 
- No quadro da “Cola do Ee- córte está participando o fan-| a agia based escolas serum pecines o programnu das cm 
nhor” o tenor Armando Nuscl- tastico e ultra-sensacional baile nalrocinndas, cada qual, por) memoruções do conteintio do 
asno cantará “Ava Maria”, à fantasia que o Standard Foot- | Werecenacasaana uma das unidades desta corpo- | Carlos Gomes, 
e Gounod, b PENA E ” ração, , - 
a e all Club oatferece & seus as- T Aherta a sessão, o professor 
Amanhã haverá matinse - AB sociados e familias, no dia 11 heatro João Caetano Restava, ainda, uma das uni- | Fernando Mazalhies propuz 
16 horas, Os especrúculos sutio ' so! E 
por sessões, deste, subbado de Álleluia, nos Companhia de Revisina € dades a ser visitada, O presi- que'constnsse da neta uni vo- 
Entes E salões do Club de Regatas Bo- Overetas dente da O. No; E visitou ho | datteho ea ae ce DRA 
“SONHO DE JESUS” so". tafogo, ; Direcção: SERRA PINTO, poncos dias o Corpo de Servi- Versário NALaNets bd BIA 
Oscarito, o comico que está MEN , Pura esse baile de victoria HOJD MOJE ços Auxiliares, sob o comman- | a Tiga recebeu o maostro ras 
empolgando o publico do TE HOJE E AMA- carnavadonoa: que csrtamante Au do a 22 HORAS do a PanED Alfredo Monteiro | nisco Braga que será o regente 
i ullrapassará todas as espectati- E Avnlcanti, onde fot reç d 7 ana 
F Recreio NHA, NO PALCO DO ads rinite ia VAS, o traje será a EO ou Nepresenincies do drama com as mainres ARG DRIRO Ro de lr Que a loia ao oito: 
Um facto raro está acorte- CARLOS GOMES la E ee po ana Ages fantusia, com valiosos premios. sucro de mo ppa ras GAR- O dr, Gustavo Armbrust teve | nO din 11 de Julho ds bom mal 
jcendo agora no Recraio, vom & Serão mixtas de palco e téla Rae BEE a 5 Senhora” do som de um excellente juzz- ocasião de fazer uma ligeira | $ºNs civicas ao autor do "úina- 
“rovista “Cocórócó”, de lIglesias- |a preços populares, as sessões Rosas de Nossa Se band, o Standard Football Club, “0 MARTYR DO palestra explicativa sobre a |T27” 


sema 


y "uva e com musisa po- | Gomes, nm! hoje, finalmente, que se]! 7 de o nã as reunlr-Se-i de novo pira vinciur 
ipi ONE da Padistutivel E' que, além do film annun. Caine no Phenix, pelo elen- | Seu es de victoria: RO ALV 95 se Ru CaçÃo! Ppcebendo, como | de outras partes so progrnni- 
dupla do riso, segunda-feira, 13, | clado, “Sr, Dynamite”, que cor- | vo da Casa do Caboclo, em,| de alegria e divertimento até o Ch Sta & completa adhesão do | ma. principalmente do que <a 
cominemorari o teu rito Cen- | virá para encerrar a-temporada | mutinte às 4 horas e à noite | alvorecer de domingo, A pro- orpo Auxillar pela, palavra do | refere à colaboração do ruúdio 
tenurio de representações con-| clinematographica no, proximo |ds 8 e 10 horas, as primeiras | cura de conviles indica que esse |9: A neen será npreseninda | seu ilustre commandante, a das socledades do viusiua, cure 
secutivas no cartaz do traadi- | domingo, hoje e amanha o Car. representações. de “Rosas. da baile fantastico, no sabbado de completa ineluníve o comno- Não. pode CESP T forma: consta do sew niaho já 
elonal theatro, los Gomes terá seu palco fun- | Nossa Senhora” a linda opereta | Alleluia.. lerá um brilho exce- |$ vente quadro — “A DESOL Lao Paso ni CSA de sali- | divulgado em janeiro do vyr- 
Arucy Côrtes, “estralla" do | celonando para a apresentação | suera em dois uetos. ortglnal COTA nal on on A nnasa ido CID DA DA CREZ”. | entar as oplimas Impressões | rente anno, 
conjunto, apresenta-se em nu: | do drama-sacro de Eduardo Ro- | hespanhol “Punhal de rosas” | a Football Club — No Durante o quadro da CRIA 4| TU causaram as gentilezas dis- 


meros que é univa, ennsesgvindo 
suecessos retumbantas! 

A nossa actriz n, 1, continua 
no apogeu glorioso de sua car- 


| Moningem «€ 1 tamento, de educação, de clvis- 

velra artistica! E', positlvamen- | Jesus” será representado tres | cargo de toda a Companhia, | seu annuncia q baile que exce- | 8 aova Ricota ninmento mo e de disciplina que Ai ca . 

te incomparavel! veres: uma em vesperal às 3.30 | sendo que varios dos principaes | derá á expectativa, mis o De- co da epven brilhante corporação co d HOJE — ás 20 e 2% horas no 
Cunta com aguelle delicioso | 8 duas sessões da nolte, às 7.35 | elementos da Companhia de Du- partamento Social do grande dim mt a A DO ção commanda - 


fio de voz que presde e agrada; 
Cunsa o samba com originalidas 


m E horas e ân 20 e 221 cou-5 i 

du que só uma “vedelte” au EA aaa cundaria, Como já fol noticia 4 M e oras, e & patrocinar uma escola 

thentica 6 eupais NEYDE DIAS CARDOSO |ão, os papeis de Carrapiço Zé | que mais Fe Rian one “O MANRVYIL DO CAL. e com esta serão oito as esco- tá 33 
SG isso constitue marcantes E A SUA ESTRE'A Maria, Tio João, D. Ramiro, | NOSSO Ineio seo a + VS se ei VARIO» las da Cruzada, patrocinadas 

usxilus em CUMORUUNO à atum do AVE db Pope José Aguida e Sega ——— — WD *| pela Policia Militar. 

múis llva Todor, figurinha sym- Cigana, la Camponeza, 2* Cam. | came n + . SANBADO — Festa o e y ” 

pulhica do Revrelo apparece em poneza 3! Camponeza, di Coina nessa noite a fina elite ameri- menagem a data de por : e dad ue esta desper- A Eid A RES ld 

deliviusos numeros, ponez, 2º Camponez estão  a|cvana, cujas dansas serão im- abril, ando, na Policia Militar, o mo- 
Margot Louro, actriz gracto- cargo de Humberto Fred Mat- | pulsionadas por duas magniti- Novo quadro patriotico nn $| Vimento da Cruzada Nacional | pá COMEDIA QUE NÃO 

su e insinua do elenco ae nos EASENDÃO fam An UE cas orchestras. revista de Educação significa alguma PRECISA DE RECLAMES 

eutta q publico com aquello os ppolo orrêa, ra co E 

sorriso joviul e attraente..., Prado, Antonieta Mattos Jure- NOIVADOS “MENTIRA CARIOCA” sperpe gusta (do Nba o sim- SABBADO: Vesperal 16 hs. 
Lou é Junot com-as “gtris” ma de Magalhães, Ema d'Avila, Contratou casamento com a otra peráçio, significa a Sessões às 20 e 22 horas 4 

iuteressim setnpre, Na parto de Lizeto d'Avída, Diamantina Go- | centil senhorinha Celina Bar- prehensão de civismo, peisõas — Ce çÕo UE RISE 

comicidade um dos uúttractivos mes Ranchinho e Alvarenga. | poiros Corrêa, filha do sr: Al- REELE 

fortes e o trabalho de Oscari- Nas matinées de hoje e ama- » d iai CEPUREREESe 





to Brenler que excado à espe- nhã serão distribuldos chocola- Ene 
elutiva do muior agrado! tes do “Moinho de Ouro", esposa, o joven Claudio De Vi- 

Esse Impagavel netor é se- Sabbado continuará a exito | cenzl, estimado desenhista do e 
guido pela actuação brilhante de “Feitiço de Coral" o cartaz | Departamento Nacional de Por- 
de Henrique Chaves, Pedro maximo do momento, tos e Navegação, filho do sr, C FP 
in de Pisnerrena a ts “0 9 DE ABRIL N Roberto De Vicenzi, alto fun- y 

asehonl e Armando Nascimen- rionari mesma repartição. 
to, Sabbudo, “Cocór6c6" volta- 0 qu o qu iao hori E Te HOJE — AsmE2 HORAS — HOJE — DU. 
Ur é THEATRO PHENIX” Com a senhorinha Irene : AS SESSÕES 
hd io Dr a Leone Blanco contratou casar Primeiras representações da notavel per 
sum marcha vietorlosa! Nesse Kealiza-s rgxi E Pr o pera sacra 
dia haveri “matindo” da Mocl- do a EE ço mento o sr, Alvaro Borges Vil- 
dudo às 16 horas, com os preços Phentx, um grande festival la Lohos, nosso companheiro é 66 
die Iucalidades reduzidos em cormmemorativo da velúhre da- | funccionario da Central do e 99 
dU Sa. ta portugueza “9 de abrit', Na | Brasil, 
“O M primeira parte do vroziannma — Contratou entanto do 

: ARTYR DO CAL. será represeninln a ves re-|g senhorinha Darcy. Leonardo, 

; gicral “Foltiço de Coral", da nossa sociedade, filha do sr, 16 quadros de incomparavel bell 
VARIO” Negdo:n pequena ottrelia; de No segunda ario vo pro-| Oscar Leonardo, da Marinha de - - eza do immortal escriptor EDUARDO GARRIDO 

Ha muitos annos a celebre dial ANE e ONO A O a TS Guerra, e de d, Julia Pinheiro 
peso do Garrid à É Dre. x . r ruas, + PS 
sortuda no suburbio da Pre | Estréou antehontem na Ra- | Abril" Interpretada” por Maria | Leonardo, o sr. Walter Rocha, 


vuldina, por um conjunto como 
* que usle uno vue interpretar 


cha, “Sonho de Jesus” inter. 
pretado por um conjunto brl- 
Jhante, 


Hoje. quinta-feira, “Sonho de 


e ly horas. 





dio Cajutl a pequena cantora da 
Rudio Atlantico de Santos, Nuy- 
de Cardoso, A Mascote de P, 


que Celestino Silva, traduziu, 
Esta peça, que pela primeira 

vez irá em um theatro do cen- 

tro terá o seu desempenho a 


que se prestaram gentilmente a 
fazer papeis de Importancia so- 





de Castro, Carlos Machndo, An. 
tonlo Laio, Mendonça balscnão 





proximo dia 11, sabbado de Al- 
leluia, o America F, CGC. fará 
realizar, das 23 às 4 horas, O 


club rubro não tem poupado 
esforços para que a festa mar- 


fredo Corrêa e de sua exma. 


filho do sr. Orlando Rocha, 
alto funcelonario dos Correios 


1 grundios ' " Ta e Nelma Costa, e Telegraphos, e de sua esposa 
da CulvaNior, nO. Enoatros Girão us os et bo suando: o x Haverá sinda um acto de ta- | À. Josephina Graziani Rocha. 
Dudu! em Olaria, Basta dize [o com a os por Esmeralda Ferreira, a 

que Lucilin Pores a genial pra broadcasting de P, R. À. 9, Te-| Aurelio Nascimento, NEGO NASCIMENTOS 


dura da Virgem Maria, fará all 


affirmando assim, aqui no Kin, 
os seus meritos de artista, no 








Forreira e Joaquim Heis, grlis- 


Nasceu uma interessante me- 


o poupe) de sua criucã | e tas do “cast" da “Naotina Dor- | nina, filha do festejado tenor 
Drs CEI TA pá A into: LOSE genero, a que se deticoura g tuguoza", Armando: Nascimento teda CIA) 
ru Carlos Torres, Djalma sar- | A Dhotographia acima 2| Será orador official o dr, | Aracy-Iglesins-Freirê Junior, € 
Wonto, João Martins, antonio a puulista em nossa | Carlos Cavavo assistindo Ro de sua esposa d. Oneida Nas- 
Sumpulo, João de Deis Geor.|"º acção, espectaculo a directoria da Feu otanto: Na pla baptismal a 
Potto Villas,  Nella — Mugina, dos Combatentes da Cirunde | sorota receberá o nome de 
Jr Alva Cost, Rosalvos, Alenro PROCOPIO REPRESEN- onto ds B GA ONO pio Neide. 
Autisto, Afionsa Eapitsa e “é 1” ento dc Belres, ? o 
a Ui mma | CRE dC 
A e a BIA da enador Eloy de Souza — Fc 
oja A do roprasantada, Procoplo representa esta nol-|  Neutilrse-ã no proximo sab- | submeltido a uma intervenção 
“ t te duas vezos, és 20 e 22 horas. | Dado, 1] do corrente ás 17 ho- | cirurgica, na Casa de Saúde 


DO SENHOR n netris Ginu 
Binuechi enntnrá n “Ave-Ma- 
tin de Gonnod, 


Amanhã e Vesperal ás 15 














pensadas ao presidente dy CG. 
N, E, e ficou muis uma vez de- 
monstrado o griu de adian- 


da pelo general Lucio Esteves, 
Corpo Auxiliar promptifi- 

















THEATRO REGINA 












ES TA ES e “ubu'", q comedia do Svobve|ras, a directoria da Sociedade | São José, o sr. senador Eloy de 
HOJE E AMANHÃ NO |au, cuja per ienenoia no cartaz Patti de Autores  Thea:| Souza, d 
do theatro Regina tem sido as | Liaes, ' y fessor 
TATO dO ano CAE- aa ta por uma fórma que O NS OD IT as e da Gê Pg Ti 
b ; inpedo a possibllidade de saber | : nv 
ARTE DO se quando Procopio enscenará po IGes +. | prazo O sr. senador Eloy de Souza 
CALVARIO segunda peça na temporada da está passando bem, : 
pes Uinelundia, Compre um conjunto de 4 


SABNADO VOLTARA! AO CAR 


Amanhã, sexta-feira da Pal 





police, uma Paulinta, mma Mi- 
ueira 





O anniversario do falle- 









PAZ CMINTINA E E çãs xão, Procoplo não realiza espe- uma Pernambucana e . . « 

O drama lolol > dia Ana ctavulos, Sabbado, entrotanto, | Umn de Porto Alegre, vagando | cimento do jornalista 
Garrido hoje e amanhã seri re- “Tabu'" será ropresentada tres | Mensalmente JOROMI, Irepreseno , 
presentndo o Hheatio João | Vezes na vesperal às 16 horas, ta um hilhete correndo cum Hugo Mosca 
Caetano poli Companhia for. |º à solte, nas sessões habitunes | ?:700 contos ununner e que não | 
mada pelo conjunto dos “azes" [US 2) e 22 horas, O publico de |Nºe branco FINANCIAL STAN=| Passa hoje o 1º anniversario 
ES e eo a Procopio continuará, portanto | DARI LTDA, — 46, tra Bue-| do fallecimento do jornalista 

Hontem “O Murtyr do Culva- | tssotando as lotações do thea- pn outerteo — Phonem: | Hugo Mósca, nome tão conhe- 
ro” jozrou duis achentos e |to Regina, e “Tabu!” virá q | 2SMDI — cu-3088, cido nesta capital e no resto do 
ico TRDSUIFE Moda é amanhE, | a da Ta presa Rana name 
eprtruta IV eri "esDers + r y (e) 
RR Sra vesperal ds 15 quo chagou em toda a Buropa GONORRHEA a Pg sa pe 

+ usas +, 

ÃO gubbado Eu domingo ne lived da SE Eds Ilustração Feminina”, “O Jor- ITALI A FA USTA 5 ) 
age di sinri cm festas, o ”» sé ista de 
ns mos ospestaculos desses) O COMMENTARIO DA CURA SEE ia elias Ena o Medicina” e “A VICENTE CELESTINO em “Jesus” ERA VIRGEM MARIA” 
vs dige nerã commennrada a T em dias UNICA an” Us” — IRAG “ 
prunde Batalha de Armentié- NOITE MENTE com hervas da flora Rasa e ”, d ANTONIO RAMOS, em “Pilatos” — ARY VIANNA O ALENCAR em “Magdalena” — 
res em homenagem a Colonia Procopto começon num tem-| brasileira, sem dieta | Prarge qua dona Vida Ge conjunto da CG em “Judas” e todo o explendido 
Protugueza, porão esgotando todas um nol- aiguma | Imprensa, o saudoso jornalista à Companhia — 


mi cr a E) 
Perdeu-se a cautela de 


tem, dizin o netor KRestier 
nor muma roda, 
— E" o contrurio do mals re- 


Jy- 


Pacote nara uma semana 1NS00i 
E Vale ao Lab. de Pharmaco- 
ogia da Flora Brasileira Caixa 


prestou serviços assignalados & 
causa publica, pois era acima 
de tudo um espirito liberal, pro- 


Na “Cela do Senhor” 


o tenor ARMANDO NASC 
Gounad — Numerosa Comparsaria gs 


NTO, cantará “AVE M " 
— Montagem nova tt BIAS da 


n. 170685 da Caixa Eço-|cente empresario do itivnl que | 3410 Pessoalmente, predio Mar- | fundamente interessado * pelo AMANHA AS 15 HORAS — Unica MA — 
; - i s TINÉE com 

pre] terminon sun, esgotudo, com-| tinelli (1.º andar + ER ! “é T Y c 

nonnca. mentou o notór Camarré. pão Esto São Paulo, PARRA La rasileira pica ni 0 M A R R 


, 


aa 





CALVARIO” 
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O BOTAFOGO PARTE HOJE PARA A AMERICA 


- 
a | «= | 1 
o 9 | a O 1 1 eh ) a nm m h eo A di ai ab ua + 1 1 o 


Reencetando as Negociações de Paz! 


A ARBITRAGEM NOMEADA UMA COMMISSÃO 


O sr. Luiz Aranha propuzera em no- Na reunião de hontem decidiu-se no- 
me da C. B. D., designar-se um arbitro mear uma commissão para reencetar as 
para solucionar o dissídio sportivo. Esse negociações de paz. Essa commissão, de 
arbitro seria o presidente da Republica accordo com a união de ponto de visias 
que em attenção á sua posição, ser-lhe- com São Paulo — tratará das filiações in- 
am delegados plenos e irrestrictos pode- ternacionaes e da dupla filiação. 
res para resolver a grande peleja, que con- A COMMISSÃO 
stitue um entrave ao desenvolvimento do À commissão nomeada é a seguinte: 
nosso sport. Sr. Arnaldo Guinle — Sr. Bastos Pa- 

Em resposta a essa suggestão o sr. dilha — Sr. Alaor Prata — Laffayette Ri- 
Arnaldo Guinle apontou a impossibilidade beiro — Sr. Oscar da Costa e um repre- 
de uma arbitragem absoluta, sem appel- sentante de São Paulo, Santa Catharina, 
lação. Minas e Espirito Santo. 


MAIS UM FLAFLU ?) 
Terá Uma Equipe Extra ! 


Projecta-se um Fla-Flu para o 
Será Destinada a Manter o 
Intercambio com os Estados 








—- 














) 





“Em these, o merito do arbitro não 
»stá em causa e nessa base, sujeitar-se a 
um veredictum implacavel sobre pontos já 
resolvidos e outros em que as Especializa- 
das não poderiam transigir, seria um acto 
leviano, insensato mesmo.” 

MESMA OPINIÃO 

O facto de não se ter abordado esse 
ponto na reunião de hontem, equivale a 
uma união de pontos de vista sobre a ar- 
bitragem. 

“Portanto, as Especializadas não acei- 

tariam a solução do dissídio pela proposta 
do sr. Luiz Aranha. 


Ao contrario do que muitos espera- 
vam não ficou decidida a pacificação no 
reunião de hontem à tarde no Conselho 
Nacional de Esportes. 


Não houve nenhum veredictum deci- 
sivo favoravel ou não á paz. 

E' interessante observar que um dos 
pontos primordiaes da questão, sobre o 
qual os jornaes, assim como a opinião pu- 
blica teciam os mais desencontrados com- 
mentarios, não foi abordado, sendo relega- 
do a um plano secundario. Esse ponto era 
a arbitragem. 





O BOTAFOGO Engfrentará 
Equipes Norte- Americanas 
Decidida a Excursão ao 


A iniciativa, partida do Flu- 
minense, merece os maiores elo- 
glos, pois esses classicos matches 
sempre causam suocesso, 

Um embate que reuna dois dos 
mais sérios concurrentes ao 
campeonato carioca, aliada a 
rivalidade que separa esses as- 
pirantes ao titulo de campeão da 
cidade, deve ser considerado 
como uma verdadeira prova de 








s Estados Unidos 


smtesa ee: 











Jorge de Maítos, presidente do Vasco 


Como fol amplamente divul- 
gado, o Vasco da Gama vue en- 
trar numa phase de grandes 
realizações: construir uma pis 
cina, uma séde, mandar vir te- 
chnicos da Europa, etc, 

E' interessunte observar que 
o gremio cruzmaltino dedica 
especial interesse ao intercam- 
bio com os centros sportivos 
menos favorecidos, no intuito 
de estreitar as relações com to- 
dos os Estados, ao mesmo tem- 


osTLIIl———— 
ALTERE 


po que coopera no desenvolvi- 
mento desses nucleos. 
UMA EQUIPE EXTRA 

Quando a delegação vascaina 
regressar do Norte, a dirvecto- 
ria dos camisas pretas estudará 
propostas para nova excursao. 

E'* tão vivo o interesse do 
Vasco por esse intercambio, que 
a directoria resolveu criar e 
manter uma equipe extra des- 
tinada a dar finalidade a esse 
programma,. 


Casino Copacabana 


E 


HOJE - 


- HOJE 


NO SEU GRILL-ROOM A 


“Grand Hollywood Revue” 


COM OS ARTISTAS 


HELEN KNOTT 
PEARL ADELAIDE 
LILA GAYNES 
MARY WINTON 
TED BEYERS 


CHESTER TOWNE 
MARY SAWYER 
HELEN THOMPSON 
MARCIA HARRIS 


Florence Fseerick 


com as orchestras de 


Al Morrisom € 


Simon Boutman 


Durante a estação de verão fica suspenso 
o traje de rigor. 
IEEE O C. R, Vasco da Games. 


fogo para as suas possibilidades, 

Espera-se que as (femarches 
para a realização desse prélio 
tenham um desfecho satisfa- 
ctorio. 


PROSEGUE DOMINGO 
O TORNEIO ABERTO 


Prosegue mais animado do 
que nunca o Torncio Aberto da 
Liga Carioca de Foot-Ball. 

No afam de proporcionar á to- 
dos o ensejo de disputar um 
campeonato da cidade e desejosa 
de dar ao foot-ball a projecção 
que merece, à entidade modelo, 
vem realizando o campeonato 
mais popular dos cariocas. 

Os jogos de domingo proximo 
estão distribuidos da seguinte 
forms: 

NO ESTADIO DO FLUMINEN- 
SE F. CLUB 

Combinado 5 de junho x Com. 
binado Rubro-Negro A's 
13.45. 

Juiz: — Carlos Silva Santos. 

Juizes de linha: — Hernani 
Leal — Humberto Thomé — 
Henrique Vieira — Eduardo 
Cabral. 

Chronometrista: — Boldomero 
Carqueja. 

Plena A. O. x Ramos F. Club 
— A's 15,30 horas. 

Representante: — Aloysio Af- 
fonseca. 

NO CAMPO DO AMERICA 

F. CLUB 

Ex-alumnos da Escola de 15 de 
Novembro x Flôr das Selvas F. 
Club — A's 13.45 horas. 

Juiz: — Pedro Dias Pinheiro 
— Juizes de linha; — Milton 
Schimidt — Francisco L. Azer 
vedo — Oswaldo Vidal Rollo — 
José Meirelles. 

Chronometrista — Kleber de 
Carvalho. 

União F. Club x Carbonifera 
FE. Club — A's 15.30 horas 
Juiz: Finravante D'Angelo, Re- 
presentante: José Carlos Magno, 


As Olympiadas de 
Berlim 


O SR. JORGE MATTOS, PRE- 
SIDENTE DO €C. R. VASCO DA 
GAMA ESCLARECE O SEU 
PONTO DE VISTA PESSOAL 

O sr. Jorge Mattos, presiden- 
te do O. R. Vasco da Gama, 
expondo o seu ponto de vista 
pessoal sobre a representação 
do Brasil nas Olympiadas de 
Berlim, prestou aos represen- 
tantes da imprensa as seguin- 
tes declarações: 

— Pessoalmente, o meu bom 
senso é contrario & ida do Bra- 
sil ás Olympiadas de Berlim, 
isto porque, tenho a certeza, 
que muito pouco ou nada fa- 
remos no maior certame spor- 
tivo do Mundo. 

O Brasil deve contratar te- 
chnicos, competentes, de reno- 
me mundial, com o dinheiro a 
ser gasto em excursão, e, dentro 
de quatro annos teremos ele- 
mentos capazes de brilhar em 
qualquer perte da terra. 

O Japão é um exemplo vivo 
das minhas affirmações. 

Reconheço o grande progresso 
attingido pelos nossos athletas, 
que, sem illusões, se destacam 
sómente no ambiente sul-ame- 
ricano, [com |rarissimas  ex- 
cepções. 

A minha opinião particular, 
no emtanto, não importa em 
dizer que, o Vasco da Gama 
não prepare os seus homens 
para as Olmpiadas ou quaes- 
quer outras competições de ca- 
racter internacional. 

O gremio da Cruz de Maita 
prepara no momento todos os 
seus athletas, e. sea C, B. D 
os requisitar, estão aptos a 
competir com os melhores do 
Brasil, especialmente em athle- 
tismo, remo e water-polo, 

O Vasco da Gama só tem um 
ideal: praticar o sport para en- 
grandecer o Brasil, dentro e fó- 
ra das suas fronteiras. 

São estas as palavras do sr. 
Jorge Mattos, uma das maio- 
res figuras da natação brasilel- 
ra, e actualmente presidente do 


O Botafogo F. C. que vem de 
realizar umuo brilhante câmpa- 
nha no Mexico, parte hoje para 
os Estados Unidos. - 

O exito daquella excursão está 
comprovado com os optimos 
resultados obtidos, Em sete 
partidas com quadros mexica- 
nos os alvi-negros conseguiram 
para as cores nacionases cinco 
victorias. Além disso, todos são 
unanimes em affirmar a signi- 
ficação que esta iniciativa do 
Botafogo representa para o 
“soccer” nacional, Puderam os 
mexicanos admirar a pujança 
do football praticado no Bra- 
sil, Toda a imprensa daquelle 
paiz soube elogiar as façanhas 
de nossos jogadores, quando em 
confronto com os melhures 
quadros do puiz. Os brilhantes 
feitos realizados pelos alvyi-ne- 
gros em terras mexicanas foram 
aprecindos na America do Nor- 
te, e como toda a festa despor- 
tiva tem para Os americanos 
uma significação importante, 
foram logo ultimados os pre- 





Alguns elementos do Botafogo que irão aos Estados Unidos 


parativos para uma temporada 
na terra dos arranha-céos. 

Varias propostas foram fei- 
tus, não sendo julgadas viaveis. 

Agora, com o ultimo tele- 
gramma que recebemos, esta- 
mos plenamente satisfeitos, 
pois o Botafogo levará nos Es- 
tados Unidos a sua equipe de 
profissionaes, 

MEXICO, 9 — O quadro do 


Botafogo Football Club, que 
disputou nesta emnpital uma se- 
rie de partidas altamente Inte- 
ressantes,  demonstralivas da 
pujança do “soccer” praticado 
no Brasil, parte amanhã de tar- 
de, em trem de ferro, para 
Saint Louis, no Estado ameri- 
cano do Missouri, 

Depois de jogar em Saint 
Louis, o gremio curioe segui- 


rá para Chicago, a impartante 
metropole do Estado de Ohio, 
onde ha grande curiosidade pelo 
padrão de football que tanta 
famu tem dado nos sul-ameri- 
canos, 

De Chicago regressará o Bo- 
tafogo F. Club a Nova Orleans, 
no golfo do Mexico, onde em- 
bercará de regresso ao Rio de 
Janeiro, 


” ad 
| O 
O > || > + + | (a 144 
pí “ 


Alma Branca e Choco- 


late foram afastados do 


fam e » 
Oito Olympico 

Alma Branca e Chocolate fo- 
ram afastados do outrigger a 8 
remos que está concentrado nu 
ilha de Paquetá, em preparo 
para as Olympiadas de Berlim. 

O comte, Euzebio de Queiroz 
já officiou ao CGC. R, Vasco da 
Gama nesse sentido, o que im- 
porta dizer que esses dois [a- 
mosos “rowers” vão ficar na 
“cerca”. 





DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 
DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhés 
e suas complicações no homem e na mulhe;. 
Edificio Castello — Ay. Nilo Peçanha, 151- 
9.º and, Tel, 22-7207 -- 


Diariamente de 2 ás 7 


| 
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WATER-POLO 


Campeão aos 54 annos 


ABRANÃO E PROVENZANO 
AINDA CAUSAM INVEJA AOS 
Novos 
Entre os cumpeões de water- 
polo do Rio de Janeiro. conta- 
se o famoso “mmgeur” palrício 
Abrahão Saliluve; com 54 annos 
de edude, Se levarmos em con- 
ta que o sporL praticado com 
nuis elficiencia no Brasil é q 
water-polo, pois é neste rama 
de sport que o nosso paiz tem 
mudor numero de Iviumplios em 


campeonatos internacionaes, 
Abrahão Saliture é digno de 
menção especial, pols Inlvez em 
nenhuma ocutra nação se en- 


contra um campeio de 
tão avançada, 
no water-polo. 


O Vasco da Guma fem ainda 
em seu quadro de temadores q 
famoso “vower” (Glaudionor 
Provenzano, com 47 annos de 


3 edade 
principalmente 


NATAÇÃO 
Á natação no Vasco 


da Gama 


O sr. Jorge Mattos está sé- 
tHumente empenhado em descn- 


volver a natação no Vasco da 
Gama, O presidente eruzmalli- 
no, no embanto, deseju que o 
Departamento Autonomo de Na- 
lução fava nadadores desde ja, 
mesmo untes da construcção di 
piscina, 

OQ director de milação cruz- 
maltino acha iss impossivel, 

O sr. Jorge Multos. sorrindo, 
disse ao technico vasegina: — 
Por essa lheoria não levanta- 


tiunOs Q campouinalo de waler- 
polo... 


Não temos piscinal... 
Ce o O | 5 1 r— — 
edade, à muior gloria do “ro- 
wing” sul-americano, que ain- 
da hoje é o melhor cenudor 
brasileiro na solu-voga, 

Ainda ha quem uífirme que 


elude é documento... 
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CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA 


“LOTERIA FEDE DO BRASI 


PREMIO MAIOR: 


338º EXTRAÇÃO 200:000$8000 PLANO X 
Lista da extração de QUARTA-FEIRA, 8 de ABRIL de 1936 
4.660 PREMIOS 


Nesta LISTA não figuram? por extenso os numéros premiados pela terminação do ultimo algarismo 
Os bilhatos são lilografados em papel branca, tinta laranja, fundo verde escuro e numeração preta na frente, com a inscrição: Extração em & de Abril de 1936, às 14 horas. 


Atenção: Verifiquem a terminação simples de de seus BILHETES 


Todos Os numeros terminados em 6 têm 405000 


LOTERIA DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 9 de Abril de 1936 LOTERIA 
[DD 
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DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 9 de Abril de 1936 
[DEE —"""— 


JOCKEY CLUB 
BRASILEIRO 


o RESULTADO DAS PROVAS 
CLASSICAS DESTE ANNO 
As inscripções para as provas 

classicas do corrente anno, de- 

ram o seguinte resultado: 

Em 5 de Abril — “Premio Paul 
Maugé” (Início) — 800 metros — 
12:000$000 — Uraquitan — Mi- 
roro — Resoluto — Louvaln — 
Sahy — Krebelina — Itatinga e 
Osrsina, 

Em 12 de abril — “Premio 6 
de Março” — 1.800 metros — 
10:000$000 — Tereré — Tapirapé 
— Uyrapara — Royal S 
Stayer — Ohl — Miss Bá 
Raio do Luar — Carona — Cam- 
buy — Utu' — Dolerita — Sylpho 
— Nó Cego — Zug — Zamorim 
— Rhumba — Ubatim — Toma- 
te — Amembahy — Kumell — 
Lanceta — Latayette — Ourives 
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REAPPAREGE UM DOS VULTOS DES- 
TACADOS DA GERAÇÃO PASSADA 


Ee 


erre reraas 








— 


e Enio, 
Em 19 de Abril — “Premio 
Cordeiro da Graça” — 1.000 


metros — 10:000$000 — Corte- 
zia — Bilhueta — Simpathia — 
Clo — Yuyita — Little One — 
Maimará — Grimace — Santita 
— Rhumba — Tia King — Jolly 
Miss Picaflôr e Apple Sauce, 

Em 21 de Abril “Premio 
Outomno” — (1º prova da tri- 
plice corõa) — 1,600 metros — 
20:0008000 — Tererê — Tapirapé 
— Uyrapara — Ijuhy — Oh! — 
Alter Ego — Sanguenol — Raio 
de Luar — Cambuy — Poaya — 
Utu' — Natal — Tacy — Xurl — 
Rhumba — Ubatim — Tomate 
— Amambahy — Prinack — La- 
gosta — Lanceta — Lafayette e 
Organdi. 

Em 26 de abrll — 
Costa Ferrau” 


Utu', um dos sérios ci sr res, no domingo ao “Premio 
6” 


“ Premio 


Alistado mo premio “Liró”, — 1.000 metros 


da reunião de domingo proximo, 


deverá reapparecer então, após 
alguns mezes de inactividade, o 
“three-years” Utú, que, em 935, 
produziu mais de uma pertor- 
mance em que se achou base 
pata destacal-o do grosso da ge- 


classico ganho por Xurl, que, em 
dudo momento, pareceu ter seu 
triumpho umeaçado pelo re-en- 
trante de domingo... Utú fe- 
chou sua primeira campanha 
com aquella magnifica victoria 
do premio “Nyleno”, em que 
se impoz a um lote de dez ex- 
cellentes vontemporaneos, escol- 
vação, Assim, por exemplo, | tado por Timbori e Raio do 
aquella motavel carreira, num | Luar, 


A A O O > +) SC SC 3 


O meeting de sabbado 


PROGRAMMA E COTAÇÕES 
|* Carreira Premio “Nha 
duca”?” — 1.400) metros — réis 


Uricana — Miróró 
— Metenas — Chimarrita — 
Louvain — Manduca — Dominó 
— Miquirinha — Caiguéá — Meal- 
brough — Sahy — Krebelina — 
Everest — Lobo — Fllhinho — 
Marulcha — Magistrado — Or- 
sina — Itatinga e Inhapa., 

Em 3 de meio — “Premio Pre- 
feitura Municipal — 2.000 me- 
tros — 12:000$000 — Cruangy — 
Le Ro! Noir — Capuã — 'Tarja- 
dor — Bruynorb — Avance — 
Last Pet — Maimará — Celita 
— Rio — Bramador — Joker — 
Belfort — Mon Secret — For- 





A reunião de domingo 
PROGRAMMA E COTAÇÕES 
1º Carreira — Premio “Pra- 
ta” — 1,600 metros — +:000% 
e 8003000, 





J:UVUS e GOOSOUO, Ks, Cts. | masterus — Requicbro — Corin- 
Ks, Cts. 1 Carona , «ma co 54 30 ga — Pickles — Efectivo — 
1 Colonna « «mo 56 BD 2 Tomyrim .uy o» 58 35 | Plcaflór e Palo de Ceibo. 
9 Galarim , cs oo 48 40 “ Galles ms BO dO Em 10 de maio — “Premio 9 
3 Dorata .. cu us DS DO 3 Triste Vida . .. 58 40 [de maio” — 1,600 metros — 
4 Lagave ce o. co 43 50 4 Cock Tail «. «o 56 50 | 10:0005000 — Urumará — Royal 
5 Disco ... vo.» 68 40 5 Bochita , «e ou D4 40 Star — Musa — Miss Bá — Ol- 
q Carreira — Premio “ Apple » Ourives , «eu. 58 40 tava — Ogarita — Carona — 


Suuce” — 1.600 metros — réis 


2º Carreira — Premio “Gua- 
1:000S e B00SU0O, 


Cambuy — Poaya — Dolerita — 
po” — 1.400 metros — 5:0008 


Rhumba — Oijtibó — Miracaia — 















Ks. Cts. |e 1:000$U00. Palpiteira — Libra — Lanceta 
1 Votl” suo o my DO dO Ks. Cts. | — Zanaga — Europa e Japuira, 
2 Onerva om Toa DE TOM (1 Detonador .. my 55 40 Em 17 de maio — “Premio 
3 Salvarsan .. «« Do 50 Marciano de Aguiar Moreira — 
4 adaga... vo a d5 AU (” Aracuan « «o ce 53 40 |'10:0005 — Handicap de occasião. | 
5 Dialogita +... 53 40 (2 Thor ,-.. vovo Db do Em '24 de'meio — “Premio 
» Dravita . +... 68 40 2) Barão de Piracicaba” — 1,200 
3º Carreira — Premio “Thor” | (3 Miss Bá . «. cs 53 40 metros — 12:000$000 — Uraqui- 
— 1.500 metros — 3:0005000 e | ( 4 Libra os oo Dd 50 tan — Uricana — Miroró — Re- 
GUUSO0O — Batting. ! 315 Cambuy , sw 53 30 soluto — Mecenas — Chimarri- 
Ks. Gts. (6 Oitibó .. su co 53 25 ta — Louvain — Manduca — 
( 1 Lentejoula .. «+ o2 0 (7 Dolerita 20% 0a; Sr DO Dominó se Sweepstakes — Vipe- 
1| 4] 8 Amambahy , « 55 50 teno — Caçula — Miquirinha — 
(2 Nhó Zuza .. en 50 50 (” Fingeolet ... .. bb 50 Vodka — Caiguá — Parodia — 
d Veto ci ao cu BA 35 a e Premio “La- | Kind — Premiado — Nhá — 
2 eau? — 1.4 metros -— réis pras! — Mara 
(4 Lohengrin ... co 51 60 | 430005 e 8003000. k na oco Bco 
( 5 Estrategia 1 40 Rs. Cts. | Everest — Paratigy — Itatinga 
3. ' (1 Sem Reserva ... 57 30 — Riri — Lobo — Quarahim — 
( 6 Celma ... ve co 5] 50 t] A Es Milord — Filhinho — Shirley 
(7 Miss Praia , «« 58 SO ( 2 Grand Marnier . 55 40 Temple — Magistrado — Marul- 
1] 4 RE. Quatióba . «sw. 58 di cha — Muxaxá — Pau d'Alho — 
(8 Kruppe «cio 49 60 [2] 3 Ouro , ve co mu 80 50 | Trrussanga — Orsina e Inhapa. 
4º Carreira — Premio “Sal- (O Avga . im mam xo 8 60 Em 31 de malo — “Premio S. 
vaudor” — 1.900 metros — tels ( & Mineral . cce 57 50 Prancisco Xavier” =p” 400 me- 
3:0008 e 7008 — Betting. &| 7 Irapuasinho . «e 54 60 tros des 15:0008000 —— Cruangy 
Ks. Gts. (8 Brazino . cu PS 40 bn Drunk Tá — Tapajós — Capuá 
q Mundo NOVO 2a 1 to ! 9 Yvelte . e. au 5 55 -— Tarjador — Brunorb — Avan- 
“sã Hi: E RR a do; ao SD 60 ce —— Last Pet — Maimará — 
Y Fai “a 85 (11 Europa .. «+ 60 60 | Colita — Rio Bramador — Joker 
ANO patio CELAS 4º Carreira — Premio “Yam- | Colita — Rio, Bramador; Joker 
to Yonita «. % e 3 a bi" — 160 metros — 4:000$ | Formasterus - — Requiebro — 
3 added so dO |S 8005000. Borga Gato — Sargento — Pi- 
17 anca E e b7 dO er Ks. Gts. | ckles — Picaflor e Palo de Geibo, 
| tapoam 5! 5) 1 Coringa = 60 dh Em 7 de junho — “Grande 
: dé r Rue AR 1 0 2 Turiador ... «e dt 50  |premio Cruzeiro do Sul? — (2 
O NON o 3 Bilhete . «e we 57 60 | nrova da triplice cora) — 2.400 
O O o a 4 Capitão Mór , we. 54 40 | metros — 50:0008000 — Amam- 
RUANDA eo ci 6 Yeomun . .. «57 90 | pahy — Flageolet — Enio — Pio- 
a untada == Pisteçdo CNA) cg (a do e OO Dn ia —— TRA es UANGOR Migo IES 
Star" = 1600 metros — réis: | qnt — eira— Premio “Hura- | ma — Tereré — Lagosta — Lan- 


gun” — 1.600 metros — 4:0005 


5008 e THOS0O0 — Belling, e SUVS0OD. 


ceta — Organdi — Ouro Velho 








1—I Volturetto +. e dO Ks. Cts — Poayva — Natal — Cambuy — 

2-9 Réve d'Amonr .. 5) Mm (1 Silhueta . 53 so Punhal — Tomate — Tuhy — 

3 Clo ce qe 80) 40 | SR (na ” Uytapera O ma 

4=4 Rolando al oo Ol» OU 9 Many rapé — rumba — Lic e 

( D Arquero « «e. 58 50 ; y Rn Ra ae Rode Er o Katurno — Umbaré — Suassi 

5| 9 de — Fleur d'Amour — Moacyr — 

(6 Sonador +... 58 +40 ( 4 Cancanero ... ., 80 50 Tacy — Xurl — Ubatim e Tim- 
( 5 Martillero .. .. 51 40 bori. 

: 31 Em 14 de junho — “Premio 

Algumas palavras (8 Arapogy . o 54 5 Vieira Souto” — 1.800 metros — 

Es (7 Xenon .. cos 56 dO 101:0004000 — Urumará — Musa 

sobre Serinhaem aj. — Miss Bá — Oltava — Ogarita 

(” Zumbaia . .. 7 — Cambuy — Poaya — Baltica 

Recebemos : 6º Carreira — Premio “Livro” | Dolerita — Midi — Tacy — 

“Sem ser um crack consum- | — 1.510 metros — 4:000$000 e | phumba — Tia Kmg — Lagosta 

mundo, esse util representante | S00SU0O — Betting. — Lanceta — luropa e Japuira. 


da Coudelaria Lundgveno filho 


Rs. o Em 21 de junho — “Premio 









de Vaglo Rock oe Linnes Gvili) (1 Uxrapara 55 r pas ara 
diana sd duvide algume opti= 1 | , od DO a 
ma imuressão em todos os lurf-| ( 2 Rulo do Luae .. 55 40 | Decidido — Sobrevivo — Kong 
men go Jongo de Sus desoilo | ( 4 Ohl . ce 81 95 peça nu Ra = Pas 
anresentações, Vencedor de dois 2] pts TCC RA == rs E 
elassivos como sejam os pre-| ( 4 Sanguenol «. su. 55 50 au x À = OhIMaE- 
qnldos “Antonio Prado” e “Con- CB Ot ro ra is Poa PO TIO Resolu Esuvalá SEplspitesia nã 
de Herzherg” e de duis grandes | 4) 6 Timbori . co. D5 dO rita, — Dominó. — Tobi -— 
premios intitulados “Presidente | ( 7 Pouya . «eos 49 50 Regia E AR eo Oi 
luso” e “Cruzeiro do Sul” le- | ( 8 Lanceta «vs as 59 40 Sweeps po uirinha — Vodka — 
vantom um total de premios que 4 [9 Syipho .. vm co 51 60 ctula Es qu Doiadê — Premiã- 
montam à sonuna de US:40OS, | (10 Enlo . ce re 51 50 do po dem 
fisse bom parelheiro, so longo | 7º Carreira — Premio Clas- | do — ne - Luck strike; Eve- 
dus snas apresentações ableve | sico “6 de Murço” — 1.800 me- | Erebelina atá pie Itatinga = 
cinco svicionas, cute segundos. | Lros — 10:0005 e MOUOSUUU — | rest — Paratigy et o 
tres (orceiros Ingatres. entrando | Delling. Es eia ça PAO a dias Temi- 
tescoliycado auenas lhes vozes s. Cts. ss — te: : 
Ei pi nessas 0 pareo o 1 1 Tomate , se «o Dl 25 DO EIS ache — rent 
ep NE nuor nLnmne re de Inscr = yo — K : 
a ir ecra ollo animaes.| ( 2 No Cego . «+» 55 50 trado — Maruicha rio à ame 
O rival de Zuga com ella se| (3 Tapirapé, «e «o 51 40 — Paisagem Barigiê pie 
cuconttou «eis vezes, Sendo ven= | 21 rechal — Orsina p 
cido tres e saindo vencedor ou=| (4 Royal Star « es 5! 50 Urussanga. (Continua) 
tras timias vezes. Encontrou-se dl o Slayer 6 ANE b0 on 
Sevinhocem com bh pic “Ii 6 a o/a cem do Ed is 
emeenes tevando de vencida 97] (7 Rume Ea ao À 1 ;os 
RR O io on. Desses | € 8 Rhumba ,. om ee 49 30 Jockey Club Brasileiro 
vitimas encontram-se com alguns 41 Ubatim OR TO O al do 
uraus numa ves O que impediu | « POE rea ga és DO 30 AVISO 
do tirar s desfurra. E esse pus Ss” Carreira — Prendo “T- Em atlenção: ás commemora- 


veeira”” 2 000 metros 
n:0U0S e 1:2003 — Betting. 


devind 
sm 


mo aoimal 
a ubiga 


que + vremos 


ÇÕES religiosas de hoje € ama- 
recncelando a 


nha, não haverá expediente mas 





essa mo Minoria da (o. Cts. | cecretaria e thesouraria do Jo- 
Caves pos am Mr cido des- Rio «ce vo o. S0 ao key Club Brasileiro. 

can n de no E meio ce sulia be Luminar . "6% de ira : 

va orneubuedo do competem 4 Soneto “e po Da O Ema ESTE 

A toda | Ei to Morgado, que 1 Rosy mea bb sa ol TINTA BRASÍLIA 

| q A ado i ; à Formasterus . es O 

pra preparada de inolvidavel y s E 5 MELHOR 

UE ag daxme Kennedy.” MRE: mos qis sa 90 00 A 


Sa 


con cujas quatro apresentações 
ultimas coincidiram com outras 
















carreira que encerrou com cha- 
ve de ouro, pode-se dizer, sua 


primeira campanha. Submelt'+ | nifestou-se, porém, sob uma 
da ao descanso que se impu- | fórma benigna e, assim, ha 
nha. a filha de Silver Image | promessas de que a esperan- 
retomara não faz muito o eu- | cosa egua já em maio. possa 


trainement, que in de vento em 
pôpa, como denuncia uma re- 
cente partida de 700 metros em 
49”, Vne dahi, e a ex-Odysséa, 

















excepções, Umilarum-se a galo- 
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Reapparece 0 Ligei 


Es at 


O ligeiro Capitão Mór que reapparecerá no domingo 
que são tambem patrimonio de 
ses organismo aprecinveis qua- 
lidades para a luta, pois de- 
pois de butido nitidamente pelo 
cavallo nacional reaccionou com 
coragem bastante para ainda 
recuperar a posição perdida. 
Victimado pelo garrotilhg o ex- 
Pod esteve inactivo algum tem- 
tantas victorias, A derradeira; |po, perdendo naturalmente 
obtida sobre Kobelik, mostrou aquelle apuro a que. à setencia 


= PPOTENTO Lntses 
dio Vigor a uma Vida-exfeausta 


3 ER a 
INFELIZMENTE, NÃO ABRILHANTARA 
0 CLASSICO “OUTOMNO” 


Entre os animaes alistados 
no Prémio “Yambi”, um dos 
nomes que, a um rapido exa- 
me, ferem a vista é o de Ca- 
pitão Mór, o util filho de Ma- 


ficilmente o 






do as quaes q 


gas, 


tes animues: 


tro annos, 
por Lusignan 


A excelente Musa cujo reapparecimento será retardado 
pelo garro Lilho 


priedade do 
trabalhando dias mais tarde 
com Kruppe, perde para o Ti- 
lho de Esterbazy numa milha 
em 110”, ; 

Alarma-se a coudelaria, e ver 
dobradas as observações em seu 
torno, verifica-se que a neta de 
Juggemant tambem não esca- 
para ao garrotilho, O mal mar 


Na ultima phase da tempo- 
rada de 1995, um dos “tres an- 
nus” nacionaes que vinha me- 
lhor impressionado, foi Ine- 
gavelmente à egua Musa, quar- 
ta na Tuça Nacional e especla- 
cular vencedora sobre Tereré na 


voltar a figurar nos program- | Waldo Feijó. 
mas da Gnvca, de que era um 
indiscutível factor de brilhan- 
tismo:. 


o | | 1 
A pista de grama esteve proprio de Midf, Paratigy, O es- 


perançoso irmão de Peba, Sahy, 
hontem, pela manhã, 


a recordista dos 900 metros na 
E Mooca, e Lobo, .Quarahim, etc, 

bastante concorrida 

Abriu-se hontem, mais uma 


Entre os animaes das gerações 
passadas, despertaram a alten- 

vez, a pista de gruma, verii- 

cando-se desusada conecurrencia 


cão o crack Rio, que, muito bo- 

nito, deu uma estendida na dis- 
de animaes. Não obstante, pou- 
cas foram as gecorrencios de 


tancia, Bramador, que em pa- 

relha com Raio do Luar, fez 
monta registadas, uma vez que 
todos os exemplires que fize- 


1.500 metros em 99”, Lagosta, a 
ram acto de presença, cum raras 


sr, L, le Paula 






















Freitas. 


futura concurvente ao Outomno, 
que galopou ao par de Ourives, 
e ainda Tereré, Oh!, Zirtneb, 
Zurda, Tapirapé, Thor, Enio, e 
finalmente dois productos do 
Huras Maranguape, Urumara e 
Cruangy, alnda por debular em 
nossa capital. 


Cemar dinhiro 


E VESTIR-SE BEM. 


os padrões mais chics 
e modernos, 


par no tapete verde, a maioria 
com o fito de tamiliarizar-se 
ao “cesped”, Entre 05 productos 
de dois annos vimos Pau d'Alho, 
um irmão de Jequitibá, do tra- 
tador Mance! Branco, cujo as- 
pecto physico Impressionou mui- 
to bem. Kong, um Magasin do 
Haras São Pedro, Lott, a for- 
mosa filha de Taciturno, que 
nos porá pela primeira vez em 
contacto com a erlação do Ha- 
ras Mou Desir. Malbrough, o Fu- 
turo Moleque Doze, do Slud Ma- 
cedo Soares, com o qual Ame- 
rico de Azevedo conta tirar um 
exemplar de aptidões invulga- 





dus de 


10,45 horas. 


convida 


das, 





f 
440355 WI 








atie iuc P tosT6s — 42554 
res. Majestade 8 Mariucha, da Grande baixa nos preços 455957 O á95956 
tetra “M” do se. Rodolpho Lara < 4SULTa — 4sAsTu 
Campus, Urussânga, v formoso Ternos sob medida 130398 2 420388 
Middle West. em que se quer ) x ” — 440589 
vêr uma continuação o Sar- E para torrar. — 420780 
gento, Uravo, Massarico, Uraqui- — 429875 
tan, Uricana, Urca, Uraca, Mi- ALFAIATARIA — 429045 
roró, Dominó, Manduca e Me- — 480204 


mais os ineditos Everest, Luçks sq. da R, Ledo 


Strike, por Liette, Milord, irmão 


34015 


a , » 
cenas. Ernani de Freitas apre- Fal rella |) Alva 30 ti 
BELO) 
sentou um lote numeroso de po- | Bl SA Url OGSÍ 
tros, em que vimos às já conhe. | dd Ez : HHOGÃE 
cidas Nrebelina e Hatinga. € | 76 Praça Tiradentes «76 10880 CUSNS 
e 
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RES 127 006 425210 































de Americo de Azevedo o côn= 
duzira. Aos poucos, entretanto, 
vae o neto de Sandal voltando 
ao que era, € se é problemati- 
co assegurar por ora que 0 ve- 
vemos domingo no uso pleno 
de sua poderosa velocidade, não 
será inglorio afflrmar que na 
phase inicial do percurso dif- 

impellirão para 
um segundo logar. 1 


ra Na | 
o -ALFAIATARIA 


ar, 


mom tj 


DO O OA O < | = 
Reappareceu em Maro- 


nas correndo muito 


Como é do dominio publico, o 
cavallo Dewar reapparecendo em 
Murinas, depois de sua infeliz 
campanha na Gavea, entrou a 
produzir performances descon-= 
soladoras, que em nada lembra- 
vam o antigo Dewar, figura bri= 
lhante da geração de Soccorro, 
Convencidos afinal da impro- 
priedade de fazel-o correr com 
o mal que lhe minava o orga- 
nismo, seus responsaveis deci- 
diram submettel-o & um ener- 
gico tratamento. Ou o filho de 
Leteo ficava bom de feita, ou 
mudava definitivamente de of- 
ficio. Varios mezes esteve, AS- 
sim, Dewar, afastado da activa, 
tempo este que não foi inteira- 
mente perdido. E” o que' pelo 
menos nos fazem vêr noticias 
chegadas de Montevideo, segun- 


nsionista da 


Machado, Tratador: 


RERRERSERENREE 





Coudelaria Chamborde vem de 
secundar nada menos 
Amor Brujo, a melo corpo do 
filho de Sapety First, que é 
actualmente, no Uruguay, & fi- 
gura mais eminente das pistas 
locaes. Com performance de ta- 
manho destaque, já pôde Dewar 
aspirar a volta á situação de 
cêvallo classico, que occupava 
antes da estada em nossas pla- 


do. que 


Os estreantes das proxi- 


mas reuniões 


Debutarão sabbado e domin- 
go, em nossas pistas, os seguin- 


NHO ZUZA (ex-Santo Eusta- 
chio) — Masculino, alazão, qua- 
Rio Grande do Sul, 
e Jurca, criação 
do sr. Euclydes B Milano e pro- 
sr. Max Leitão. 
Tratador: Newton Figueiredo. 

ADAGA — Feminino, castanho, 
3 annos, Paraná, por Liniers e 
Pimenta, Criação do sr. Paulo 
Dietsch, Propricdade do senhor 
Constantino Pinto Coelho, Tra- 
tador: Waldemar Costa, 

BOCHITA (ex-Parma) — Fe- 
minino, vastanho, £ aunos, São 
Puulo, por Tomy IH e Poranga- 
ba, Criação do sr. L, de Puula 
Machado. Propriedade do sr. Do- 
mingos Cozzolino, Tratador: Os- 


OURIVES — Maseulino, ala- 
zão, + annos, S, Paulo, por Ta- 
citurno e Ophelia. Criação do 
Machado. 
priedade «do sr. Domingos Coz- 
zolino. Tratador: Oswaldo Feijó, 

FORMASTERUS — Masculino, 
alazão, 5 annos, França, por As- 
terus e Formosa, Importação e 
propriedade do sr. L. 


Pros 


de Paula 





A CASA VIANNA, IR- 
MÃO & CIA. 


os senhores mutuarios 
das cuutelas, abaixo menciona-s 
à virem receber os seus 
respectivos saldos: 


428905 
429115 
(unzso 
424405 
429619 
420784 
(LN9As 
4NMNB6 
130348 
IE SA | 
4s0520 
42UGUI 
tguTos 
149801 
taUOTAE 





Ernani de 


Associação de Chronis- 


tas Desportivos 


A Commissão de Turf da A. 
GC. D. communica gos concurren- 
tes inseriptos nos concursos de 
palpites que, sendo amanhã, uex- 
ta-feira, 10 do corrente, dia san- 
tificado, não haverá expediente 
na secretaria, devendo os pal- 
piles ser entregues no sabbado, 
até às 12 horas. Para as corri. 
domingo, os referidos 
palpites serão recebidos até ás 


ERRRRSRRIERRSE 



























ORIENTE 


ncontrará V, 8. a case- 

“jra ou brins que dese 
ja: confecção de luxo, 
por modicos precos, 

O melhor sortimento 
de roupas feitas, bem ta- 
lhadas e escrupulosa 
mente confeccionadas, 
aos preços mais Trazou 
veis — para homens « 
meninos, 














Vista-se na 


ALFAIATARIA 


ORIENTE 


131 — Av. Marechai 
Floriano — 131 









UMA MEDIDA ENERGICA QUE 
SE FAZ NECESSARIA 


Os moradores da estação de 
Todos os Santos, pedem-nos un 
publicação da seguinte cnttas 

“Sr, redactor — Saudações. 

Tem este por fim unico de, 
com O vosso concurso, solicitar 
às autoridades policines, provi- 
dencias urgentes no sentido de 
cohibir abusos diariamente pra- 
ticados, por certos “moços bo- 
nitos” defronte à Escola Muni- 
cípal Republica do Perú, sita à 
Estação de Todos os Santos, 
onde as alumnas e professoras, 
quando entram ou sahem, pas- 
sam um mal quarto de hora, 
ouvindo toda a sorte de grace- 
jos. Appelamos para o: vosso 
conceituado jornal por não ter 
a polícia levado em considora- 
ção as queixas apresentadas 
pela directoria da referida Es- 
cola. 

Certo de sermos atlendidos, 


aqui ficam os pues prejudica- 
dos. 
UM APPELLO AO SENHOR | 


EDGARD ESTRELLA, INS- 

PECTOR DO TRAFE(W 

Escrevem-nos ; : 

“Diversos appellós téem: sido 
feitos ao dr. .ldgard Pinio JXs- 
trella, inspector geral do 'Tra- 
fego, no “sentido de ser reétira- 
do o ponto de automoveis da 
esquina da rua Copacavara 
com Djalma Ulrich, no posto. 
lintretanto, até a preseme da- 
ta, O referido inspector não pro- 
videnciou a respeito, O que nos 
leva à crer que não tenha sido 
sclentificado do caso. Iodo o 
mundo sabe que a permanencia 
daquelle jponto de automoveis 
causa grande transtorno à mo- 
ral publica, Por isso, acreditu- 
mos uue, dessa vez, o pedito 
seja levado em considuração. 
— (is moradores do Posto 4 de 
Copacabana,” 


COM A POLICIA MUNICIPAL * 
DE IRAJA' 

Os moradores da rua dos Ro- 
meiros, na estação da Penha, 
pedem por nosso intermedio puri 
que o Fiscal da Policia Municipal 
do 21º Districto (Irajá), façã 
com que os seus auxiliares que 
policiam aquella zona, não se- 
jam solicitos, a o ponto de per- 


“Gurbarem o somno dos moruco- 


res daquella rua, 

Ha nessa rua no nº, 30, um 
botequim, que o seu proprietario 
tem um somno pesadissimo, E 
como elle acha, que a Policik 
Municipal, deve servir de, des- 
pertador, pede ao guarda e a um 
leiteiro para bater na porta de 
aço. Como o dono do hutécu, 
não accorda com pequenas bali- 
das, batem com um páu ou pedra, 
de maneira que ninguem muis 
póde dormir, e esquecem que Us 
cdemais moradores, são pessõas 
de trabalho e que no dia seguin- 
te tem que ir tratar dos seus 
labores, 

Se esse “dorminhoco” quer 
gozar o favór do guarda, deve 
mandar por uma campainha no 
seu quarto, com um cordél, que 
vá até á porta, para queo guar- 
da puxe e não sacrifique o som- 
no dos demais moradores, 

E' isso o que desejam os mora- 
dores da Rua dos Romeiros e Nós 
enviamos á Policia Municipal ce 
Irajá esse pedido. 

OBRAS QUE NÃO TERMINAM 
MAIS... -— O QUE NOS IN- 
FORMAM OS MORADORES 
DA RYA FIGUEIREDO 
MAGALHÃES 

Ha quasi um anno que a rua 
Figueiredo Magalhães, em Co- 
pacabana, está em condições de 
não poder trafegar por elic ve- 
hículos, devido às obras intermul- 
naveis que à Prefeitura vem fa- 
zendo ali, Os moradores cessa 
via publica mal podem transityr 
pelas difficuldades de buracos é 
montes de terra existente, 

Agora, com a nomeação do 
novo Director Geral de Obras da 
Municipalidade, os moradors, 
daquella rua pedem-nos a pu- 
blicação junta. Não acha o DiI- 
rector de Obras que não é sem 
tempo uma providencia? 

OS MOSQUITOS INFESTAM 
O LEBLON 

Ultimamente, o bairro do Le- 
blon tem sido invadido por uma 
alluvião de mosquitos, notada- 
mente nos proximidades da rua 
Cupertino Durão, nas vizinhim- 
ças de Humberto de Campos E 
Praia do Pinto, onde existe uma 
grande quealidade de casebres, 
Para esse caso, pedimos uma 
providencia da Saude Pulga. 
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MATOU A MULHER QU 


Recusara Vi 





ver em sua Companhia 


0OCrime Que Abalou Porto Alegre--Fallece 
o Seu Protagonísta-- Antecedentes 





Porto Alegre, a progressista 


capital sulina, viveu na tarde 
do dia 5 do corrente momen- 
tos de verdadeira sensação. 
UMA PAIXÃO VIOLENTA 
Ha tempos Augusto de Oli- 
veira. que exercia a profissão 
de barbelro: lomou-se de amo- 
res por Elza da Silva Fernan- 
dez, esposa do funceionario da 
Prefeitura local, Arthur Fer- 
nandez. E 
Depois de algumas tentativas, 


A Í -  i 


Praticou o roubo 
- ha tempos 


ã ———— 

PRESO UM LADRAO INTER- 

NACIONAL, AUTOR DO FUR- 

To DA NUA VOLUNTARIOS 
, DA PATRIA 


No dia 29 de fevereiro, o mo- 


torista Antonio . Cosla, | apre- 
sentou queixa á 3º delegacia 
auxiliar, por ter sido, seu 


quarto, à rua Voluntarios da Pa- 
tria, 451, arrombado, sendo 
roubado em 2:;5005000 em di- 
nheiro, uma corrente de ouro, 
tres ulfinetes de gravata de ou- 
ro, uma phosphoreira de ouro, 
um argolio do mesmo metal e 
uma, trousse de pruta, 

Avaliados os objectos, 
calculados em  2:0008000 que 
sommados uos ZI;DONSUVO, per- 
fasiim um Lotul de 4:500$000, 

Destgnados os investigadores 
Buabosi, Alberto e Agilio, es 
Les, em breve, affectuaram a 
pristo do Indrão internacional 
Pedro Goncalves que, interroga- 
do, confessou: ter praticado o 
roubo, 

Em seu poder, foi encontrada 
a quantia do 1:4005U00 é em 
una agencia de chamadas à 
rua Theophilo Ottoni n, 4 & 
quantia de ISLOVSUUO, 

fambem fot encontrada pe- 
jas autoridades, uma curteira de 
chautfevr. jnterrogudo  vemo 
conseguira esta, declarou o me- 
liante ter conseguido uma fo- 
Ilha cortida no Gabinete de Tden- 
tiricação, embora Lenha eoffri- 
do duas condemnações e 1 en- 
tradas na policia de Portugal, 
por intermedio de um funcelo- 
nario Curlos VPerelru que, for- 
neveulhe aquele ducumento 
pelu quantia de ROOSUNO, 

Devlarou mais, Fedro Gonçal- 
ver que diversos motoristas des- 
ta praca são possuidores das 
folhas corridas, por intermedlo 
daquelia tunccionario, 

An joias, que haviam  eido 
vendidas 4 rua Visconde de Rita 


foram 


Kranvo, 27 pela quant ta de 
SU0RN0O, foram apreendidas 

O Jadrão está sendo devida- 
mente processado, 





TINTA BRASÍLIA 


TYPO OFFICIAL 


Augusto passou a encontrar-se | 


ameadadamente com a esposa 
infiel. 

Elza, talvez para não desper- 
lar suspeitas. levava sempre 
em sua companhia sun filhinha 


Yvonne, de apenas seis annos | 


de edade, 

Pela criança criou o amanto 
um amor paterna], passando a 
querel-a como sua propria fl- 


ção Dada mais haveria, mas 
Augusto. sentindo a falta: da 
menor, procurou sua ex-amanto 
para 
pazes. 
Esta Tecusou a lodas as suas 
propostas 


novamente fazerem as 


declarando — mesmu 


que não desejava mais vel-o. 
Em ultimo recurso o amante 
Inconsolavel pediu a Elza que 
uo menos permittisse vér Yvon-= 
ne de tempos a tempos, 
JURANDO VINGAR-SE 

A esta ptoposta, tambem Elza 
;8e vubstinava a conceder-lhe e 
“pára evitar qualguer surpresa 
de Augusto, que furibundo ju- 
nra vingar-se, levou a menor 
para a casa de uma sua paren- 
ta, residente nos arrabaldes da 
cidade, 

O CRIME 

Parecia que com esta resolu- 
ção o mal estava sanado. mas 
n amante passou. então a odiar 
a mulher que amara, 

No dia-5, Augusto alravessa- 
va o largo fronteiro ao Prado. 
quando avistou no. interior do 
auto de praça D, 2,028 sun ex- 
umante. 


SATO 


RAS 


E O pr 


a 


Fazendo signal ao motorista 
para parar o vehiculo, Augusto 
se dirigju a está, pedindo-lhe 
para se reconciliarem. 

Esta novimente recusou e 
elle então como um louco. sa- 
cando “do revolver desfechou- 
lhe lres tiros à queima rovpa, 
matando-a instantaneamente, 

Acto continuo, virando a are 
ma contra a cabeça, deu ao ga- 
tilho, tombando ao solo grave- 
mente ferido, . 

MORRE U CRIMINOSO- 
SUICIDA 

Soccorrido pelu Assistencia, 
foi Augusto de Oliveira inter= 
nado em estado. «desesperador 
na Santa Cusu de Misericordia, 

Hontem, não resistindo à 
grividade de, seus ferimentos, 
veiu o infeliz criminoso-suicida 
a fallecer, sendo o seu cadaver 
removido para o necroterio: 


A O A 1 O O O O a O O e 


Transferencia de 


officiaes 


Foram transferidos, por neces- 
sidade do serviço: do Q. 8. para 
o Q. O, sendo classificado no 
7 R. C L, o 1º tenente José 
Peres de Albuquerque Mara- 
nhão; do 5º para O 10º R. GC. 1, 
o 1º tenente Ubirajara Teixeira 
Paes de Barros; da E. I. E. para 
o Archivo do Exercito, o 1º te- 
nente de administração Benja- 
min de Araulo Coriolano; do 8. 
F. da 6º R. M. para 03º G A. 
Cav (Bagé), 0 2º tenente de ad- 
ministração Edil Mazzini Cana- 
rim; do 4& R, C. |, para o D. 
C.M,V. E., o 1º tenente vele- 
rinario Cyrilo José Flozini; do 
2º Btl. Sapadores (Lages) para O 
4 R. € IT (Santo Angelo). o 
aspirante veterinario Julio Viei- 
ra de Brito; do R. A. N. para o 
Q. 8. o 1” tenente Sylvio Alves 
Catão, por ter sido designado 
subalterno do Contingente da 
Escola das Armas, do Q. ES. para 
o FR A. N. q 1” tenente Siculo 
Rodrigues Perlingueiro;' do 10” 
para o 1º R. C. IL. o 2º tenente 
convocado David Guimarães; do 
1º R. C.D. parao 2 R. C. LI, o 
2” tenente convocado Didimo 
Fagundes de Oliveira Freitas. 


Ina. 
A SEPARAÇÃO 
Ha dias, tivoram os amantes 
Lima rusga serissima e em visla 
disto separurame-se, 
Parecia que com esta separa- 





O general Pantaleão 
Telles vae presidir um 
Conselho 


O ministro da Guerra desi- 
soou honte ss q genera) Panla- 
leão Telles para presidir o 
Conselho de Justica a que' res- 
ponde o major Huasçar Mallo- 
grossense da Rocha, 


FACULDADE DE MEDICINA 
DO RIQ DE JANEIRO 
Aviso — São convidados a 
comparecer com urgencia á 
Secção de Expediente us alu- 

mnos matriculados : 

4º anno — João Honorio de 
Mello e Fernando dv Rego 
Monteiro, 

9º anno medico — Astullo 
Ramos Calado, Jacy Campos 
Neito, Otto Silvado Vaz Salei- 
ro, Antonio Eulalio Arantes 
Eerreto, Augusto da Costa Pi- 
menta, Samuel  Scheikmann, 
Aloysio Machado e Welson da 
| Costa Reis Siqueira, 


6º anno medico — Emesto 

de Mello Kujawskl, José Godoy 

IMonteiro de Castro, Franvisco 
Henrique de Mendonça, Henri- 
que Singer, Armando Rocha 
Brito Junior, João Plínio Wer- 
neck dos Santos, João Gontes 
da Silva, Oswaldo Velloso Ju- 
nior, Raul Nogueira Gerin, Luiz 
A, Dantas Sampaio, José de 
Freitas Madeira, João Pinto de 
Almeida, Antonio Viçoso Mo- 
reira de Rezende, Oracy Silvel- 
va Lobo, João Coelho Vilhena, 
Joaquim Affonso de Paula Ne- 
ves, Aloysio Soriano Aderaldo, 
Tacito Costa Filho, Elimario 
Costa Imperial, Piragibe Fi- 
quelredo Ferreira Pinto, Peri- 
cles de Faria Mello Carvalho, 
| Mario Januario Matello, “Jose 
| Pinto Nogueira. Hugo Alquéres 
Baptista e Paulo Moreira Pan- 
talcão, 

Nota — Communica-se aos 
alumnos que não conseguiram 
inscripção para o 1º periodo no 
curso de Clínica Psychiatrica 


palio E 


EDUCAÇÃO 


do docente dr. Hetor Carrilho, 
que ficam transferidos nesta 
dala pata o curso official, em 
virtude do referido docente ter 
declarado não poder dar curso 
no segundo periodo, . Os alu- 
mnos em questão são os matrl- 
culados do numero 155 em di- 
ante, > 

Aviso — São convidados a 
comparecer com a maxima ur- 
gencia à Secção de Expediente 
os alumnos matriculados no 
Curso Complementar de nume- 
ros: 42 — 113 — 179. — 190— 
230 — 262 — 259 — 279 — 277 
278 — 282 — 206 — 302 — 


ESCOLA POLITECHNICA 


Estão sendo cliamedos a Se- 
cção de Expediente desta Esco- 
la os srs, Raymundo Paes Bar- 
reto Pessón'e Orlando Pilo da 
Silva Duarte, 


— 0 e— 


Os que viajam de avião 


Do neroporto da Ponta do 
Calabouço, parte hoje, às 6 horas 
da manhã, para o Norte, o hydro 
avião da Panair que faz a linha 
Rio-Fortalega, conduzindo os se- 
guintes passageiros: para Cala- 
velias; Armando Sá, J. Mon- 
telro e 1. Godinho: para Bahia, 
dr. Alfredo Sá, A, Silva, M. 
Corrêa, R, aAvgular; pera Recl- 
fe, Marcelino Garcia e Herbert 
J. Linden; e para Cabedelo, 
Nicolau da Casta, 


Reclamam os mora- 
dores da rua Monte- 
vidéo 
Os moradores desta rug, altua- 
da na estação da Penha, appel- 
lam para à Saude | Publlcr, no 
intuito de ser retirado n ilso e 
tambem seja capinado um ter- 

reno baldio all existente. 
Existem vallas jus acoumu: 
lando as aguas, tornum-so 
cos de mosquitos, em ceotstunte 
perigo para os moradores. 
Uma vista dolhos da rrefel- 


tura e da Saude Publica seria 
muito util. 


Victima de uma quê- 
da desastrada 


o OPERARIC FO! INPOERNA- 
DO N9H, P 8, 

Quando hontem trabaihava 
em uma escavação, na crua Dlise 
da Cruz, tol viotima ds uma 
quéda de harrésra. « operario 
João Plres dos Santos. de cor 
branca, com 34 annos de eda- 
de, portuguor, morador à rua 
Aquidaban, 191, cub softreu, 
em consequencia do accldente, 
fractura da 2º 3º g da vortoebra 
lombar. 

A victima apór os vurativos 
recebidos no posto do Meyer, 
fol transferido para o Promptao 
Soccorro, 


À criança queimou- 
se com o café 


No 














E FOI INTERNADA 
H,. P. 4, 

O Posto Central de Assis- 
tenclu soccorreu, hontem, x Ie- 
nor Yolanda, filha de Carme- 
zinda Rosa, de cor branca, com 
1 anno a 3 mezes de adado re- 
sidonte 4 rua Barão da Gamboa, 
684, que apresentava «queilma- 
duras de 2º grãos no lhorax e 
perna direita, em consequencia 
de uma travessura commettida 
em sua residencia, 

Depois de medicada, Yolanda 
foi transferida para o Hospital 
de Prompto Soccorro. 


À bomba explodiu 


Os CORPOS DOS Dois NHO- 
MENS FICARAM COMPLETA- 
MENTE ESTRAÇALHADOS 


Detnlhos da Impressionante 
desuntes ovcorrido em Porto 
Alegre 

PORTO ALEGRE, 7 (Havas) 
— A cidade foi: hoje dospertada 
por um vlolento estrondo par- 
tido do Interlor de uma fabri- 
ca de cerveja, 

O abalo, fol geral, não so sa- 
bendo a que attribylr o estam- 
pido que, vlolentissimo, havia 
produzido estragos nas vasas 

elrcumvizinhas, derrubando 
utensílios de seus logures e 
partindo vidros das janellus. 

Após alguns instantes, conse- 
guiu-se apurar que, o engenhel- 
ro NWeliams Stein, tendo como 
auxiliar Paulo Krauser, prepa- 
rava uma bomba do dynamito 
Ve 18 kilos, para a exploração 
de um poço artesiano, quando, 
por um desculdo de ambos o 
fetarão explodiu  violentamen- 
a, 

A parte do predio em que Lra- 
balhavam ruiu fragorosamen- 
te. Os corpos, foram | depals, 
com auxílio dos bombeiros, en- 
coutrados horrivelmente muti- 
lados, 

Sob os destroços da parte da 
casa, encontraram-se após in- 
gentes seforços, parte dos cor 
pos des dois homens que eram 
de nacionalidade allemã es ra- 
sidium nesta capital ha varlos 
ammnos, 

Não foi possivel fazer a se- 
lecção dos membros encontra 
dos, devido 4 maneira como fo- 
ram encontrados, 

A fabrica sinistrada perLan- 
cla à firma Ropp Sassén 4 tn 
Us prejuízos são avultadns, Fal 
aberto inquerito, 


ROME TE ce = — 50] 
Ê CIGARROS 


Florida 


distribuem de facto 
cheques de 50$ e 203 


Um diplomata japo- 
nez despede-so da 
A. B.1. 


- Embarcando para os listados 
Unidos, de onde se transludará 
para q Japão, esteve em visita à 
Associação Brasileira de Jin 
brenga afim de apresentar as 
suas despedidas 4 imprensa 
braslleira, o sr. Ynattaco U., 
Uchivama, conselheiro da em- 
baixada juponeza no Rio de Ja- 
neiro, que vae passar na sua 
patria o periodo de fárias re 
gulamentares, 


Conselho Federal de 


Commercio Exterior 


Por falia de numero, deixou 
de veulizar-se honlem a sessão 
hebdomadaria do Conselho Fe- 
derul cd Commercio Exterior. 
cuja proxima reunião está mar- 
cada pora a quarta-feira 15 do 
corrente, às 9 horas da manhã. 
no Palacio Itamaraty. 













































| Alcalá Zamora Não Apresentara Rs- 
cursos Contra as Decisões das Côrtes 


(Continuação da 1º pag.) 


demissão do sr, Azana foi um 
gesto de pura forma e que es- 
tava fóra de duvida que O pre- 
sidente da Republica lhe pedifa 
que continuasse na chefia do 
gabinete. Nos termos da Cunsti- 
luição, “o- presidente da Repu- 
blice nomeará e demittivá livre- 
mente o presidente do governo” 
e “deverá necesurlamente sepa- 
rar-se delle caso o parlamefto 
lhe negue explicitamente con- 
fiança”, Accrescenta-se que, ele- 
vado ao poder pela Frente Po- 
pular e vencedor nas eleições, 
o sr. Azana gosg Incontestavl- 
mente da confiança do chete do 
Estado e dos parlnmentares, não 
havendo, pois, nenhum motivo 
para que seja, escolhido outro 
presidente do Conselho. 


Ratificada a confiança 
depositada no chefe do 


governo 


MADRID, 8 (HH) — O presi- 
dente interino dá Republica, se- 
nhor Barrios, ratificou à con- 
fiunça depositada no chefe de- 
missionúrio do gabinete, senhor 
Azuna, 


À eleição dos delegados- 


eleitores será em maio 


MADRID, 8 (H,) — A eleição 
dos delegados que devem ele- 
ger, conjuntamente com os 
deputados, o presidente da Re- 
publica, se effectunrã a 10 ou 17 
de maio, 


Publicada officialmente 
a destituição de Alcalá 


Zamora 


MADRID, 8 (Havas) — O Or 
gão official do governo publi- 
ca a destituição do presidente 
da Republica, sr. Alcalá Za- 
mora. 


A communicação da Ca- 


mara dos Deputados 


MADRID, 8 (Havas) — A 
“Gaceta de Madrid”, orgão of- 
ficial, publica esta communi- 
cação da Camara dos Depu- 
tados: 

“Durante a sessão de hon- 
tem, sessão para a qual Os 
deputados foram previamente 
convocados de accordo com O 
artigo 108 do regulamento das 
Córtes afim de estudar o caso 
previsto no ultimo, paragrapho 
do artigo 81 da Constituição, a 
Camara deliberou sobre a pro- 
posta em que se pedia que as 
Córtes declarassem não Ser ne- 
cessario o decreto de dissolução 
de 7-de janeiro, ultimo. 

Como a proposta fosse appro- 
vada por 238 dos 417 deputados 
que compõem & actual Camara, 
o sr. Niceto Alcalá Zamora y 
Torres cessou de exercer as 
funcções de presidente da Re- 
publica, O sr. Diego Martinez 
Barrios começou a exercer as 
mesmas funcções, de que é en- 
carregado temporariamente em 
virtude do art. 74 da Constitui- 
ção sobre as funcções do presi- 
dente,” 


: Demissões na secretaria 
da presidencia 


MADRID, 8 (Havas) — Pe- 
diu demissão o sr. Sanchez 
Guerra, secretario geral da pre- 
sidencia da Republica. Ao que 
se acredita, o sr. Banchez Guer- 
ra será substituido o sr. 
Adolf Alvarez 'Byla, Irmão do 
actual ministro: -do «Commercio. 

Demittiu-se igualmente o sr. 
Emilio Herrero; chefe: do gabi- 
nete da imprensada presiden- 
cia. rasta pia 


Alcalá Zamora não re- 
correrá da decisão das 


Cortes 


MADRID, 8 (Havas) — Per- 
sonalidades bem- informadas as- 
seguram que o-sr;--Alcalá Za- 
mora desistlu de apresentar ao 
tribunal de garantias constitu- 
cionaes um recurso contra a de- 
cisão das córtes: que o destituiu 
da presidencia da Republica, 


Os candidatos provaveis 


MADRID, 8 (A, B) — O 
presidente Alcala “Zamora, que 
occupava aquelle posto desde 
dezembro de 1935 e que deveria 
permanecer até" o'fim do pro- 
ximo anno, foi informado offl- 
cialmente da sua deposição pe- 
las Córtes. Ao receber a noti- 
cla o presidente Zamora mos 
trou-se bastante emocionado e 
declarou que sala: com a con- 
sciencia tranquilla, certo de ter 
procurado sempre servir à cau- 
sa da Hespanha, 

De accordo com a actual con- 
stituição, a eleição para o no- 
vo presidente deve ser realizada 
dentro de 5 semanas, o mais 
tardar portanto até meados do 
proximo mez. Nesse espaço de 
tempo sera eleito: uv colegio 
eleitoral que por sua vez ele- 


gerá o presidente;'em collabo- | 


ração com a "Camara, pois & 
eleicão é indirevta; 


lhe a perfeita integridade. Por 
occaslão da dissolução do par- 
tamento a 9 de outubro de 1998, 
o sr, Zamora suscitára a ini- 
mizade cos: sovlalistas e da €s- 
querda, que estavam convonti- 
dos de que as Córtes deviam 
dissolver-se por si mesmas por 
não terem cumprido com a sua 
tarefa, A divergencia accentuá- 
ra-se com o facto do sr. Za- 
mora permittir que a C. E. D. 
A. participasse dos governos 
Lerroux. Quando da revolução 
de outubro de 1934, o mal estar 
chegou ao auge devido à sarm- 
grenta repressão que, mais do 
que tudo, explicava o voto de 
agora das esquerdas. 

Os circulos políticos lembram 
mais que osr, Zamora provo- 
cou mais larde o descontenta- 
mento das direitas e do centro, 
que o accusavam de participar 
demasiado activamente da po- 
tica, Os radicaes, por sua vez, 
O accusavam de favorecer ser 
não provocar certas manobras 


anti-radicaes, notadamente em 
relação aos casos Strauss e 
Nombela . 


O ex-presidente esgola- 
rá o direito de disolver 


as córtes 


MADRID, 8 (HJ) — A propo= 
sito da destituição do presiden- 
te Alcalá Zamora lembra-se, nos 
círculos politicos, que, depois do 
ufastamento do sr. Lerroux, q 
Confederação Hespanhola das 
Direitas Autonomas (CGC. H, D. 
A) queixou-se de não lhe ter 
Sido confiado n poder, visto 
como era o partido numerica- 
mente mais forte. O sr. Alcalá 
Znmora chamou, nessa occasião, 
o sr Portella Valladares e en- 
tregou-lhe, a 7 de janeiro ulti- 
mo, o decreto de dissolução das 
Côrtes, esperando organizar um 
largo partido centrista, que as- 
segurasse a estabilidade gover- 
namental, Durante a campanha 
eleiloral os oradores da CG. E. 
D. A. reclamaram que o sr. Za- 
mora fosse accusado, A Cama- 
ra, por sua, vez, reconhecia que 
o presidente esgotára o direito 
de dissolver as Córtes. Minutos 
autes dos apaixonados debates 
de honteh, os grupos da Fren- 
te Popular approvaram uma mo= 
cão que concluir não ser ne- 
cessuria q dissolução das Córles 
anteriores, O sr. Prieto, que de- 
fendeu au moção, accentuou que 
o novo presidente da Republica 
poderia utilisar a prerogaliva 
da dissolução esgotada pelo se- 
nhor Zamora e manter o espi- 
vito du Constiluição, A Cuma- 
ra deu-lhe razão, Destituido 
“lpso faclo”, o sr, Zamora re- 
serva-se o direito de appellar 
para o Tribunal de Garantias 
Constituclonaes, mas a impres- 
são predominante é que muilo 
provavelmente se declarará que 
o appello não púde ser recebido. 
Dentro de cinco semanas a Hes- 
panha deverá eleger por sul- 
fragio directo 473 delegados 
para designar o novo presiden- 
to da Republica. Emquanto os 
delegados não [vrem eleitos, é 


impossivel fazer prognosticos. 
Entre “os nomes mais citados 
para a ulla investidura estão, 


no entanto, os dos srs. Sanchez 
Roman, vepubliçano nacional, e 
Barrio Besteiro, socialista mos 
derado. 


Ainda não resolvido o 
conflicto do trabalho na 
industria metallurgica 


de Barcelona 

BARCELONA, 8 (H) — O 
conflicto do trabalho surgido na 
metallurgia local, não foi ainda 
resolvido. Us vperarios que 
abandonaram as minas apresen- 
taram novas propostas, em que 
pedem entre outros pontos os 
seguintes: o reconhecimento da 
bolsa do lrabalho; a applicação 
dos salarios nas hases adopta- 
das em 1931; a admissão dos 
desoveupados na proporção de 
um por onze, aclualmente em- 
pregudos, 


Adiados os trabalhos 


das côrtes 
MADRID, 8 (Havas) — Depols 
da organização das commmissões 
e da deputação permanente, as 
Córtes adiaram os trabalhos 
para o dia 15 do corrente. 


Os acontecimentos na 
Hespanha fazem a In- 
glaterra temer por 


Portugal 

LONDRES, 8 (Havas) — Os 
acontecimentos que se tem veri- 
ficado na Hespanha estão pre- 
oceupando vivamente esta ca- 
pital. 

. Os circulos diplomaticos e os 
não officiaes receiam que a crl- 
se anarchica que está atraves- 


«ando a Hespanha repercuta em 
Portugal, 


DIA AO D. P. E, 





; - estã i i - 
Os mais provaveis: candidatos | py ÃO e dia hoje. no Depar- 


são, em ordem' de probabilidade 
uecrescente, o actual presidente 
das Córtes e o 'Primeiro Minis- 
tro Barrio; o sr. Alvarez de Al- 
bornos; e o leader da ala mo- 
derada da facção socialista das 
Córtes, sr, Besteiro, ex-presi- 
lente das Córies. 


Conseguiu 'a inimizade 
de todas as correntes 


.. 
politicas ! 

MADRID; B: (Havas! — Os 
circulos politicos apontam as 
contradicções que-se verificaram 
nos debates de que resultou a 
destituição do presidente Alcalá 
aamora e observam que o voto 
das Córtes se explica pela im- 
popularidade do sr. Zamora nos 
tres ultimos annos entre todos 
os partidos, 

Acentúa-se, -no- emtanto, que 
os adversarios: do: presidente 
são unanimes em - homenagear- 


mento do Pessoal do Exerci- 
toco sargento Nelson Gomes 
CS RERO e soldado Nagih Ro- 
cha, 





D Instituto dos Gom- 
maorgiarios vas GO 
brar judicialmente 


Communicam-nas: 

“Os comtribuintes do TInstt- 
tuto de Aposentadoria e Pon- 
sães, dos Commerciarios, que se 
acham em alrazo, devem salis« 
fazer seus compromissos alé o 


dia dO deste mez. no maxima, 
data em que esse. estaheleci- 
mento do previdencia iniciara 
a cobrança por via judiciarta, 


Esca, Fesolução do TInstitula 
das Commerciarios estonelr-se a 


todos os seus departamentos 
tregionaes”, 


»= 


— * É se 


